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U N R A Y O H A C E Y O L A R 

I T S T A N Q U E 

, „ , „ , , , ser a l e a d o po r . un r a y o p S . 
a i r é v f ué a caer sob ro uñar, casas, b re te ^ r id()5-
« ¿ d o a b m s a d o s , y o t r o , v a r i o s han W ^ ^ J V . 

, Todos (Mas e r a n v e c i n a s tte d i c h a s casas. d e las q u . H 
ce p o r io m e n o s se e n c u e n t r a n a r d i e n d o . (E fe . ) 

A A l C A U D I L L O 

5 * e ' J e f © € f © l E s t a d o p r e s i d i ó l o s a c t o s o r g a n i z a d o s 

c o n m o t i v o d e l V C e n t e n a r i o d e l n a c i m i e n t o 

d e l G R A N C A P I T A N 

I n a u g u r ó t a m b i é n e l n u e v o p u e n t e s o b r e - e l G u a d a l q u i v i r y e n t r e g ó l a s 

l l a v e s d e n u m e r o s a s v i v i e n d a s d e l a s m o d e r n a s b a r r i a d a s c o r d o b e s a s 

i 

SAL IDA DE S £ V I L L A 
Sevi l la . — S. E. e l Jefe c e l 

£&tado, a c o m p a ñ a d o de su es­
pesa, doña C a r m e n P o l o cíe 
Franca; de l m i n i s t r o die U Co^ 
be rnac ión . señor P é r e z G o n z á ­
lez, de los j e f e ; de las Casas 
c iv i l y m i l i t a r y s e g u n c o j e f e 
e in tenden te de l G e n e r a l í s i m o , 
salló esta m a ñ a n a , a las d i e z 
y med ia , de S e v i l l a , con d i r e c ­
ción a C ó r d o b a . 

Mementos ajetes da e m p r e n ­
der el v ia i je , el Caucf i l lo r e c i ­
bió en .''l A l c á z a r a las p r i m e ­
ras ¿ tábr idades s e v i l l a n a s , q u e 
acudieren a c u m p l i m e n t a r l e . 

Durante l a v i s i t a el Jafsr d e l 

l a [ S E I Í I I Í Í I ile l a i l o i l a i l a i i a m é l i o n i o » 

f • • • • r 

« C o n n u e s t r a u n i d a d , n a c i ó t a m b i é n u n a 

n u e v a e r a d e l a v i d a e n E s p a ñ a » 

D i s c u r u o d e l Q a i i d i l l o e n e l h o m e n a j e d e l E j é r c i t o a l 

G r a n C a p i t á n 

ce lenc i» m i r f c t i a .ban t a m b ' é n 
en o t r o s a u t o m ó v i l e s é l m i n i s ­
t r o d e l a G o b e r n a c i ó n , los j e ­
fes d e las Casas c i v i l y m i l i t a r , 
e l s e c u n d o Jefe e i n t e n d e n t e y 
m i e í m b r O G de l s é q u i t o y de !a 
esco l ta d e Cenar al i s i m o . Una, 
c e m p a ñ í a de I n f a n t e r í a c o n 
b a n d e r a y b a n a de m ú s i c a 

r i n d i ó hono res a l Ja f« d e l Es ­
t a d o , a l p o n e r s e e n m a r c h a la 
c o m i t i v a . 

L L E G A D A A CORDOBA 

C ó r d o b a . — M i n u t o s después 
deJ m e d i o d í a I k i g ó a l Paseo Ce 
l a V i c t i o r l a , d e esta c i u d a d e l 
coche e n que v i a j - c b a n Su Ex-

Estado. exp resó a l a l c a l d e [U jColenc ia e l Jefe d e l Es tado .V 
í r a t l t u d p o r las a/kenciiones q u 
la c i udad y sus a u t o r i d a d e s 
representat ivas h a b i a n d i e p e n -
sado t a n t o a é l c o m o a s u es­
posa d u r a n t e su es tanc ia e n 
Sevil la, d e l a q u e m a r c h a b a 
g ra tamsn te i m p r e s i o n a d o y sa­
t isfecho. 

Te rm inadas las a u d i e n c i a s , e l 
J;íe ciei Es tado y su esposa^ 
acempañades J c l m i n i s t r o d e 
h Gobsrnac ión y de l a l t o p e r ­
sonal de las Casas c i v i l y m i ­
l i ta r que f o r m a p a r t e de j sé­
qu i to , b a j a r o n a l p a t i o d s la 
Montor ia, donc'e su p r e s e n c i a 
fué acog ida c o n g r a n d e s v i t o -
res y aplau-sos p o r las a u t o r i ­
dades y r e p r e s e n t a c i o n e s «Uí 
dongregadas. E l C a u d i l l o e > 
trechó la m a n o a los -srenera-
ies. j?4es y o f i c i a l e s de las co­
misiones m i l i t a r e s q u e h a b i a n 
acu i i do a d e s p e d i r l e , c o m o 
as imismo a los re ip resen tan tes 

las d i ve rsas e n t i d a d e s o f i -
ciale-í y p a r t i c u l a r e s d? S e v i ­
l la, que en g r a n r ü m s r o se 
encofntraban en .e l p a t i o . 

A c o n t i n u a c i ó n sub ió a l co ­
che a c o m p a ñ a d o d e su erpos-a, 
V en+re g r a n e e s v í t o r e s y a r l a -
maciones d e l . g e n t i l q u e se ha-
b:a a¡g,io'pado a l a p u e r t a de l 
rd i f i c lo y a l o l a r g o d e las ca­
lles que c o n d u c e n a la c a r r e t e ­
ra de C ó r d o b a , e m p r e n d i ó v i a ­
je a esta c a p i t a l . 

Detrás díel coche d e Su Ex-

su esnosa , a l q u e s e g u í a n o t r o s 
c o n v a r i o s m i n i s t r o s - , los je fes 
de las Casas c i v i l y m i l i t a r oe l 
C a u d i l l o , a y u d a n t e s y res to d e l 
s é q u i t o . 

E l a u t o m ó v i l d e S. E. se d e ­
t u v o e n la G l o r i e t a d e A g u i l a r 
Gal i n d o , l u g a r d o n d ^ descen­
d i ó e l C a u d i l l o , s i e n d o s a l u d a ­
d o pjor e l a l c a l d e d e la c i u r ' a d , 
d o n A n t o n i o C r u z C o n d e ; el 
g"obernador c i v i l , e l c a p i t á n 
g e n e r a l de \ñ R e g l ó n , g e n e r a l 
Sáenz dis B u r u a g a ; e l i-afe d e 
l a R ? g i ó n A ^ r e a , g 'enera l Ro-
ó r i g u e z de Lecea , y & s 'otrer-
n a d o r m i l i t a r , - g e n e r a l Caste-
j ó n . Ur.a a o m p s ñ i a d e l a ^ ÍULT-
zas de la g u a r n i c i ó n t r i b u t ó 
hono res a Su E x c e l e n c i a . 

La l l e g a d a d e l Jete d e l Es­
t a d o 8 '& espe rada e n l a G lo r i e ^ 
t a de A g u i l a r C a l l n r l o p o r una 
g r a n m u c h e d u m b r e q u o t r i b u ­
t ó a l C m i l l l o u n c a r i ñ o s o r e ­
c i b i m i e n t o . 

A l descende r de l ooche Su 
Exae j lenc ia , e l a l c a l d e d e Cór­
d o b a le d l ó l a b i e n v e n i d a , en 
n o m b r e / de la c i u d a d e h lzo i 
e n t r e g a de un m a g n í f i c o r ? m o 
de flores a d o ñ a C a r m e n P o o 
de F r a n c o . 

D e s p u ^ do ser s a l u d a d o p o r 
las a u t o r i d a d e s , e l Jsfe de l Es­
t a d o c a m b i ó ce. coche y e n u n 
a u t o m ó v i l d e s c u b i e r t o se d i r i ­
g i ó a c o m p a ñ a d o d e l a l c a l d e , a 
te P l a z a d e José A n t o n i o , d o n -

d i . SÍ h a n d e c e í ? b r a r los ac­
tos c o ^ m c m & r a t l v o s d e l V cen ­
t e n a r i o de l n a c i m i e n t o d e 1 
G r a n C a p i t á n . 

E n o t r o coche m a r c h a b a la 
es^K/Sa d e l C a u d i l l o , d o ñ a Car ­
m e n P o l o de F r a n c o , c o n la 
espo a de l a l c a l d e , d o ñ a Gua­
d a l u p e S u á r e z de T a n g i l de 
C r u z Conde . 

D u r a n t e e l t r a y e c t o f u e r o n 
i ncesan tes l a s a c l a m a c i o n e s y 
v í t o r e s a l s a l v a d o r de E p a ñ a 
p o r los m i l l a r e s de personas 
q u e sé hab'-an c o n g r e g a d o en 
l a ^ ca l les de l I t i n e r a r i o , las 
ar fyaoentes y e n los ba l cones , 
q u e a p a r e c í a n e n g a l a n a d o s . 

H O M E N A J E A L GRAN 
C A P I T A N 

En la p l a z a se h a b í a n levan­
t a d o v a r i a s t r i b u n a s p a r a la.í 
p e r s o n a l i d a d e s q u p a s i s t i e r o n 
a l ' a c t o . Todos los a l r e d e d o r e s , 
b" ' icones v ven tanas a p a r e c í a n 
p r o f u s a m e n t e e n g a l a n a d a con 
b a n d e r a s y g a l l a r d e t e s y e s t a 
b a n a tes tados dp u n a g r a n 
m u l t i t u d . Su Exce lenc ia y s(\ 
o^po-a o c u p a r o n Ja t r l b u n í i 
p r i n c i p a l q u e es taba f ren t t r a 
la es ta tua d e l G r a n C a p i t á n . 

E n o t r a s t r i b u n a s e s t a b a n 
m i n i j t r fK - t ' e l ' í ircítT";;- C ü b ^ r 
n a c i ó n . Óbra- i Púb l i cas , ' Educa­
c i ó n N a c i o n a l y w c r e t a r l o g e 
n e r a l ckrl M ^ v l m f e n t o ; los ca­
p i t a n e s g e n e r a l e s d ^ l a según- ' 
d a , q u i n t a , p r i m e r a , sex ta 5 
noven- i r e g i o n e - m i l i t a r e s ; e"; 
j e fe de l ' Es tado M a y o r Centrad 
y e l d i r e c t o r g e n e r a l d e la 
G u a r d i a c i v i l , a f t c o m o les le-
fec de las Gasas c l v ü y m i l i t a r 
y d e m á s p e r s o n a l i d a d e s de l sé­
q u i t o , a las q u e ac^mpañab. ' j ,> 
las p r l n i e r a s a u t o r i d a d e s e l v i 
l e s , m i l i t a r e s v ec les iás t i cas 
de Córd^b,-}, 

E l p ú b l i c o , q u ^ Ttenabí! la 
p l a z a , o v a c i o n ó y v R o r e ó o n t u 
s l á s í t c á m e n t e al Jefe del Esta­
d o c o n l^s g r i t o s de ¡F rancc , 
F r a n c o , Frenen» Z u las cerca­
n ías dg la p l a z a h a b í a n ins-
fa íades a l tavoces con o b j e t o de 
q u e e l n u m e r o s o g e n t í o q u e \v¿ 

FRANCO, EN CORDOBA 

U N A H E R E N C I A E V A L O R 

P o r M A N U E l G O N Z A L E Z G i S B E R T 

h l Q r < h b a - ' ~ E j so ! ^ u e se nos 
w i a w o s t f a d o esqu i vo desde 

^ r l ú o a m a r s e a ¡os actos 
r/v, wCOn n 0 * ^ de / V Centena-
'0 dej n a c i m i e n t o d e l Gran 
W t é n . se c e l e b r a n h o y e n l a 

w . ^ r m c i u d a d de C ó r d o b a , 
H0s (Hre h a n t e n i d o c o m o ex-

y u w ^ e m á x i m o de e s p l e n d o r 
5 p i s t e n c i a a los m i s m o s de 

• c . j e f e d e ; Es tado . . 

c / í í ' ™0 de l m e d i o d í a , ha he-
t " * " e n t r a d a t r i u n f a l e n es-
~a c z p i t a j el C a u d i l l o de E s p i 

na to Nac ionaJ A n t i t u b e r c u l o s o , 
e n t r e g a de u n g r u p o d e 1^500 
v i v i e n d a s , ed i f i cadas en Ja ba­
r r i a d a de Cañero y ' F ray A l b i ­
n o , p o r l a A s o c i a c i ó n Benéf ica 
" L a S a g r a d a F a m i l i a " ; a p e r t u ­
r a de l a E x p o s i c i ó n H i s t ó r i c a 
de o b j e t o s y d o c u m e n t o s r e l a ­
t i vos a l Gran C a p i t á n y su épo ­
c a ; s e s i ó n a c a d é m i c a c o n m e ­
m o r a t i v a de es ta f i & u r á de 
n u e s t r a H i s t e r i a , e t c . e t c . Son 
ac tos m á s que su f í c ién tes pa ra 
p o n e r de m a n i f i e s t o l a f e c u n ­
d i d a d d e u n a p o l í t i c a i n s p l r a -

'ccMn/.Ctyyo pa50 W las ca.iles tía ^ c / de^eo de v o l v e r a Es-
QObesas i i c á r r . ~' t» paña su p r e s t a n c i a y ^ s u pres­

t i g i o . Es tas o ras que se h a n Sue ^ a p l a £ a d o n d e se ve r " 
Con 0 QÍ,tMua ecues t re d e cton i n a u g u r a d o y estos ac tos que 

h d ? -Fernán<íez de C ó r d o - . han s i d o ce leb rados , s u p o n e n 
'o'ur •¿iC/a ^ c / n c e i d e M a t e o ' l a e n t r e g a t o t a l de u n p u e b l o 

fiKcjd 3' ha r * * 1 0 * ^ e/ es í re - a l t r a b a j o y a l s e r v i c i o . 
c<>í-dofclapyat;so de 1os l50-0G0 \ A n t e l a e s t a t u a de l G r a n Ca-
hac i* ,r~es ^ a n s i a b a n desde > n ¡ t á n e l m i n i s t r o d e l E j é r -
h L , r ! ]03 W d e r t c s t i m o n i a r -

f i de l i dad y a d h e s i ó n . 

CauHii i¡?rn:ida co rdobesa d e l 
c/or. ' h u b i e r a s ido a g i t a -

a ^ r . 3 q u ¡ e n 

s o n e l f r u t o que éstos r e c o g e n 
después d e sus m o m e n t o s d e 
m a d u r e z . C o m p a r a / g u a / m e n í e 
l a época d e l G r a n C a p i t á n c o n 
l a q u e nos h a t o c a d o v i v i r y 
expuso c ó m o nues t ros g r a n d e s 
c a p i t a n e s d e h o y se h a n f o r f a -
d o - e n l a escue la d e l v a l o r o v e 
s i g n i f i c a r o n nues t ras cam.pañas 
d e M a r r u e c o s . E s p a ñ a , c o m o 
h a d i c h o F r a n c o , p u e d e es ta r 
s e g u r a de q u e s i s J g u n a v e z 
sus e n e m i g o s i n t e n t a r a n c u a l ­
q u i e r a g r e s i ó n d e l t i p o q u e 
f u e r a , e l E j é r c i t o e s p a ñ o l , c o ­
m o h e r e d e r o d i r e c t o de Jas v i r ­
tudes cas t renses d e l g r a n co r ­
dobés , c o m o u n s ó l o h o m b r e 
l l e g a r í a n a c u a l q u i e r s a c r i f i c i o 
p a r a g a r a n t i z a r l a p e r m a n e n ­
c i a de la P a t r i a . , 

Es i m p o s i b l e p a r a e¡ c r o n i s ­
t a r e s u m i r e n c u n a s breves l í ­
neas t o d o e l ' p r o f u n d o s i g n i f i ­
cado de l a j o r n a d a q u e h o y h a 

h ^ a p o d i d o c o n s e g u i r u n si-
t í o e n l a P l a ^ a p u d i e r a s e g u i r 
el a c t o . 

E n la P l a z a f o r m a r o n las s i ­
g u i e n t e s f u e r z a s f U n a c o m p a ­
ñ í a de I n f a n t p r i a de M a r i n a 
con b a n d e r a y m ú s i c a , una 
c o m p a ñ í a d e la S e g u n d a Un i ­
d a d E p e c l a l de ! . P. E.t do^; 
secc iones con b a n d e r a y ban - , 
da def B a t a l l ó n de C a z a d o r e " 
de M o n t a ñ a , une B a n d e r a d e l 
T e r c i o Gran C a p i t á n , p r ' m e n í 
de la L e g i ó n , c o n b a n d e r a y 
rreú'í lca; u n b a t a l l ó n d e l R e g i ­
m i e n t o cíe L e p a n t o n ú m e r o 1, 
u n b a t a l l ó n de l R e g l m l e n t o &> 
A r t i l l e r í a n ú m e r o 2 , u n a sec­
c i ó n efe l a G u a r d i a . c i v i l , o t ra 
de P c l ' c i a A r m a d a y o t ras de 
m o t o r i s t a s y t r es c e n t u r i a s del 
F r e n t e de Juven í i í des . 

M a n d a b a la p a r a d a e l co ro ­
nel de l R e g ' m ' e n t ^ . d o L e p a n t o , 
señor N o g u e l r a C^mach">. 

A l l l e g a r Su F x r e l e n c ' a e l 
Jefe del E s t a d o , «?e le t r i b u t a ­
r o n IOH h o n o r e s de o r d e n a n z a . 

S e g u i d a m e n t e f u é c o i ^ e s d a 
u n a c o r o n a de flores sob re h 
es ta tua d e l Gr??n C a p i t á n . E l 
C a u d i l l o y demás a u t o r i d a d e s 
o c u p a r o n ' s u s respec t i vas t r i b u ­
nas y e l a l c a l d e , señor C r u z 

C o ^ e r ' l e ^ ^ o n ^ s - . c u a r t i l l a * d e 
s a ' u t ñ d ó n al G e n e r a l í s i m a . 

DeToués ha lVó e l m i n i s t r o 
de l E j é r c i t o , e l c u a l e n a l t e c i ó 
la figura de l G r a n C p p i t á n , can ­
t a n d o sus g l o r i a s , y en n n m ^ 
b r e del E j é r c i t o españo l h i z o 
la a f i r m ^ r t ó n r o t u n d a ^e u^e 
jp-más a b a n d o n a r á a F r a n c o , 
c o n t i n u a d o r de l a s , v i c t o r i a s d e l 
C r « n C a p i t á n . 

A c o n t i n u a c i ó n e l C a u d i l l o 
p r o n u n c i ó e l d i s c u r s o q u e p u ­
b l i c a m o s en o t r o l u g a r . 

T e r m i n a d o e l ac to . Su Exce­
l enc ia f u é desped ídn c o n g r a n ­
des v i+brcs y a c l a m a c i o n e s , 
d i r i g i é n d o s e a l G o b i e r n o c i v i l , 
d o n d e descansó unOs m o m e n ­
t o s . S e g u i d a m e n t e se c e l e b r ó 
u n b r i l l a n t e des f t ' e , en e l que 
i n t e r v i n i e r o n l a s t r o p a s a n t e s 
c i t a d a s . 

'̂ Cor débese? 
aatii f o r m á i s 

te ac to tmf l s dos m i l cadeíess 
de C ó r d o b a y su p r o v i n c i a . E l 
e n t u s i a s m o d? los m u c h a c h o s 
e ra I n e n a r r a b l e y n o cesa ron 
e n sus a c l a m a c i o n e s a l salva­
d o r de l a P a t r i a . 

EN L A b BARRIADA*» " A N ­
T O N I O CAÑERO'» Y " F R A Y 
ALBliNO'» 

T e r m i n a d o este ac to , a las 
c i n c o de l a t a rde j Su E x c e l e n ­
c i a , a c o m p a ñ a d o «de las m i s ­
m a s a u t o r i d a d e s , l l e g ó s> l a Ic ó n d 
b a r r i a d a de " A n t o n i o C a ñ e r o " , s u r g i r , 
co r i s tp . ' l da p o r l a A s o c i a c i ó n 
b e n é f i c a d e la S a g r a d a F a m i ­
l i a , en l a c a r r e t e r a de M a -
d r j ' d . F i é r e c i b i d o p o r e l o b i s ­
p o de la d ióces is y p o r e l d i ­
r e c t o r d e l I n s t i t u ' e N a c i o n a l 
d e la V i v i e n d a . El C a u d i l l o v i ­
s i t ó v e r l a s v i v i e n d a s , ap re ­
c i a n d o las c o n d i c i o n e s d8_ sa-
I r b r i ' d a d y r e ^ o - r i ó d iversa" , 
ca l l es d é l a b a r r i a d a . 

E s t a se ha l l a c o n s t r u i d a so­
b r e c i n c u e n t a m i l m e t r o s c u a ­
d r a d o s d e t e r r e n o s , c e d i d o -
p o r e l r e j o n e a d o r d o n A n t n n ' 
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so idádos q t i e 
e l c u a d r o a los 

p i es d e l g r a n c a p i t á n , j u v e n ­
tudes d e E p a ñ a q u e e n m a r c á i s 
e i t a flasia c o n v u e s t r a u n i d a d : 

No h e m o s v e n i d o a q u í a u n 
a c t a m á s e n t r e ios m u c h o s 
cen tenao ios que se c o n m e m o ­
r a n , e n q u e unas p a l a b r a s a l 
v i e n t o o unas flores n u e se 
m a r c h i t a n d e j a n u n s e n c i l l o 
j a l ó n e n l a v i t a d e las p o b l a ­
c i o n e s . 

Es íe acóo n u e s t r o t i e n e u n 
a ' canee m a y o r , u n a s i g n í Q c a -

a f i i m a c i ó n Ide s in r e -
NÍJ i e v e n i m o s a o f r e ­

c e r a l g r a n c a p i t á n flores n i 
p - ' a b r a s ; i e v e n i m o s a o f r e c e r 
h e c h o s , hechos de nues t r a h i s ­
t o r i a , a a s e g u r a r l e l a c o n t i ­
n u a c i ó n d e l a h i s t o r i a g l o r i o s a 
q n e é l i n i c i ó c u a n d o en las 

d e t í a e l he r 'o i cá g e n e f a í Mu» 
ñ o z G r a n d e s ; p a r a l e l i s m o d e 
t i e m p o s , s i , y p a r a l e l i s m o e n 
e l p a r t e de l a u n i d a d . 

L o m i s m o q u e en a q u e l l a Es­
p a ñ a d i v i d i d a , q u e en a q u e l l a 
E s p a ñ a de E n r i q u e IV l l e n a ae 
r e n c i l l a s y d e p l e n a d e c a d e n ­
c i a , c o n ía u n i d a d de l os Reyes 
Ca tó l i cos s u r g i ó l a España 
g r a n d e d e los g l o r i o s o s c a p i ­
tanes Ce n u e s t r a h i s t o r i a , d e 
nuevo en los t i e m p o s c o n i e m -
p o r á n e o s , a n t e a q u e l l a deca^ 
d e n c i a d e la n a c i ó n e s p a ñ o l a , 
a n i e aque l l as d i v i s i o n e j y 
aque l las r e n c i l l a s , n á c t ó f/>n 
n u e s t r a u n i d a d t a m b i é n , una 
n u e v a e r a f f e l a v i ' ^a de Espa­
ñ a ; l a d e o t r o s g l o r i o s o s c a p i ­
t a n e s , l a d e n u e s t r o s h o m b r e s , 
de : n u e s t r a j u v e n l u d , q u e n o 
son d i s t i n t o s d e los c a b a l l e r o s 
o ios peche ros q u e f o r m a b a n 

de l c a p i t á n 
t i e r r a s d e E s p a ñ a o eñ los c a m 
pos de I t a l i a a b r í a u n a nueva j e n las b a n d e r a s 
e ra >al ^ar te m i l i t a r , en q u e las ; g l o r i o s o , 
b a n d e r a s de E s p a ñ a c a r g a . as j Son í'os h o m b r e s d e s i e m p r e , 
d e g l o r i a y los r o m b r e s de ¡ l os d e n u e s t r a C r u z a b a , cié ios 
n u e s t r o s c a p i t a n e s , y e l p o d e r | t i e m p o s t r i s t e s o los g l o r i o s o s , 
de n u e s t r o s s o b e r a n o s , e ran | de l moldado r e c i o d i s p u e s t o a 
r espe tados c o m o ho más g r a n ­
de y g l o r i o s o q u e en E u r o p a 

. ¡ex i s t ía , 
p l a n a ) ' p a r a i e l i s m o de t i e m p o s , nos 
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(Palabras del Caudillo en ei campo 
de deportes de San Eulogio) 

enero.'-""u y u i e n no tu^iesr> /ns 
r/a f 'as ^ o q u e l a P r o v i d e n -
c/ón ^ o o e n a o a u t o r , t v o t a -
v e n c ^ ' a / ' S - u r a s e ñ e r a d e l 
^ n o - . L . ^ 6 C e r i ñ o l a y 

c i t o ha hecho u n p a r a n g ó n d ^ c ó r d o b a . EsL-> t i e r r a , 
la e tapa h i s t ó r i c a en ^ W \ i1ond(, d s e n e q u i s m o i n n a t o en 
C o n z ^ o F e r n a n d e z dP C ó r d o b a \ ^ ^a . / í a í eS /7e , s /)ace se r p a r . 
t i e n e que h a c e r j u z a r l o d o su 
g e n i o m i l i t a r y p o l í t i c o p & ' a 1 

Gare-

l o g r a r que E s p a ñ a se m a n t e r r -
g a en 13 Hnea h i s t ó r i c a auc 
le co r responde y l a p resen te , 
en l a que c i C a u d i l l o , nuevo 

P(/e ' ' " ^ u r o c / ó n de / n i jev0 C a p i t á n de E s p a ñ a , h a l o g r a d o 
flJl ^ ' ' ' " e e l G u a d a l q u i v i r , n u e v a m e n t e p a r a n u e s t r a Pa-

^ Q r a - fí>c/)0 E s p a ñ a has ta t r i a el h o m e n a j e d e l a s o m b r o 
?ar ' n a u S U f ü e i ó n de u n H o - \ de todo un m u n d o a n t e e l es-
l ^ j i % a ^ F a l a n g e s J u v e n l - l p e c t á c u l o s u b l i m e de u n pue-
biQt6n J J 3 ™ 0 c o r d o b e s a s ; e x h i - \ ^ l o que p r e f i e r e m o r i r a C Í L U -

d i c a r . 
E l Caud i l l o h a a f i r m a d o que 

f i gu ras c o m o l a d e l G r a n Ca­
p i t á n no se d a n é s p o r á d i c a -
i w ñ tv ¿n ' iv, pwe-fttos, w v o jar -

' o r t M í n r 1 B( lu 'PO M ó v i l 'de F o 
c^.se '?Sco' ) /a . P r i m e r o ise nu ' '~,J 'a ' P r i m e r o en su 

V . . . f * f a d q u i e r e e n Espa -
V fa s/t/o d o n a d o p o r 

^ Córdoba ¿i P a t r t r 

sus m a n i f e s t a c i o n e s de 
j ú b i l o , h a d a d o h o y u n m e n t í s 
a su p r o p i a p s i c o l o g í a , d e j a n ­
do d e t o r d a r s e e l e n t u s i a s m o 
en a c l a m a c i o n e s r e p e t i d a s u n a 
v m i l veces a l paso d e l C a u d i ­
l l o de E s p a ñ a , 

E l c o r a z ó n de C ó r d o b ^ s e h a 
r p - n ^ M * hnv an*0. i f f i g u r a de 
s u C a u d i l l o , y e l s o l , q u e i l u ­
m i n a r a f a n t a s v i c t o r i a s d e l 
G r a n C a p i t á n , ha q u e r i d o h o v 
a l u m b r a r t a m b i é n es ta v i c t o r i a 
de F r a n c i s c o F r a n c o , b a j o c u ­
y o m ^ n d o p a t e r n a l h a d a d o e n 
su v i d a e c o n ó m i c a . v s o c i a l u n 

"Cordobeses : Só lo unas p a l a ­
b r a s papa f e l i c i t a r a v u e s t r o 
ob i spo y p a r a f e l i c i t a r o s a 
voso t ros p o r t e n e r t a n !?ran 
p a í t o r . La o b r a de " L a S a g r a ­
d a F a m i l i a " e n c i e r r a e n si l o 
q u e «qu is ié ramos q u e h u b i e r a 
e n todos lo,- p u e b l o s y en t o -
dag l as c a p i t a l e s españo las : e l 

«vf A t t o f f / \ t i íviá-'Vüá m c j c r SiiíjÍMtiO d e l h o q a r c r i s -
INAUGURACION D E UN ^ l a M o s t r a c i ó n d e c ó -
PUENTE: m o a t ravés de l a v i v i e n d a se 

T e r m i n a d o e l des f i le , que puede f o r m a r h o g a r e s c r í s t l a -
resu l t ó b r i l l a n t í s i m o . Su Excfe- nos, d a n d o además l a satista».-
l e n c í a y s é q u i t o se d i r i g i e r o n c í ó n a l h a m b r e v sed de j u s t i * 
p o r el Paseo de l a V i c t o r i a y c ía que t a n t o s año^ y a v e n í a i s 
la A v e n i d a de l C o n d e de Va - a n h e l a n d o , 
l l e l l a n o a l l u g a r d o n d e se h a i En es ta r e a l i d a d soc ia l se 
c o n s t r u i d o e l n u e v o p u e n t e so- h a n s e r v i d o de m a n e r a fcxqui' 
b r e e l r i o G u a d a l q u i v i r . s i t a ñ u e s t r o s p r o p ó s i t o » de o r -

En e l l u g a r d o n d e se h a d e n s o c i a l y de j u s t i c i a , 
i n a u g u r a d o e l p u e n t e , a pssar Es tábamos t odav ía en las 
de estar a b a s t a n t e d i s t a n c i a ba ta l l as de n u e s t r a C r u z a d a , 
d e la p o b l a c i ó n , so h a b í a n ' en la d u r a b a t a l l a de l E b r o q u e 
c o n g r e g a d o m u c h í s i m a s p e r s o - hab la de d e c i d i r l a sue r t e d e 
ñas , q u e i r c i a m a r o n a l C a u d i - n u t s t r a c a r m a s , c u a n d o e l t e -
11o c o n ^ v a s es t ruendosos . E l r r e n o a r a g o n é s , en e l c a m p a -
o b i s p o d e la d i ó c e s i s . F r a y m e n t ó e v e n t u a l de P e d r o i a , 
A l b i n o G o n z á l e z M e n é n d e z - d o n d e t e n i a m i C u a r t e l Gene-
K e i t j ^ d a , b e n d i j o e l ¡puente y r a l , se e s t u d i a b a v f o r j ó l a Ley 
s e g u i d a m e n t e e l G e n e r a l í s i m o c r e a d o r a d e l I n s t i t u t o d e l a 
c o r t ó \o-, l a z o s q u e d a b a n ac- V i v i e n d a ; ley q u e nac ió , en p te -
teso , a c o m p a ñ a n d o a Su Exce- na g u e r r » . p e r o qu<> a b r í a e l 
l e ñ e n e l m i n i s t r o de O b r a s r á m i n o p a r u q u e t o d o s en Es-
P ú b l l c a P , en u n i ó n d e l c u a l y 1 pana — a u t o r i d a d e s , c o r p o r a -
d e todos los I n g e n i e r o s d e la c ienes , e n t i d a d e s , e m p r e s a ^ o 
J e f a t u r a de Obras P ú b l i c a s de A y u n t a m i e n t o s — p u d i e r a n cens -
l a c a p i t a l , r e c o r r i ó e l p u e n t e f r u i r la casa e c o n ó m i c a y h a ­
de p u n t a a p u n t a . I r a t a , l a casa j u s t a , l a casa a u o 

T e r m i n a d o e l a c t o , e l C a u d i - t a n t a s f a m i l i a s españo las , m e ­
l l o , c o n su esposa y t odas las . t l d a s en chozas y en b a r r a c a s , 
p e r s o n a l i d a d e s de, s u s é q u i t o , d e m a n d a n t o d a v í a , 
se d i r i g i e r o n a l P a l a c i o de l L - E s t a e5 I» d e m o s t r a c i ó n p a l -
m a r q u é s de V l a n a . d o n d o se- ! paH lc de q u e c o n f e d e u n 
r a n furéspedes de h o n o r d u - após to l y c o n e l sac i i í f i c io de 
r a n t e su c o r t a e s t a n c i a e n C ó r - aque l las personas; q u e le r o -
d o b a . A I I ! e l C a u d i l l o y su e s - ' d e á n y l e a u x i l i a n , puede l i e -
posa a l m o r z a r o n e n la I n t l m l - va rse a cabo u n a e b r ^ de re­
d a d . 

log q u e o d i a b a n a España y a 
los t r a b a ! a d o r e s , a loe q u e bus­
caban c o m o c a r n e de c a ñ ó n 
p a r a sus b a t a l l a s . . 

Una d e m o s t r a c i ó n y u n e l e m 
p í o d e ! a m o r d e l m a r x i s m o v 
d e l c o m u n i s m o I n t e r n a c i o n a l a 
k b t r a b a j a d o r e s , l o t e n é i s en 
los p iñQc a r r a n c a d o s po r e l 
m r r x i m n d e t a n t o s h o g a r e s es 
paño les p a r a t r a s l a d a r l o s a R u ­
s ia , d o n d e t u v i e r o n e l t r a t o 
m á s í e r o z e i n h u m a n o que re ­
g i s t r a la H i s t o r i a : la m u e r t e v 
ta t u b e r c u l o s i s se c e b a r o n en 
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sac r i f i ca r se y a asombrar a l 
m u n d o con s u gloria, sus b a n ­
d e r a s , a u n q u e lleven h o y o t r o 
c o l o r , i t on , c o m o las det e l l os , 
c a r g a d a s d e g l o r i a , las q u e se­
g u í a n los t e r c i o s d e F l a n d c s , 
vencedoras, los so ldados , d e l 
g r a n c a p i t á n e n V e n e c i a , o en 
C a l a b r i a , las d e t a n t o ? g r a n ­
des c a p i t a n e s , q u e s i G o n z a i o 
d e C ó r d o b a r e c o g i ó e l f r u t o v 
l a g l o r i a de aquella e t a p a , .hu­
b o u n A n ' o n i o de L e i v a v ten 
P e d r ^ o Navar r io . c i e n t o s de 
n c m b r s s g l o r i o s o s . 

I g u a l «sucede h o y ; u u e s i y o 
r r e o i o la g l o r i a de ésta etapai 
de E r p a ñ a p o r q u e rtie c o r r e s ­
p o n d i ó e l p e s o d e l c a u d i l l a j e , 
o t r o s n o m b r e s g l o r i o s o s me 
a c o m p a ñ a r o n ; los die nues t ros 
c a p i t a l e s d e h o y y los de los 
q u e d e j a m o s e n el camino u o r 
l as t i e r n a s , p o r los c a m p o s v 
p o r l as c a m p a ñ a s de t o d o or­
den. (Grandes y nrOiOngados 
cpJausos.) 

L a figura d e l g r a n c a p i t á n 
no e * u n a figura que n a z c a 
e p o r á d l c a en m e d i o 4 e u n a 
n a c i ó n ; es é l f r u t o n a t u r a l ^ e i 
fruto d a r o d e l as ho ras d e fíl©-
n t t u d . ^ i el g r a n capitán abrió 
a] m u n d o u n a e r a nueva en e l 
arte m i l i t a r , es porqn ie e l g r a n 
c a p i t á n h a b í a c o m b a t i d o d e 
su m^s tierna i n f a n c i a , porqus 

e l g r a n c á p i t S a e r a e l í ^ i l t á n 
q u e l u c h a b a e n t o d o s ios t i e m ­
p o s y en t o d o s los e m p l e o s ^ 
e ;a e l a l f é r e z en los T e r c i o s d© 
l a causa d e ífaj>2!l c o n t r a l a 
B e l t r a n e j a , e ra e l c a p i t á n ade« 
lanta.üo d e las f u e r z a s q u e t o " 
m a n L o j a y G r a n a d a , e r a l a 
s u p e r a c i ó n l ó g i c a y n a t u r a l d e l 
h o m b r e d e l a g u e r r a i , e r a eí 
h o m b r e q u e c o n o c a d e las a l ­
g a r a d a s y emboscadas^ q u e sa­
b í a de Ja táfet ica y e l a r t e m i ­
l i t a r , q u e c o n c e a de los r e s o r * 
tes y d e los e fec tos sí^ l a Sor3 
p r e ¿ a , q u e t e n i a c o r a z ó n y va» 
l o r p a r a l o g r a r e l i r f u í o , 
p e r o e " a t a m b i é n e l h o m b e d e 
l a p r u d e n c i a . Y es q u e cuansic* 
l os e jérc f , tos l u q h a n y p r a c t i ­
c a n , c u a n d o se pasa u n a . v i d a 
a n t e l a r e a l i d a d , c o m o se lai 
pasó e l g r a n c a p i t á n , s u r g e n 
los g r a n d e s c a p i t a n e - . 

T i e m p o s paraTelos f u e r o n l o » 
n u e - t r o s de M a r r u e c a s . A q u s l l a 
h o s t i l i d a d d e c a d e n t e q u e l a s i n ­
t e nac iona les y los e lementos ; 
e x í f a n j e r o s t r a t a b a n d e i n f i l t r a r 
en n u e s t r a j u v e n t u d Cí jant ío 
nues t ros moldados c u m p l í a n u n a 
m i s i ó n c i v i l i z a d o r a e n M a r f u e -
eos, pocos e r a n e n E c p a ñ a e n ­
tonces capaces d e c o m p r e n d e r 
q u e en a q u e l l a g u e r r a p e q u e ñ a , 
en a q u e l l a g u e r r a c h i c a , se es­
t a b a n i o ' j s n t í * » n u e s t r o s c a p h 
tane~, c r c a n f e u n a s o b e r b i a es­
c u e l a d e e n e r g í a , l o s f u t u r o s 
c o rt d u c t o r o s d e l m a ñ a n a , y 
c u a n d o E p a ñ a los n e c e s ^ ó l e 
d i ó e l p l a n t e l tívs j e t e s , o f i c i a ­
les y g e n e r a l e s q u e l á c o n d u ­
j e r a n a l a v i c t e í a , d i i c ñ s i n 
a q u e H a e f c u e ' a d e t á c t i c a , 
a q u e l l a é ícue l? . d e e r i e r g ! a , y 
de f e , q u e con t i t u y e n n u e s t r a s 
c a m p a ñ a s a í rácanas , d o n d e s i 
l e n t a m e n t e í b a m o s d e j a n d o l o 
m e j o r de nues t ras p r o m o c i o n e s , 
se f e r j á el i n s t r u i t i e n í o q u e u n 
d ;a h a b r í a de t r a e r a q u t , a l i s 
pf.cs d e la estatua, de l g r a n c a -
p ' t á n , nue • ros pendones c a r ­
g a d o s de g l o r i a a h a c e r l e ¡ a 
o f r e n d a d e la c o n t i n u a q ^ ó n di8 
n u e c t r a hi<:tCTia, a d a r l e l a se­
g u r i d a d d e q u e e^a h i ^ o r i a n o 
f>3> t u e r c e p a r q u e , c o m o d e c í a 
e l g e n e r a l M u f r ^ z G r a n d e s , h a y 
u n E j é r c i t o q u s l a r e s p a l d a V! 
u n a j u v e n t u d q u e q u i e r a con» 
s e g u i r l a . , , 

( A r r i b a E^paf iaf ( L o s v í t o r ® * 
y gp laqsr /S a l C a u d i l l o son í n * 
r e - a n t e s f a s t a qu© a toauámia í a 
í r í b u n a . ) 
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( ( l i l i ) í til 

n a i i a 

U n a e m o c i o n a n t e c a r t a d e l " d e c a n o d e 

F a c u l t a d d e L e t r a s , q u e e s s a l m a n t i n o 

s u 

E N L A J E F A T U R A PHO-
V I N C I A L D E L M O V I ­
M I E N T O 

Córdoba .—A las c u a t r o de UJ 
t a r d e l l e g ó Su Exce lenc ia e l 
Je fe d e l Es tado a l a J e f a t u r a 
p r o v i n c i a l de l M o v i m i e n t o . Le 
a c o m p a ñ a b a n los m i n i s t r o * , 
a u t o r i d a d e s y s é q u i t o . P r i m e ­
r a m e n t e es tuvo v i e n d o e l e q u i ­
p o de f o t o r a d i o s c o p l a r e c i e n t e ­
m e n t e a d q u i r i d o p o r l a J u n t a 
p r o v i n c i a l p'-o U b e r c u l u s o s y 
q u e os Una de las m e j o r e s de 
E s p a ñ a . 

A c o n t i n u a c i ó n pasó a l Ho ­
g a r d e l F r e n t e de J u v e n t u d e s 
q u e I n ^ u i r u i ó , aslMíe-nUü ;i |$4 

^ n e r a c l ó n y d e j u s t i c i a su-
claT 

Reco rdaba e l señ0r o b i p o la ' 
i n j u s t i c i a q u e h a b l á i s v e n i d o 
s u f r i e n d o , l o , e r r o r e s que h a ­
b l á i s p a d e c i d o , p o r l o s que se 
os a r r a s t r a b a m u c h a s veces a i 
m a l . 

A noso t ros n u n c a n o s h a es­
p a n t a d o esa sed de j u s t i c i a , e l 
a n h e l o d e m e j o r a n a t u r a l en e l 
h o m b r e , su nob le a s p i r a c i ó n a 
l a s e g u r i d a d s o c i a l ; p e r o a 
esos s e n t i m i e n t o s n a t u r a l e s se 
m e z c l a b a n , m u c h a s veces e l es­
p í r i t u d e l m a l . auf» e ! m a r x i s ­
m o y e l c o m u n i s m o I n t e r n a ­
c i o n a l e s e x p l o t a b a n h á b H m e n -
t e . e r e pra e l m á s p é r f i d o Ins^-
l í u r n c n i o ¿U- l a - í í nU-Esp íU la ; de 

El d o c t o r Jesús Cen teno , s a l m a n t i n o , h o y 
decano de la F a c u l t a d de F i l o s o f í a y L e t r a s de 
l a U n i v e r s i d a d " E n r i q u e í o s é V a r o n a " , d e Ca-
m e g ü e y ( C u b a ) , h a d i r i g i d o a l r e c t o r d e l a d e 
S a l a m a n c a una c a r t a a l a que p e r t e n e c e n es­
tos p á r r a f o s : 

U n a e m o c i ó n e x t r a o r d i n a r i a he r e c i b i d o , a i 
é u m p l i r e l e n c a r g o d e l C l a u s t r o de esta n a ­
c i e n t e U n i v e r s i d a d i i e C a m a g i i e y , a n t i g u o 
P u e r t o P r í n c i p e , de d i r ^ i r m e a l r e p r e s e n t a n t e 
de oss v e n e r a b l e U n i v e r s i d a d . A l m a M a t e r de 
t a n t a s U n i v e r s i d a d e s , p a r a a c o g e r n o s a su 
m d n t o m a t e r n a l y ' f e l i c i t a r l a p o r sus s i e te s / -
g i o s d e e x i s t e n c i a . 

M i (emüc ión ha ¿ido g r a n d e , pues a u n q u e 
o c u p o e i c a r g o i n m e r e c i d o d e d e c a n o de F i ­
l o s o f í a y L e t r a s , no p u e d o o l v i i a r que s o y 
h i j o t a m b i é n de. esa c i u d a d a m i d a , q u e c o r r e ­
t e a n d o p o r sus ca l les se f o r m ó m i c u e r p o , q u e 
erí sus oa 'e igk fs se ' o r i e n t ó m i e s p í r i t u y q u e 
7a v i s i ó n d e s u U n i v e r s i d a d , de sus monumen-^ 
tos y de su h i s t e r i a h a n s i d o g u í a y f a r o de 
m i v i d a . V i v i a l g u n o s años en l a P l a z a M a -
y r r , / a ú n i c a ; " a p r e n d í m i s p r i m e r a s l e t r a s 
c o n d o ñ a M é l c h o r a B e r m e j o , t n l a ca l le So­
r i a ; f o r m é m i e s p i r i t u e n e l c o / e g / o de ' . 'aba­
j o " de ios. Sa 'es lanos de Sen B e n P o ; f u i a l u m -
í > 0 ' ' i u / j d á d ñ r ' < u i t S ^ g k t t i c • ' v r i h t f ' . . y l u 

v i s i ó n de sus p l a z a s , de sus ca l les y sus p a / a -
evos: a ú n p e r s i s t e n en ' / a r e t i n a d e m ! a l m a . 
M i m a d r e r e p o s o e n ese C e m e n t e r i o , V e n i d o a 
Cuba a ú n a d o l e s c e n t e , e n c o n t r é ta h o s p i t a l i d a d 
c a r a c t e r í s t i c a de testos t i e r r a s t a n t o t i e m p o 
A p a ñ ó l a s . A q u i e s t u d i é , a q u i f u i p r o f e s o r , 
a q u i m e g r a d u é d e d o c í o r e n " F Í l o s o Í i a y L e -
f r a s . 

£sto5 t i e r r a s t a n car iñosa* , c o n q u i s t a r o n m ! 
c o r á z ó n y m e d/'aror? c o m o esposa a u n a d e 
sus h i j -as . Voy e n r z m b t o , les d i t res h i j o s , 
q u e s o n c u b a n o s , p e r o que a m a n y v e i m r a n l a 
p a t r i a de su p a d r e . 

P o r leso ñe s e n t i d o t a n h o n d a e m o c i ó n a l 
e s c r i b i r esta c a r i a q u e m e a r r a s t r a c o n d e l e i ­
te a v i v i r d * ríuerto /os tt/as de l a I n f a n c i : » 
c u a n ó o 'aún es taba V n a m u n o , c u a n d o e r a c o n ­
d i s c í p u l o d e G i l Rob les . . . 

t a "ñ ie ts f * - \miás p e q u e ñ a t a l vez de esa U n i ­
v e r s i d a d s ie te veces cen ten ta r ia , se echa e n sus 
b r a z o s p a r a ' d e t / r / e ; o s ' r e v e r e n c i o c o m í l a 
m a d r e n u t r i c i a de c i e n t o s d e U n i v e r s i d a d e s 
E n n i é d i o de l ' aW ida , t u luz : y t u e s p l e n d o r es 
r ú n g u i a de las i n t e l i g é n c l a s de los h o m b r e s . 
E n i a s f iestas c o n m ' m t r a t l v a s , c o n t a d m o 
•nuest ra p r e s e n c i a e s p i r i t u a l , c o n n u e s t r a .ad-
( r i r m fan y r-on n u e s t r o a f c e f ó , " 

0 ' 



L A C I U D A D 

U N I V E R S I D A D D E 

S A L A M A N C A 

, F A C U L T A D DE M E D I C I N A 

C u r s i l l o d e ' T r a t a m i e n t o m é d i -
t & Q u t r ú r g f c o d e Jos s í n d r o m e s 

patoióisr icos d e l a p a r a t o 
u r o - c e n i t a l " 

A y e r •ÍJIÓ SU a n u n c i a d a c o n ­
f e r e n c i a e l p ro feso r d o c t o r 
A ^ u i l a r , q u e expuso l a s d i f e ­
r e n t e s p r u e b a s f u n c i o n a l e s d e l 
r i ñ o n . A n a l i z ó c o n d e t e n i ­

m i e n t o las d i v e r s a s p r u e b a s , 
s e ñ a l a n d o acruél las q u e p o r su 
e x t r a o r d i n a r i a s e n c i l l e z , p u e d e 
r e a l i z a r e l m é d i c o a u n e n e l 
m e d i o r u r a l , s i n n e c e s i d a d de 

c o n t a r c o n l a b o r a t o r i o ; pe ro 
q u e n i p o r s e n c i l l e z r e s t a n v a ­
l o r . . . I ftü < ^ 

Corvt i r iuó con íac q u p va r e ­
q u i e r e n l a c o l a b o r a c i ó n de m e ­
d i o s d e l a b o r a t o r i o . S e g u i d a ­
m e n t e p o n e d e m a n i f i e s t o l a 
a p l i c a c i ó n de todas estas p r u e ­
bas a l a c o n t r i b u c i ó n de l d i a ? -
n ó s t i c o d e l p roceso r e n a l , p e ­
r o hace wér la r e l a t i v a i m p o r ­
t a n c i a , n o d e j a n d o e n o l v i d o 
i m c o n c i e n z u d o e s t u d i o d e los 

. . t i a tos c l í n i c o s v a u n d s lo« r e - , 
«fr icados fcera-péuticos. 

S m r m e r o s o p ú b l i c o q u e c o n 
tísfíj» a t e n c i ó n s i g u i ó l a i n t e r e ­
s e n t e , c i e n t í f i c a v d i d á c t i c a 
l e c c i ó n d e l p r o f e s o r A c u i t a r , 
l i m n í ó conr ap laudas a l final a l 
«o f t íe isenc lan te . 

Conservatorio de 
JiV. ca 

t r e z 

M E D I C O 
M A T R I Z Y PARTOS 
C o n s u l t a a l as d o ^ e 

G r a n V ía . 12, p r a l . T e l . 1303 
S a n a t o r i o : C l í n i c a Q u i r ú r g i c a 

V á z q u e z C o r o n a d o , 9 . 
C. S. N. a.? 25 

Excmo. Ayuntamien­
to de Salamanca 

AMUNCIO 

O b r a n t e e l p l a z o «de q u i n c e 
ctias h á b i l e s , a p a r t i r d e l s i -
g u í e n t e a l d e la p u b l i c a c i ó n 
úQl p r e s e n t e a n u n c i o , q u e d a 
e x p u e s t o a l p ú b l i c o p a r a o i r 
r e c l a m a c i o n e s e n l a S e c r e t a r í a 
M u n i c i p a l ( N e g o c i a d o de Pe -
l i c i a ) e l e x p e d i e n t e i n c o a d o a 
i n s t a n c i a de d o n F e r n a m i o R o ­
d r í g u e z G a r c í a , s o l i c i t a n d o 11-
t r n c i a p a r a l a a p e r t u r a d e u n a 
c a r b o n e r í a p a r a la v e n t a a l d c -
t a l í , e n e l B a r r i o d e n o m i n a d o 
?,Clu(jati J a r d í n " , d e es ta c a p i ­
t a l . * 

L o q u e se h a c e p fúh l i co p a r a 
g e n e r a l c o n o c i m i e n t o . 

S a l a m a n c a , 27 de a b r i l de 
1 9 5 3 . — E l a l c a l d e , Car los G u ­
t i é r r e z d e Cebaüos . 

E N S E Ñ A N Z A N O O F I C I A L 

C o n v o c a t o r i a d e j u n i o 
Las i n s c r i p c i o n e s d e i n g r e s o 

y a s i g n a t u r a s s-e s o l i c i t a r á n 
d u r a n t e la p r i m e r a q u i n c e n a 
de m a y o e n e l i m p r e s o q u e se­
rá f a c i l i t a d o en S e c r e t a r í a , t o ­
dos los d í a s l a b o r a b l e s , de 
s ie te .y m e d i a a o c h o y m e d i a 
de la t a r d e . Los a l u m n o s que 
s o l i c i t e n m a t r í c u l a g r a t u i t a , 
d e b e r á n p r e s e n t a r sus j u s t i f i ­
can tes an tes de l 10 d e m a y o , 
y los d e F a m i l i a N u m e r o s a 
a c o m p a ñ a r á n la c o p i a de l t í ­
t u l o de b e n e f i c i a r i o s . 

6 i V W M 

DR. C A N D I D O A S E N S I O 

no» SocornerMd - B o H i n . H i^ i rhad i • N^idel-
berg y, • F o r i a n m i , . Ra ina F i Oircf.n>r M 
Dtspenssr io Antituberc«ln<«>- Arr.-ciíe (Cano-
M U ) y nireirsor del «le Penarat íJa E t - Ó i r e c -
tnr d« Iftg San»rorií>? de Cár,i•re^ y l^cón. 

/ M e d i c i n a y c i rugía Pletiro pulftioner 
Or Piñuela . L*. bato- .«a. - T e l «A.» O S «r 

D u r a n t e e l mes d e a b r i l se 
h a n h e c h o en este R e g i s t r o c i ­
v i l las i n s c r i p c i o n e s s i g u i e n ­
t e s : 

¡ N a c i m i e n t o s • 

D i a I , se i s ; d í a 2 , o c h o ; d í a 
3, s i e t e ; d í a 4. c i n c o ; d í a 5, 
n u e v e ; d í a 6. u n o ; d í a 7 , n u e ­
ve ; , d ía 6, c i n c o ; d í a 9 t r e c e ; 
d a 10. t r e s ; d í a 11 , c u a t r o ; d í a 
12, se i s ; d í a 13. d i e z ; d í a 14. 
t r e s ; d í a 15. s i e t e ; d í a 16, cua ­
t r o ; d í a 19, s i e t e ; d í a 20. o n ­
c e ; d í a 2 1 , c i n c o ; d í a 22, o c h o ; 
d í a 23. c i n c o ; d í a 24, d i e z ; 
27 . s i e t e ; ? g x z f i f l l l u x z f i f i l l ú x z f i 
d í a 25. t r e s ; d í a 2 6 , se is ; d í a 
27 , s i e t e . 

• >D&f une iones j 

D ía I , d o s ; d í a 2. t r e s ; d í a 
3 , c i n c o ; d í a 4 . t r e s ; d í a 5. 
d o s ; d íaó . u n a ; ¿ te 7, t r e s ; d í a 
8, c u a t r o ; d í a 9. c u a t r o ; d í a 1 1 ' 
t r e s ; d í a 12, u n a ; d í a 13. u n a ; 
d í a 14, u n a ; d í a 15. c u a t r o ; 
d í a 17, t r e s ; d í a 18. s e i s ; d í a 
20 , d o s ; d í a 2 1 . u n a ; d í a 2 5 . 
t r e s ; d i a 26 . u n a . 

M a t r i m o n i o s \ 

Día 5, n u e v e ; d í a 6 , se is ; d í a 
8. c u a t r o ; d ía 9, c u a t r o ; d í a H . 
s e i s ; d í a 12. c u a t r o ; d í a 15, 
d o s ; d í a 16, d o s ; d í a 18. se is ; 
d í a 19. se is ; d í a 22, d o s ; d í a 
23. u n o ; d í a 25, t r e s ; d í a 26, 
t r e s . 1 ' 

Congregación 
Mariana de Hijas 

de María 

FLORES DE M A Y O 
» 

M a ñ a n a c o m i e n z a n en l a 
i g l e s i a d e l a C o m p a ñ í a de Je­
sús l o s cu l t os de las F lo res de 
M a y o . 

P o r l a m a ñ a n a , a las n u e v e , 
m i s a de c o m u n i ó n y e j e r c i c i o 
d e l a s flores. 

P o r l a t a r d e , a l as o c h o . E x ­
p o s i c i ó n , r o s a r i o , e j e r c i c i o de 
las F l o r e s , p l á t i c a y r e s e r v a . 
A la t e r m i n a c i ó n se p r o c e d e r á 
a r e c o g e r l o s obsequ ios p a r a 
e l d í a s i g u i e n t e . 

EL M I L A G R O D E 

S A N J O S E 

Ladrillo a ladrillo 
E L P A N NUESTRO DE 

CADA D I A 

L e e n v í o 25 pesetas p a r a u n 
m e t r o de p a r e d de l m i l a g r o 
de San José. Le sa luda V i c t o r i . 
B é j a r . 

Le e n v í o 5 pesetas p a r a su 
o b r a " L a d i r i l l o a L a d r i l l o , q u e 
o f rec í a San José la ví-p;era de 
su fiesta p o r u n f a v o r q u e o b ­
t u v e del S a n t o e n m e n o s de 
c u a t r o h o r a s . S e ñ o r i t a de 
A l o n s o / M a r t í n . 

P a r a s u m a g n a o b r a de ' L a ­
d r i l l o a L a d r i l l o " , e n v í o 10 
p e s e t a s , p r o m e t i e n d o e n v i a r 
i g u a l c a n t i d a d el d ia 3 de ca* 
da m e s si n o p r o s p e r o d e f o r ­
to na^ p o r q u e caso de q u e 
a c o n t e c i e r a t a l cosa, a u m e n t a ­
r í a el d o n a t i v o en p r o p o r c i ó n i 
a l a u m e n t o de aquélla,4 Reve ­
r e n d o P ^ d r e : Le voy a e x i g i r 
a l g o a c a m b i o de m í i n s i g n í f i > 
c a n t e o f e r t a . Que r u e g u e a San 
José p o r m í . . L & sa luda r e í p s -
t u o s s m e n t e una a t r i b u l a d a m u ­
j e r q u e ' a n s i a g a n a r et c i e l o . 

Deseo p r o s p e r e a m á s y m e j o r 
s'u b e n d i t a o b r a . 

M . L . O- L e sa luda a f e c t u o ­
s a m e n t e y le m a n d o 55 pese tas 
p a r a u n v ia j e " d e a r e n a . 

Soy u n a g r a n a d m i r a d o r a 
do su o b r a " L a d r i l l o a L a d r i ­
l l o " , p a r a l a c u a l , e n t r e m i s 
f a m i l i a r e s y s i r v i e n t a s h e l o ­
g r a d o r e c a u d a r l a p e q u e ñ a 
c a n t í d á i de 6 i pesetas p a r a 
a g r a d e c e r l e al s a n t o t a n t o , f a ­
v o r e s c o m o nns concede y c o n ­
f í o y o n o s e r á n l as ú l t i m a s . 
Esperamos» q u e con l a a y u d a 
de S a n José , el e s f u e r z o d e us­
t e d y la b o o p e r a c i ó n de todos 
p r o n t o v e r e m o s en n u e s t r a 
c i u d a d r e a l i z a d a u n a g r a n 
o b r a . Una d e v o t a . 

Milmer6 premladd 
ÉMn ?co 50 ossetat 

F r e m i a d o s B © w S 

a e s f t j i ^ tíwlo» 'os 

t e r m i n a d o s en 98 . 

P O N F E R R A D A C A R B O N E S 

O F R E C I a n f r o c i t a s , o i m e n d r i l l a - s e m i g r a s o , h u l l a y o v o i d e s 

M o g a í l a n e s , 1 6 (Fuete 313 M H O ) T e l é f o n o 3 3 7 . 8 

P O 

T e m p e r a t u r a s d e a y e i 

e n n u e s t r a c i u d a d 

S é g ü n d a t o s d é I S e r v i c i o 
M e t e o r o l ó g i c o d e M a t a c á n . 
a y e r se r e g i s t r a r o n en n u e s - r i 
c i u d a d las s i g u i e n t e s t e m p e ­
r a t u r a s e x t r e m a s : 

M á x i m a : 16,6 g r a d o s , a lá*. 
17,00 h o r a s . 

M í n i m a : 0,7 g r a d o s b a j o ce ­
r o , a l as 7,2o h o r a s . 

C A B A L L E R O : 

U n b u e n p a r e n 

t i 
( f r e n t e a l G r a n H o t e l ) 

P O R M E N O S D E TOO P T A S . 

ADORADORAS D E L S A N T I S I M O 

( P r i m o d e R i v e r a , 2 ) 

D ia 1. P r i m o r V i e r n e s . M i s a 
de c o m u n i ó n g e n e r a l , a las 
ocho y a l a s n u e v e . 

La H o r a San ta m e n s u a l se 
c e l e b r a r á es te m e s e l d í a 18, 
a la h o r a a c o s t u m b r a d a . E n e i la 
p r e d i c a r á e l r e v e r e n d o p a d r e 
R e y . S . J . 7 

L a J u n t a g e r t e r a l , e l d i a 17, 
p o r l a t a r d e . 

A c l a r o c i ó f t a u n a 

r e s p u e s f o d e l 

m a e s t r o P a r a d a 

N o está e n n u e s t r o á n i m o 
m o l e s t a r , y m u c h o m e n o s p e r ­
j u d i c a r , a aque l l as ' pe r sonas 

q u e g e n t i l m e n t e acceden a seí 
i n t e r v i u v a d a s . A y e r , nos h o n r á 
b a m o s e n p u b l i c a r u n a e n t r e ­
v i s t a c o n e l m a e s t r o P a r a d a , 

a q u i e n a d m i r a m o s y q u e r e m o s 
l o m i s m o c o m o b u e n a m i g o 
q u e c o m o p a i s a n o . En la con^-
v e r s a c i ó n sos ten ida ' con é l , 
d c s a r r c U a d a p r e c i p i t a d a m e n t e 
p o r la p r e m u r a d e t i e m p o y i 
e n m e d i o d e l a j e t r e o de una 
r e p r e s e n t a c i ó n en e l e s c e n a r i o 
d e l B r e t ó n , n o p r e c i s a m o s 
b i e n l a c o n t e s t a c i ó n que d i ó 
e l m a e s t r o e n r e l a c i ó n c o n su 
o p i n i ó n de los ac to res de l g é ­
n e r o r e v i s t e r i l . Gus tosamen te 
i n s e r t a m o s l a s s i g u i e n t e s l i ­
neas q u e r e a l m e n t e son las q u e 
r e s p o n d e n a su c r i t e r i o : 

" M e da m u c h a e n v i d i a c u a n ­
d o v e o c ó m o los a u t o r e s d e l e ­
t r a s c u e n t a n c o n " ac to res y ac­
t r i c e s q u e i n t e r p r e t a n m a g i s -
t r a l m e n t c sus p ' p e l e s y los 
m ú s i c o s s i n e m b a r g o no p o d e ­
m o s c o n t a r c o n voces q u e i n ­
t e r p r e t e n p á g i n a s l ín'CTs con 

'me lod ías ex tensas de tesi tur£i"¿ 

ANTONIO GARCIA 
U R O L O G I A 

D e 11 s 2 y 6 Q 8 
G r a n V f a . 13, 1.° - T e l í f o n o 3186 

P E L U Q U E R I A D E S E Ñ O R A S 

O I M S O i E S 9 1 

P R O X I M A A P E R T U R A 

Q U I N T A N A , 11, 1 ° a n t i g u a 
c o n s u l t a d e l D o c t o r C a m i ó n ) 

D e B é j g u r 

A C T I V I D A D E S S A L E S I A N A S 

Eí sábado ú l t i m o , c o i n c i ­
d i e n d o con l a asamb lea a n u a l 
de A n t i g u o s A l u m n o s Sa les ia -
n o s , p r o n u n c i ó u n a c e n f e r e n -
c i a e n e t sa lón de ac tos de l co ­
l e g i o , e l c a t e d r á t i c o de la 
U n i v e r s i d a d d e S a l a m a n c a d b n 
Pí b l o Lucas V e r d ü . ' 

P r fes id ie ron e l a o ' o e l d i r e c ­
t o r d e l c o l s g i o , p a d r e A n t o n i o 
G a r c í a , e l c o n s i l i a r i o r e g i o n a l , 
p a d r e J o a q u í n G o n z á l e z ; e l 
p r e s i d e n t e de los A . A . , d o n 
V i c e n t e C u a d r a d o , y e l voca l 
de E s t u d i o s , d o n Jul i ío R o d r i -
g u " z B r u n o . 

Después d)2 ser p r e - e n t a d o e l 
o r a d o r p o r e} s e ñ o r R o d r i g u é 
B r u n o , c i Señor Lucas Ve r t í ú 
d e s a r r o l l ó el t e m a " L a p e r s o n a 
h u m a n a y la i l t s f í c í a S o c i a l " . 

C o m e n z ó ^ d e f i n i e n d o la JusM-
c i a Soc ia l c o n f u s d i f e r e n t e s 
i n t e r p ' i 2 t a c i o n e s y" h a & 3 Ju g o 

la h i ~ t o r i a d e los g r a n d e s m o ­
v i m i e n t o s soc ia l es , p a r t i e n d o 
d e l a r e v o l u c i ó n f ^ a n c e ^ y de l 
m a n i f i e s t o c o m u n i s t a d e M a r k 
y E n g s l K . 

A n a l i z a i a a p a r i c i ó n de la 
b u r g u e s í a c o m o ' T e r c e r Es ta ­
d o " , p r i o c l a m a n d o u n a i g u a l ­
d a d y u n a l i b e r t a d quia p o r su 
f a s e i d a d p r o d u j o recu1tados 
c o n t r a r i o s a Ja d a s e obrera , . 

S»u:ge después e l p r o l e t a r i a -
f l o , a l q u e , c e a d j u d i c a r o n toda 
c'a/se d s v i ^ u d e s ; , e n f r e n t á n ­
d o l o c o n l a b u r g u é s i a . 

Si la J u s t i c i a S o c i a l , c o n t i ­
n ú a , f u é d e f r a u d a d a p o r e l l i ­
b e r a l i s m o , c o n e l m a r x i s m o co­
m u n i s t a q u e d a t a m b i é n a n u l a ­
d a , p o r q u e q u e d a e n m a n o s de 
u n a so la c lase y la p s r s o n a 
h u m a n a quer ía d e s p o j a d a de 
t e d a i d e » d? d i g n i d a d p o r e l 
c o n d o p t o m a t e r i a M s t a de " a q u e ­
l l a d o c t r i n a . 

Cerno r e s u m e n , ei s e ñ o r L u ­
cas Ver d ú des taca l a d o c t r i n i 
d e lá i g l e s i a , expues ta c o n 
c l a r i ' « i d ' . m e r i d i a n a p o r l a sa­
b i a E h e l e ! i ca de L e ó n X I I L 

E l o r a d o r f u é a < m p ' l a m e n t e 
a p l a u d i d o p o r s u m a g n í f i c a 
l o o c i ó n -

LOS Q U I N I E L I S T A S 

E n B é j a r hay g r a n a f i c i ó n a 
¡Jas q u i n i e l a s ; cas i t odas las 
¡ r e m a n a s h a y boSe^os p r e m l s -

d o s ; , a l g u n o s d e c i e r t a cua t i -
t « . 

P o r o e l q u e ^íparece h a b v 
a l c a n z a d o - l a s p r o x i m i d a d e s ^ 
la c ' m a es e l j o v e n p a n a ' e r o 
R u f i n o H e r n á n d e z , q ü e s o g ü n 
se cuenca e s . í u t o r d-? u n b o l e ­
t o c o n t r e c e r e s u l t a d o s . 

L a cosa n o efJtá p a r a d a t!0-
tíavia y se ' espe ra c o n i m p a -
r. ien-ií» l a l i s ' a rt-fnitiva. 

O j a l á n o se d e f r a u d e n l a ^ es­
p e r a n z a f i e l a m i g o R u f i n o y 
q u o p u e d a sosegar coin la c o n ­
f i r m a c i ó n d e s u é x i t o y don 
una f o r í u n i t a m u y ' a p r e c i a b l e 

A . G A R C I A 

ORTHEREDÍA OWIS 
Profesor de la Facul tad de M» 

d ic ina . — C I R U G I A 
Consulta de 12 a 2 

CUnica "Santa ísabeí" 
Plaza San íuan de Sahaífün. n.» 

(C. %. n .B 1 % 

De Guijuefo 
I N C E N D I O DE U N A CASA 

E l sábado , 15 d e l a c t u a l , se 
d e c l a r ó u n v i o l e n t o i n c e n d i o 
e n una casa de esta l o c a l i d a d 

De Villomek 
N E C R 0 L 0 G Í C A 

E l p a s a d o d i a 25 f a l l e c i ó en 
S a l a m a n c a e l ce loso c a p e l l á n 
de este conven io- de R e l i g i o s a s 

s i t u a d a en las . a f u e r a s d e l p u e - | T r i n i t a r i a s , d o n José R a m o s 
b l o , f r e n t e a l c u a r t e l d e l a 
G u a r d i a C i v i l y b a r r i a d a de 
casas b a r a t a s , e n c o n s t r u c ­
c i ó n . 

Cerca d e las n u e v e d e l a 
n o c h e t o c a b a n las c a m p a n a s a 
r e b a t o , seña l de f u e g o , p o r l o 
q u e e l v e c i n d a r i o se f ué o r i e n -
t á n d o y a c u c i ó c o n p r e s t e z a a l 
l u e a r d e l a d e s g r a c i a . 

E l f u e g o d o m i n ó v e l o z m e n t e 
e l t e j a d o , e x t e n d i é n d o s e las 
l l a m a s a t o d o e l e o i f i c i o , q u e 
q u e d ó e n poco t i e m p o c o n v e r ­
t i d o en u n a i n m e n s a h o g u e r a , 
s i e n d o i n ú t i l e s c u a n t o s es fue r ­
zos r^ h i c i e r o n p a r a d o m i n a r ­
l o . S o p l a b a f u e r t e v i e n t o su r . 
q u e c o n t r i b u y ó a a v i v a r las 
l l a m a s . 

Por e s t ? r la casa b a s t a n t e 
a i s l a d a se ca rec ía t a m b i é n d e 
a g u a , n o ' p u i l e r d o u t i l i z a r s e 
m á s q u e la d e u n p o z o de la 
m i s m a finca. , 

E l e d i f i c i o , que estaba ase-

De Macotera 
F I E S T A DE LA M j r . 
Ha t e n i d o w a p A % L 

V i r g e n de la M ^ ' f . ^ 
sa y su fiesta p T g M i t f 

R a m o s , de se ten ta y ss ia anos 
de e d a d , y después d e a l g ú n 
t i e m p o d e c o n v i v i r e n t r e nos ­
o t r o s . 

Había d e s e m p e ñ a d o v a r i a s 
p a r r o q u i a s y e r a m u y e s t i m a ­
d o p o r sus v i r t u d e s , at3i c o m o 
p o r su e s p í r i t u de s e r v i c i o y f'1-' c o r i t a s qu<_. tan ' 
s a c r i f i c i o . . m e n t e d i r i g , . ^ ^ r t | 

E l s e p e l i o t u v o l u g a r p o r l a ^ de sermo, 
t a r d e , en e l p u r b l o . d e A l d e a - ^ f 
l enguay . c o a s t i t u y e n d ^ u n ai .1JU^z. rie^ 

i s i e s i a p a r r o q u j . ^ ' ^ 
d o d o m i n g o , ? \ 
q u e c o n s i s t i ó en * ^ 
s i m a m i s a a dos ^ 3 
la d i r . - cc i ón del ^ 
o r g a n i s t a de la p a r ^ P é u 
C a y e t a n o Baut is ta b 
c u a l f u é cantarte - 7 can tada :por, 

d t n de San Vicento H LA 
sen t ida , m a n i f e s t a c i ó n de d u e - | pt>r la t a r d e dc ¿ t h ^ 
l o . 

E n v i a m o s n u e s t r a si 
e m i n e n c i a a sus h e r m a 
d o n B e r n a r d o , d o ñ a D a m i a n a , 
d o ñ a B i e n v e n i d a y d o ñ a C o n ­
s u e l o , la p r i m e r a , m a e s t r a n a ­
c i o n a l de A l d e a l e n g u a . y e n 

t r a s l a d a d a e n 
nce ra i s i ó n a l a c a p i l l a 
anos : j l a v e n e r a d a imagen 

dicho 

- imagen „ i 
s u l t ó u n poco deslucW116 
sa de l a l l u v i a . 

F e l i c i t a m o s a los m 
m o s . d o n Fausto Pérez V 

¡ q u e z . i n d u s t r i a l g a ^ 
o t r o t i e m p o de este p u e b l o ; I m Ca ' 
así c o m o a ^ u s s o b r i n o s , h e r - 1 ^ A n t o n i o P ^ V ? l } * ^ 

t r u í d o . j l i a , h a c i é n d o l a ex tens i va a las 
Pudo sa l va rse e l «ranado va 

! c u n o q u e se e n c e r r a b a en é l v 
I b a s t a n t e s g a l l i n a s , p e r e c i e n d o 
I a b r a s a d a u n a t e r n e r a y m u ­
chas g a l l i n a s . 

D e l p l riso ŷ  ( m o b i l i a r i o q u e 

M a d r e s de esta C o m u n i d a d . 

P R O X I M A BODA 

P a r a .ei sábado p r ó x i m o , d i a 
2 de m a y o , es i á p r o y e c t a d o el 

h u b i e r a en e l l o c a l no se saK i e n l a c e - m a t r i m o n i a l d e n u e s t r o 
v ó n a d a ; Ef g a ñ i d o v ense res . b u e n a m i g o e l v e c i n o de és ta 
c i t a d o * n o e s t a b a n a s e g u r a d o s . 1 d o n C u s t o d i o A p a r i c i o de la 
N o h u b o d e s g r a c i a s (Personales. 
Las p é r d i d a s se e l e v a n a m á s 
de 2&0.000 oese tas . Se i g n o r a n 
l a s causas q u e h a y a n m o t i v a d o 
e l s i n i e s t r o . 

I A NUEVA IGLESIA 

.Ha s i d o firmado e l c o n t r a t o 
d e a d j u d i c a c i ó n de las o b r a s 
o a r á . c o n s t r u c c i ó n d e l a n u e v a 
i g l e s i a . ; 

Estas o b r a s se r e a l i z a r á n c o n 
a r r e g l o ^ j a l p r o y e c t o c o n o c i d o 
y d e n t r o d e l m á s b r e v e e s p a ­
c i o de t i e m p o . 

P a r a l a semana p r ó x i m a co ­
m e n z a r á e l d e r r i b o de l a i g l e ­
s i a v i e j a , a l q u e . s e g u i r á co­
m a i n d i c a m o s , l a c o n s t r u c c i ó n 
de l a n u e v a , d e s e a n d o todos 
q u e sea p r o n t o u n a r e a l i d a d . 
Con este, m o t i v o e l e n t u s i a s m o 
q u e r e i n a e n t r e e l v e c i n d a r i o 
es e x t r a o í l d i n a r i o y és d e es-, 
o e r a r q u e de a h o r a en a d e l a n ­
t e m e r u d e e n la« a p o r t a c i o n e s 
n e c e s a r i a s p a r a t ? n ¡g ran e m ­
p r e s a , q u e f io d u d a m o s h a d e 
s ü r as i . v a c a e n i n g ú n f i l i o 
d e l p u e b l o , v e c i n o o ausen te . 
5?e h a d e aue - ' a r s i n co t ^oe -a r 
e n l a c ó n s t r u c c i é n de1 su t e m ­
p l o p a r r o q u i a l . 

— E n G í í b , ' ena , d o n ^ e FDSÍ-
tíía.ih^ f a c e c i d o U tmadre d e 
d o n José G a r r í a D í a z , m a e s t r o 
d e esta " í r a ^ u a d a . a l at>3 e n -
\ ' í a m 0 s n'- 'ostro s i n c e r o pésa­
m e . 

MERCADO D E GANADOS 

A y e r , d ía 29 c o m e n z ó en 
es ta v i l l a e l t r a d i c i o n a l m e r -
Cf r fo de g a r a d o s , q u e se h a 
v i s t o c o n c u r r i d í s i m b , v e r i f i c á n 
doss n u m é r o - a * ; t r a n s a c c i o n e s . 

L a a n i m a c i ó n e n G u i j u e i o es 
e x t r a o r d i n a r i a y se e s p e r a 
c o n t i n ú e d u r a n t e l os d o s d ías 
q u e r e s t a n de mercadow 

E L CORRESPONSAL 

J ^ I M I O N L F D F S M A 
ESPECIAl T-STA EN MOCAOS 

Médico - Jefe de l Hogar Cuna 

410 A n t o n i o Pérez Péí" 
e l e n t u s i a s m o con a l 
h o n r a d o a tan SchorariaV 
r a c a n estos culto« v ^ 
ce le ib rados, q u e han sobtJ 
sadQ a los de años anterij 

M U E R T E SENTIDA 
A l a e d a d de sesenta 

años , r o d e a d a de los soy 
c u i d a d o s de los suyos y 
f o r t a d a con los a u x i l i o s ! 
tua^es, descanso en la p j 
Seño r d o ñ a Mar ía Antoni 

T o r r e , c o n l a g e n t i l s e ñ o r i t a 
d e B a b i l a f u e n t e H e l i o d o r a S ie­
r r a B a r r i t o s , ' u n o y o t r o de co- 1 d r i d J i m é n e z , de la V'QQ 
n o c i d a s f a m i l i a s d e a m b o s O r d a n T e r c e r a de San Fr, 
p u e b l o s . \ c o ^ A s i s . ^ u o contaba 

A p a d r i n a r á n a los c o n t r a y t í n - ' toci?s sus, . f am i l i a res , con 
>tes lo? hermianos de l a n o v i a , 

d o n Je fús G o n z á l e z , o m p l e a d o 
de T e l é f o n o s d e S ^ l s m a m c a , y 
s u esposa , d o ñ a M a r t a S i e r r a . 

L a c e r é m o n i a s e r á e n B a b i ­
l a f u e n t e y t o d o l o d e m á s e n 
V i í ü o r u e l a , a d o n d e se t r a i l a t -
d a " ^ 1^, c o m i t i v a e n p l e n o , 

Nuies t ra e n h o r a b u e n a . 

EL CORRESPONSAL 

De Lumbrales 
B R E V E S N O T I C I A S 

L a H e r m a n d a d de L a b r a d b -
res "y Gana. 'e ros d e esta v i l l a 
ha t e n i d o ía g e n e r o s i d a d de 
h a c e r u n d o n a t i v o de 5.O0O p e ­
setas ¡para a -ende r a los gas ­
tos q u e se o r i g i n e n c o n m o t i ­
vo de la ce lebx-ac ión de l p r o ­
y e c t a d o C o n g i eso E u c a r . s t í c o 
C b m a r c a l en esta v i l l a , o u r a n -
te los ( l ías 2 2 , 23 y 24 , de m a ­
y o p r ó x i m o . 

D iCho d o n a t i v o es u n o d e los 
de m a y o r cuan ía q u e figura 
en l a co lec ta hecha e n t / e t o ­
dos los h i j o s de esta v i l l a q u a 
r e s i d e n en e l la y f u e r a de e l l a , 
c o l e c t a q u e tuv io u n f e ; í z y 
p r ó s p e i o r e s u l t í i d o . 

D i c h a H e r m a n d a d l a v iene 
p res id ie r i c to d o n A i t g e l A ? ; o y o , 
l a b r a d o r de bascan te c u l í u r a y 
de g r a n d e s i n i c i a t i v a s , secun ­
d a d o p o r e l s e c r e t a r i o d e d i ­
cha H e i m a n d a d , e l c u h o m a e s ­
t r o - n a c i o n a l de estas g r a d u a ­
d a s , r o n F o r n a n d o C h i c o , e l 
c u a l v i e n e r e a l i z a n d o u n a l a -

I . A. P. de Rivera, 25-27k I , 
C. S. n.o 42 . 
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A U T O M O V I L A u s t í n , c o m i ó n 
P a n h a r d s i e te t o n e l a d a s , i n m e ­
j o r a b l e e s t a d a Ñ u ñ o S, L. A v e ­
n i d a M i r a t , 4 1 . T a l l e r e s . Ave ­
n i d a I t a l i a , 17. 5-2 

SE VENDE cocho A d l e r . 8 ca­
b a l l o s , b i e n de t o d o , b a r a t a 
I n f o r m e s T e l é f o n o 2718. 

3-a-2 

D ISPONEMOS de c a m r ones 
d i f e r e n t e s t o n e l a j e s p a r a e fec­
t u a r t o d a c iasp d e s e r v i c i o s de 
t r a n s p o r t e s . A v i s o s a " T r a n s ­
p o r t e s F e r r a m " , T e l é f o n o 2581 , 

F U N C I O N A R I O so l ven te g r a ­
t i f i c a r á has ta c o n 4.000 pese-
t a s , p r o p o r c i o n á n d o l e p i s o 
has ta 400 m e n s u a l e s , i n m e d i a ­
c iones P u e r t a T o r o . Z a m o r a , 
B a r r i o G a r r i d o . A v i s o s : P o l l o 
M a r t í n , 3, b a j o . M 

C a s o 1 

FRANCISCO L O R E N Z O . V e n -
d * casa c o n e s t a b l o y v i v i e n -

v d a , t o d o l i b r e , m á s r e n t a m e n -
> sua l 300 pese tas , l o d o 74.C00 
, p e s e t a s . Casa n ú m e r o 4 Caba-
• r r ú s , l l a v e a c t o , a dos m a n o s , 

b a ñ o , t e r r a z a , Rosa , 1 . 1-í 

Colocaciotios » 
^ E M P L E A D O S de c e n t r o s ofir 

c i á l e s , empresas i m p o r t a n t e s , 
obtendrán f á c i l m e n t e m a g n í f i * 
cks c o m l s i cienes- O b v e n c i o n e s , 
I P r í ^ t o ;a .d }0 . Matt r |«L 

n v n c i 

^ H A S T A 2 0 P A L A B R A S , 1 0 P I A S . P O R I N S E R C I O N - C A D A P A L A B R A M A S , O . S O * ^ 

SEÑORA m a y o r o f récese sa­
b i e n d o c o c i n a ^ o p a r a c u i d a r 
señor o seño ra so los , 00 i m ­
p o r t a f u e r a . I n f o r m e s , P u b l i c i ­
d a d A v i l , P l a z a L i c e o . 1-1 

SESORA f o r m a l , 40 a ñ o s , se 
o f r e c e p a r a r e g e n t a r casá , ca­
p i t a l o p r o v i n c i a . I n f o r m e s , 
P u b l i c i d a d A v i l , P l a z a L i c e o , 

30. l - l 

Fmün 
VENDO DEHESA m i l h u e b r a s , 

p a s t o , l a b o r , m o n t e ; c a r r e t e r a , 
l u z e l é c t r i c a , l i b r e , 3 .500.000 
pese tas . O t r a , 170 hueb ras , 100 
de r e g a d í o , res to p a ^ t o , m o n ­
t e , 1.800.000. O t r a 30 hec tá ­
r e a s , t o d a r e g a d í o , e l e c t r i f i c a ­
d a , g r a n c a s e r í o , 2 :000.000, 
V e n d o t res p isos m u y c é n t r i ­
co?, d i e z h a b i t a c i o n e s , b a ñ o , 
c a l e f a c c i ó n , 335,000 pesetas . 
Casa p l a n t a b a j a , c i n c o h a b i ­
t ac iones más s e r v i c i o s , p a t i o , 
t e r r a z a , 100,000, F e d e r i c o Se^ 
n é n , José M a n u e l d e V i l l e n a , í . 

M A Q U I N A S P U N T O : Las de 
v e r d a d e r a ' g a r a n t í a • s o l a m e n t e 
e n l a Casa F1NTEX. C o r r a l e s 

N í a n r ó y . 6. S?damaní t». 

T R I L L A D O R A S ANGELES: T i ­
p o A . 5.00o k i l o s . T i p o C, 
laOGO k i l o s . M o t o r e s g a s o l i n a 
y g a s - o i l t odas las p o t e n c i a s . 
E n t r e g a s i n m e d i a t a s . P i ñ e i r a y 
M o r r o s S. L. A v e n i d a M l r a t , 
6 1 . T e l é f o n o 2422. 

VEí^DO t r i l l a d o r a A j u r i a 95 
con e l e v a d o r y l a n z a p a j a , se . 
m í n u o v a . Don A n a s t a s i o Car­
de . C o n c e p c i ó n B a h a m o n d e , 3. 
M a d r i d . 

T R 1 LLADORAS- " A v e l l a n a " , 
t r a c t o r e s , g u a d a ñ a d o r a s , r c-
m o l q u e s a r a d o s , c u l t i v a d o r e s , 
s e m b r a d o r a s , m o t o r e s de r i e g o 
y toda c lase d e m a q u i n a r i a 
agr íco la1. P r e c i o s m e j o r e s que 
de f á b r i c a . Ñuño S. L, A v e n i ­
da M i r a t , 4 1 . E x p o s i c i ó n , A v o 
n i d a I t a l i a , 9, 5-2 

M A Q U I N A S t e j e r rebecas 
C O . C . A . Espoz y M i n a , 13, 
M a d r i d . R e p r e s e n t a n t e e n Sa­
l a m a n c a , F e r m í m H e r n á n d e z . 
H o n d u r a s , 1. 

POR A D Q U I R I R o t r a m a y o r , 
d e l a m i a m a m a r c a , se vend2 
T R I L L A D O R A A J U R I A , n ú m e r o 
0 , c o n o s i n m o t o r e l é c t r i c o , 
de 10 H P , y t r a n s f o r m a d o r d e 
10 K w a . I n f o r m a r á E d u a r d o V i 
c e n t e O l i v a . Sa lamanca . 01 h a . 

O f e r t a s 

P A R A H I P O T E C A S y p r é s t a ­
m o s . La A t e s o r a H i p o t e c a r i a . 
G e n e r a l í s i m o F r a n c o , 57, se­
g u n d o . - / l - l 

A R R I E N D O pastos p a r a ove ­
j as o vacas h a s t a San P e d r o o 
San M i g u e l . C u a r t o e l c e n t r o . 
Sando de S a n t a M a r í a . F r a n ­
c i sco V i c e n t e H e r r e r o . 3-3 

P A S T O S • p a r a vacas , se 
a r r i e n d a u n c e r c a d o e n B e r r o ­
ca l d e P a d i e r n o . I n f o r m a r á n : 
T e l é f o n o 1713, y e n l a finca e l 
m o n t a r a z . - a -

PASTOS s o b r a n t e s p a r a va--
c a s , se a r r i e n d a n , desde a h o r a 
has ta e l d í a v e i n t i n u e v e de 
s e p t i e m b r e de l p r e s e n t e a ñ o , 
en A l d e a l g o r d o d e A b a j o . I n ­
f o r m a r á n , T e l é f o n o 1142 y en 
la finca e l m o n t a r a z . I - I , 

R I B E R A CERCADA j u n t o al 
T e r m e s , p a r a 120 vacas a r r i e n ­
d o has ta 29 de s e p t i e m b r e . 
A s i m i s m o a r r i e n d o o t r a y m a ­
j a d a l e s c o n r a s t r o j e r a p a r a 60 
v a c a s , y pas tos , bas ta S a n Pe­
d r o , p a r a 300 o v e j a s . T r a t a r , 
t e l é f o n o 3513 . S a l a m a n c a . 

T r a s p a s o » 

SE TRASPASA m a g n í f i c o b a r 
y ' e s t a b l o c o n t r e s vacas , j u n t o 
o separadós . en B a r r u e c o p a r -
d o . B a r P a c o . 3-3 

I N D U S T R I A en m a r c h a , ' ú n i ­
ca en S a l a m a n c a , de g r a n r e n ­
d i m i e n t o , t r a s p á s a s e . c o n u r ­
g e n c i a p o r no p o d e r l a a t e n d e r . 
R a z ó n , P r i o r 16 t i e n d a r e ­
t a l e s . 3-3 

¿ 

V e r a t a i 

POR T E N E R M E que a u s e n t á r 
v e n d o m o l i n o a u t o r i z a d o y p a ­
n a d e r í a , e n Moraswerdes . c o n 
A b i l i o F i z . 3-2 

SE V E N D E u n a a u t ó g e n a se-
m i n u e v a , e n bvicun uso. f u n c i o ­
n a n d o P a r a t f á t a r en S e p u l ­
c r o H i l a r i o , c o n NIeas io S á n ­
c h e z . 3-2 

VOOL p a r a él g a n a d o l a n a r . 
P i n t u r a VOOL para^ m a r c a i . 
L á p i c e s VOOL .pa ra s e ñ a l a i . 
Po l vos VOOL p a r a b a ñ a r . VOOL 
P r o d u c t o s VOOL. 

V E N D O o c a m b i o p i a n o p o r 
o t r o m a y o r , p r o p i o o r q u e s t a . 
I n f o r m e s , B a r E l P a t i o A n d a ­
l u z , e d i f i c i o T e a t r o B r e t ó n . 

m e j o r e s s i m p a t í a s y amist; 
P o r su c a r á c t e r afable y 

d i a l y p o r sus acendradas 
t u d e s de m u j e r cristiana, 
sob rO l leva r con la mejot 
s i g n a c i ó n las amarguras j 
l o r e s a las d u r a s pruebas, 
e i S e ñ o r la somet ió en vi 
ocas iones , p o r l o que en 
c u a n t o s l a conoc iercm.y tji 
r o n , su m u e r t e ha causal 
m a y o r s e n t i m i e n t o , como 
tíó p a t e n t e e n l a ccndui 
d e l cadáve i ' a su ú l t ima m 
da , q u e t u v o l u g a r en m§ 
de l d í a 23 d e l pasado a 

Desde estas columnas 
m o s l a e x p r e s i ó n de mfii 
c o n d o l e n c i a a su esposo, 
José B u e n o J iménez , ¡ 
i r i a l de esta p l a z a ; l 
F r a n c i s c o , A l f o n s o , Socorroj 
M a r í a d e l Ca rmen (religiosi 
A n a , M a r í a Teresa y Edil 
B u e n o M a d r i d ; hermana, 
E l e n a , y d e m á s f a m i l i a , 

VARIAS 

C o n t r a j e r o n matrímonlQ 
tíomir g o , d í a 2b, en la Igl 
p a r r o q u i a l de Nuestra Seil 
d e l C a s t i l l o , e l j oven Afli 
J i m é n e z S á n c h e z , con 1%' 
r i t a I sabe l B l á z q u e z 0 
los q u e en v i a j e de noviosj 
H e r o n p a r a d i s t i n t a s capffll 
y fijarán su res idenc ia efl 
m o r a . Les deseamos mudias 
l i c i dadesv , 

—Hemoc; t e n i d o el gusoj 
s a l u d a r a d o ñ a Isabel Ce:' 
C e l a d o r , r es i den te en Ai 
ca de P e ñ a r a n d a , que pen 
n e c i o b reves h o r a s en éíM 
l a d o do su h e r m a n a dorta 
n u e l a Ce lHJor . R 

A don Joaqu ín Pérez « 
. ^AJO doña » 

: q u e z y seño ra , 

E S P I G A D E R O , B e c o n u ñ o , se 
a r r i e n d a p a r a vacas , c e r d o s y 
c a b r a s , p a r a a n d a r c o n las de 
los d u e ñ o s . T r a t a r c o n p r e s i ­
d e n t e S i n d i c a t o , en San P e d r o 
de Rozados . 3-a- I 

SE T R A S P A S A n e g o c i o e n 
m a r c h a c e r c a la P l a z a M a y o r , 
S i t i o i n m e j o r a b l e . I n f o r m e s , 
t e l é f o n o n ú m e r o 2105. 5-a-4 

Varios 
DR. ,CREG0. C i r u g í a g e n e ­

r a l . T r a n s f u s i o n e s d e s a n g r e . 
C e n t r o a u t o r i z a d o p o r la D i ­
r e c c i ó n Ceneifel de S a n i d a d . 
T h . 2267 y 2 6 4 0 / C . S. n.s 168 

Toda clase df sestiones ralaeíonsdas COR ios mlsisos. 
Permisos da Gondueció».^€onG|srto transportes. 

| f t£pt€^ UfUma.Wj g l M ^ T * ^ sÓSOv—^álaíRanSá 

SE V E N D E N . U n m o t o r p a r a 
r i e g o m a r c a C . L . , l e g í t i m o 
f r a n c é s , c o n b o m b a y 18 m e ­
t r o s t u b o s h i e r r o d e 85 m i l í ­
m e t r o s . Una m o t o c i c l e t a Ve lo ­
m o t o r . Un~ m o t o r F i a t . Una 
c a b i n a c a m i ó n . T o d o e n p e r ­
f e c t o e s t a d o . I n f o r m e s , M i g u e l 
P . H e r n á n d e z . A p a r t a d o 20 , 
C i u d a d R o d r i g o . 

S E V E N D E m o t o r m a r c a 
M o e s a , 21/z caba l l os , p o r n o 
h a b e r a g u a , h a b i e n d o t r a b a j a ­
d o v e i n t e h o r a s e n P e d r o s i l l o 
e l R a l o , Su d u e ñ o , José T a r -
d á g u i l a , e n la m i s m a . • 2-1 

MIGUEL B E C E R R O 
MATRIZ Y PARTOS 

Horas de consultn"? de f f a 2 
Dance 10. 9K 2¿ i zada Te» f2A*«5 

d o m o de la V i r g e n . . 
^ H a c e m o , vo tos poT 

t o y t o t a l r ^ t a b l e c u n ^ 
l a e n f e r m e d a d que aq^t j 
s e ñ o r a d o ñ a M a r í a del *> 
J i m é n e z Rubio, 

A. 

b o r de p r o p a g a n d a e n f a v o r 
d e l C o n g r e g o , d i g n a d e e l o g i o , 5 G a r c í a " Zába l íós ; ganaderj 
ya p u b l i c a n c o e n la P r e n s a no - j s i d e n t e en M e d i n a del CaJ 
t a b l e s a r t í c u l o s , y a i n t e r v i - 1 q u e v i n o ' a t o m a r Paríe . j 
a l e n d o e n t o c o s Üos actTs de I iiesta.Q de la M i l ag rosa aL 
p r o p a g a n d a q u e su v i e n e n r e a - de su h e r m a n o Fausto, 
l i z a n d o , en los q u e p o n e toda 
su a c t i v i d a d y c e l o , 

T a m b i é n las d i s t i n t a s c o r o i -
s iones n o m b r a d a s p a r a l-j o r ­
g a n i z a c i ó n d e l C o n g r e s o es tán 
r l v a i i z a n d l o en i n t e r é s y a c t i ­
v i d a d , „ e ' p e c i a í m e n t e U d e 
P rensa y P r o p a g a n d a , l a q u e 
ha o r d e n a d o l a p u b l i c a c i ó n y 
r e p a g o ds m i l l a r e s de c a r t e -
i'es m u r a l e s y p r o c p e c os de 
m a n o , h a c i é n d o l o s l l e g a r a t o ­
dos los p u r b ' o s a los q u e e l 
C o n g r e s o a f e c t a , p a r a es t i imu-
l a r a sus h a b i t a n t e s a a s i s t i r 
a é l , c o n a m p l i o y v e r d a d e r o 
e s p í r i t u de f e r v o r y r e l i g i o s i ­
d a d , ya q u e se t r a . a de n o n i - i r 
a Jesús Sacram.enta:V)-

E n b r e v j se p u b ' i c a T á n y 
r e - p a r t i r á n los o p o r t u n o s p r o ­
g r a m a s h a c i e n d o s a t t r e l o r ­
d e n q u e h a n de s e g u i r i o d o s 
lós ac tos d e l C o n g r e s o . 

CU ICO 

" i , 

l a 
si to 

I U B R I F I C A N T B 

Casa importadora de ^ [ n s f 
de p r i m e r orden, P ^ ' ^ i 
a la cormisión para , 
p rov inc ia , b ien r é i a c j o n ^ í 
v ia jo asiduamente la H BU. 
I í iú i ; i l d i r i g i r se sin ^ 
referencias y conocer 
mente el mercado _ u ^ 0 
Lubri f icantes L J B R O l t - . ^ . i 

Cuadrado, 8 y l O - ^ . 

J . B E L L l P ? 
PIEL, SIFILIS V V t f ^ U 

Consulta a las 12 y 
Antonio Espinosa» T MOÍÍO i 1 
General San jur jo . itJC* 

(C. S. I D 

•¡Se vuelve 
tnáí 'b?niia, 
cada día! > Cualquier Cutis pue^ 

embellecerse graci3, 

a la Crema T o k a l O l 

Para el d ía , su 
c u t i s necesita la 
C r e m a T o k r . l o n 
huvwa, que fio vol-' 
verá c la ro , puro , 

m a T o k a o n p 
alimento f ^ \ c r 
que la volverá ^ 
ta, d á n d o l e * ^ / 

^btf 

tío 



E l W a n t o 

M l i f l l i i l i l ' l l H l i i l í t l a i M l l l ! ( Í ° 

I D l i l i t O I l l l m m 

. „ A lca ld ía- fiel a Su p r o p o -
auc <?1 vec indanc» d e 

^ V r n a n i t e m í a el d e b i d o v 
^ S S S c o n c c ü n i e n t o . de la 
^ S a de la v i d a m u n i c i p a l v 
!?aruantas a c t i v i d a d ^ de?a r ro -
£ lá c c r p o r a : i o n q u e e n t r a ; 

gusto 
¡1 CeW 

a_¿ a ' eún i n t e r é s 
^Cél u i exacto es tódc de op i -
aau 5;;bre t o d o e l lo . h a c e p ú - m e n t o s en la cu-ant ia d e las 

i n c u r r i r n i i n d u c i r a e p t i m i s -
mes y p e s i m i s m o s , l as causas 
de l c u a l sa l ta a la v i d a , son 
p r i n c i p a l m e n t e la escasez de 
recu rsos lega les , las c a r c a s 
es ta ta les ' t r a n s f e r i d a s a . l o s 

A y u n t a m i e n t o s , de las q u e n o 
h a n s i d o l i b e r a d o s , , y ÍÜ\Í a u -

por 

le ha 

'1 señor A l c a l d e se ha 
" " A r d i d o , i n m e d i a t a m e n t e des 
^ d t la t e m a de poses ión 
Ü T c u c a r g a , a l e s t u d i o de la 
r L a c i ó n . c o n o m i c a d e l A v u n -
Smicnto v s i • i en ha l levado 

cabo con p r e m u r a , esa l a b o r , 
si^o pos ib l e f o r m a r un 

iuicio' f undado v c i e r t o de l 
estado de la Hac ienda - m u n i c i -

^p'ara l a e x p o s i c i ó n de l r esu l ­
tado de esc s o m e r o e s t u d i o , h e -
n^5 da separa r e l d o b l e aspec­
to en d U f se d e s e n v u e l v e n las 
act iv idades económica^ ; m u n i ­
cipales, o sea, a g r u p a n d o los 

..r v con ecuenc ias d e los 
hechos r e a l i z a d o s ( s i t u a c i ó n 
^ Tesorer ía ) , ddl aspecto que 
ofrece, p s r a e l d e s a r r o l l o de 
act iv idades e i n i c i a t r v a s . la 
eiecución de la Ley e c o n ó m i c a 
QOC r i g e en e l a c t u a l e . u r c i c i o 
de'1953 (pos ib i -1 i dades • p resu ­
puestar ias) . _ . 

a) S i t uac ión de T e s o r e r í a . 
Al hacerse c a r g o dc> la A l ­

caldía e l nuevo a l c a l d e , e j d ía 
\4 del c o r r i e n t e mes . v ' p o r 
consecuencia, de la o r d e n a c i ó n 
de pagos de l A y u n t a m i e n t o , l a i 
s i tuación c i f r a d a que SP p re ­
senta, s in t e n e r en c u t n t » las 
hatituales f p e i i ó d i c a i o b l i -
- a c i cn¿s, f o r m a l i z a c i ó n de 1 
cargas financieras r e g u l a r i z a - | 
c ión dp sue ldoc m ú pL jso- j 
nal con a r r e g l o a l nuevo Re 
g lamento , e í c r i e r a . es la de 
que la C o r p o r a c i ó n t i e n e o b l i ­
gaciones p c n d i e n l c s d j sa t i s ­
facer, ya d e b i d a m e n t e t r a m i t a ­
das y de p e r f e c t a e x i g i b i l i d a d 
por una c a n t i d a d fflobal d e 
dos m i l l ones d c s c i e n t a c ocho 
mi l c u a t r c c i c n t a s se ten ta y 
dos pesetas. 

DeducLr tdo de d i c h a suma 
total novec ien tas c u a t r o m i l 
ciento noven ta v c i n c o pesetas 
gue co r respenden a c r é d i t o s 
contraídos d e l p resupues to o r ­
d inar io en v isror y t e n i e n d o 
t n cuenta que en e l p e r i o d o 
t ranscur r ido de l a ñ o , a c t u a l se 
han sa t is fecho p o r c r é d i t o s d o 
resultas unas o c h o c i e n t a s m i l 

'pesetas queda p e n d i e n t e d e 
pagar la c a n t i d a d de u n m i ­
llón t resc ien tas m i l pese tas . 

Por lo que respec ta ^ i n g r e ­
sos pend ien tes d e r e a l i z a r en 
•11 d e d i c l e m b r e ú l t i m o , la re­
lación r e g l a - n e n t a r í a a p r o b a d a 
Por e l A y u n t a m i e n t o en 7 de 
marzo p r ó x i m o pasado, a l c a n ­
zaba la c i f r a de dos m i l l o n e s 
c i e n t o dos m i l o c h o c i e n t a s 
quince pe etas, d e c u y a c a n t i -

se h a n h e c h o e f e c t i v a s en 
este, e l e r c i c í o u n m i l l ó n c i e n -
fn t res m i l p r s e t a * a o r o x i m a ­
camente, DOr l o qup está oen-
<llento de hacorse ef ^ t i v a l a 
d i ferencia, o sea. un cn i l l ón de 
ossetas. 

El avance de J i q u i d a c i ó n d e 
Pf<-Mípucsto c o r r e s p o n d i e n t p a l 
« icrc ic io e c o n ó m i c o d b 1952, 
« ^ i e n t a d a por l a I n t e r v e n c i ó n 
J w i c i p a l , a r r o i a un s u p e r á v i t 
^ aosc iontas t r e i n t a y c u a t r o 
J w novec ien tas v e i n t i o c h o p i ­
n tas , r e s u l t a n d o que . con 
«rreglo a las n o r m a s r e c l a m e n 
«r ías y a los p r e c e p t o s leí?ales 
^ v igor , ce p e r f e c t o y a aue 
^s i n d i s p e n s a b l e m e n t e necesa-

figura,, d e t e r m i n a d o s c r é d l -
'Vs Por no ser pos ib le su e l l -

tJ!.ü?,Clón t a n t o ' n o se 
j j rm in f . Su c o m o ! ta t r a m i t a -
^'on; oero l a r e a l i d a d , v i v a v 
y^Pitante a-u&ada m r las c l -
^ ^ ^ e c e d e n t e s i n d i c a d a s , es I 
v'orr ^ c'Sf' ^ P e r á v i t ^ con - , 
oxnr. Cn u.n dé f i c i t s u p e r i o r a I 
v t v A ^ d a c i f r a - m á x i m e p r e - ¡ 
o S 0 5 0 la Pos ib i l i dad - dp no 1 
ÍCK • R" 6 t e r m i n a d o s c r é d i -
*rHni,,nCobrab]es 0Or f a l l i d o s , 
^ n t M̂ 13' dGsconocft1os. etc . 
d i v ^ " _ e s . c o r r e s o o n d i e n t e s a 

ley f p r o b l e m a q u e a fec ta a t o ­
dos ios m u n i c i p i o s e15pa . f io le3, 
c o n f i r m e s ha de ser r e m e d i a ­
d o c : m o consecuenc ia de l es­
t u d i o q u e se está r e a l i z a n d o 
p o r el G o b i e r n o , de la l e g i s l a ­
c i ón r e g u l a d o r a de l a s h a c i e n ­
d a s l o ca les ; p e r o m i e n t r a s es­
t o acaezca , e l A y u n t a m i e n t o 
p r o c e d e r á con el m á x i m o ce lo 
e i n te rés a a r b i t r a r f ó r m u l a s 
y a busca r los m e d i o s q u e c o n ­
d u z c a n a a l i v i a r , e n l o p o s i ­
b l e , t a l s i t u a c i ó n , y , p o r o t r a 
p a r t e , a p r e o G U p a r ~ e con la 
m a y o r u r g o n c i a . d e hacer e fec ­
t i v a s las c a n t i d a d e s p e n d i e n ­
tes de c o b r o , a f i n de n o r m a ­
l i z a r p o s i b i l i d a d e s e c o n ó m i ­
cas q u e p e r m i t a n c u m p l i r c o n 
la d e b i d a p u n t u a l i d a d los 
c e m p r o m i s e s que t i e n e c o n ­
t r a í d o s , en e v i t a c i ó n de los 
p e r j u i c i o s que en o t r o caso se 
í r r o -ga r ían a los p r o v e e d o r e s 
d e l , A y u n t o m i e n t o . 

B ) P o s i b i l i d a d e s p r e s u p u e s ­
t a r i a s . 

A l f o r m a r s e e l p r e s u p u e s t o 
o r d i n a r i o p a r a e l e j e r c i c i o 

- eco n ó m 1 co ac túa 1, se ' h a t e n 1-
d o q u e l u c h a r c o n las d i f í c u l -
t ñdc - q u e o f rec ía su n i v e l a c i ó n 
h a b i d a cuen ta de ta l i m i t a c i ó n 
de recursos o i n g r e r o s , c a r g a s 
es ta ta les y a u m e n t o s en l a 
c u a n t i n do las o b l i g a c i o n e s , 
d i f i c u l t a d e s ' que h a n t e n i d o 
q u e vencerse a co -ta de u n a 
m a n i f i e s t a i h t í o t a c i ó n d e ..va­
r i o s se r v i c i os y o b U g a c i ó n e s 
m u n i c i p a l e s . 

Y no p u d i é n d o s e s u b s a n a r la 
e x i g ü i d a d de t a l e s cons ig fna -
c i o n e - m e d i a n t e I n c r e m e n t o s , 
ya q u e las q u e f o r m a n el. p r e ­

supues to en su p a r t e de i n g r e ­
sos . no es . p r o b a b l e sean r e b a ­
s a d a s c o n l os q u e r e a l m e n t e 
s e nb teng 'an y, p o r e l c o n t r a ­
r i o , es de p r e s u m i r q u e a l g u ­
nas de e l l as e x p e r i m e n t e n dis-r 
m i n u c i o n c s i n c o m p e n s s b l c s , 
obedec iendo a m o t i v o s a l e a t o ­
r i o s e i m p o n d e r a b l e s , hay q u e 
l l e g a r a l c o r o l a r i o de q u e , d a ­
da la ac tua l s i t u a c i ó n e c o n ó ­
m i c a d e l A y u n t a m i e n t o y sus 
p o s i b i l i d a d e s p r e s u p u e s t a r i a s , 
le será d í f i c l l h i m o a la Co r ­
p o r a c i ó n , c o n c a r g o a l p r e s u ­
p u e s t o o r d i n a r i o , no y a p o n e r 
e n p r á - c t i c a I deas*e i n i c i a t i v a s 
e n c a m i n a d a s a es tab lece r n u e ­
vas i n s t a l a c i o n e s , se r v i c i os y 

m e j o r a s que no sean las r e d u ­
c i d í s i m a s q u e p e r m i t e n la e x l -
g ü i d a d d e l a s c a n t i d a d e s con ­
s i g n a d a s a ta les fines, s i n o s i - * 
q u i e r a a tende r d e b i d a m e n t e a 
la c o n s e r v a c i ó n de l a s ac tua l ­
m e n t e ex i s ten tes . 

N o o b s t a n t e , el A y u n t a m i e n t o 
de S a l a m a n c a , a n i m a d o y d i s ­
p u e s t o a hacer u n a l a b o r p r o ­
vechosa p a r a la c i u d a d y no 
q u e r i e n d o l i m i t a r e s t r i c t a ­
m e n t e a e j e c u t a r l o escasa­
m e n t e p r e v i s t o p r e s u p u e s t a r i a ­
m e n t e , a c o m e t e r á c o n e l m a - 1 
y o r i n t e r é s y e n t u s i a s m o e s t u ­
d i o s conducen tes a l h a l l a z g o 
y p u e s t a e n p r á c t i c a de f ó r ­
m u l a s , m e d i o s y p r o c e d i m i e n ­
tos a jenos a l p r e s u p u e s t o o r ­

d i n a r i o , q u é le p e r m i t a n des-
a r r o l l a i i n i c i a t i v a s e n c a m i n a ­
das a leg ' ra r e l m a y o r n ú m e r o 
p o s i b l e de m e j o r a s u r b a n a s y 
d e los s e r v i c i o s e i n s t a l a c i o n e s 
m u n i c i p a l e s . 

- S a l a m a n c a , 29 de a b r i l de 
1953. 
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L o s q u e e m p i e z a n 

El c o n o c i d o b a n d e r i l l e r o V a ­
l e n t í n Cano " G a d i t a n o " , q u e 
a c t u a l m e n t e r i g e los d e s t i n o s 
de los v a l i e n t e s n o v i l l e r o s L u i s 
V e r d e s o t o (de M a d r i d ) y T e o ­
d o r o H e r n á n d e z " E l Z a m o r a -
n o " , ha firmado c o n t r a t o s con 
v a r i a s E m p r e s a s , e n t r e e l las 
una de T o l e d o , la c u a l ha c o n ­
t r a t a d o e n firme a Ve rdeso to 
p a r a a c t u a r e l p r ó x i m o d ía 3 
de m a y o en l a p l a z a de Cebo­
l l a (Tole- t ío) , aJU-rnando c o n e l 
fino n o v i l l e r o P a q u i t o V i l l a v e r -
d e ; e l 10 d e l r h i s m o m e s . en l a 
Ca l zada de D r o p e s a, en c o m ­
p a ñ í a de P a q u i t o G o n z á l e z , y 
e l d í a 15, e n T a l a v e r a de l a 
R e i n a , m a n o a m a n o con T e o ­
d o r o H e r n á n d e z . 

E l p r e s t f i g i o s o g a n a d e r o , y 
h o m b r e d e n e g o c i o s t a u r i n o s , 
d o n B a l t í c m e r o V i l l a r r o e l . ha 
firmado c o n t r a t o p a r a una d e 
sus o r g a n i z a c i o n e s e n e l p r ó ­
x i m o m e s de m a y o a l v a l i e n t e 
n o v i l l e r o a r a g o n é s Jesús O m e -
d á s . • 

A s e g u r a d o s cp e l S e g u r o 
Op i g a t e r t o ríe E r r í e i m e -
d a i : S i en vuest rar . tar - ' 
Je las ele a s i s t ^ n d a d e ] 
S o g u r o de E n f e r m e d a d 
nn está i n c l u i d o a l g ú n 
f s m l l f - . r b e n c ñ c i a r i o 
a c u d i r a l I n s t i t u t o N a -
t l o ia i de P i ' s v i s i ó n o 3 
l a E i . t i d a d C o l a b o r a d o r a 
a q u e p e r t e n e z c á i s , p a r a 
q u e , m e d i a n t e la a p o r t a ­
c i ó n p o r v u e s t r a p¿Tlc 
de Ja d o c u m e n t a c i ó n c o -

. r r z s p o n d i e n t e , s-sfe n u e -
v á m e n l e i/.c u / d o . 

J . A . G o n z d i e z M a r t í n 
C IRUGIA V E N F E R M E D A D E S 

DE LOS OJOS 
D i p l o m a d o p o r la U n i v e r s i d a d 
y C r u z R o j a de B a r c e l o n a . 

I n s t i t u i d O f t á l m i c o N a c i o n a l 
C o n s u l t a d i a r i a 

P e d r o Ve lasco , 6 - V i t i g u d i n ó 

n o s í r l l , " a p o s i c i o n e s y a l g u -
5 crédi tos pequeños . 

u puedo p e n s a r s e , con v i -
^ p o s i b i l i d a d . H ^ ^ i u u i u a u , que este 

^ l i n , . ^ 3 1 , qu€ ha o f r e c e r 
^ ' Qu,dación de l p r e s u p u e s t o 
nj ! Puede ser e n j u g a d o , 
tursoquJfra d i s m i n u i d o , en ; é l 
de igc^ p j e r e l c i o e c o n ó m i c o 
eja^e t ' SÍn0 d e s ? r a c i a ' 
^ n d ^ r i h a y ^ s u p o n e r 
^ l a m e n t e q u e e x p e r i m e i ) -
c o n - , " 0 a u m e n t o de a l g u n a 
^ u n raCÍÓn a l ^ M w d ' ^ . el 
^ cu UeSt0 on v 5 ^ c r . t e h i e m l o 
c>0nesOnta que las « ,nc ; i?na-
hace qU0 t n ^ m i s m o se 
vicl " VhT* a tende r a los ser 

n tvjcvo problema íntimo y familiar. 
Hoy fiene que escoger entre q u e d w 
¡oven o ser ya una anc iano . 
Paro su tronqollidad.ia felicidad de su 
hogar y la olegrio de su mando y de 
sus hijos ¿no le perece m6|or pro ­
longar muchos «Ros su juventud? 

i- Usted**© puede conseguir facilmanta. 

Millones de señorac en tooo 
ol mundo emplean XOMOt. , 

- Ese! mássane íHoyn ip idcaeap l ica r 
. NO FALLA NUMCA 
- Es el que mejor cubro las conos. 
- Es el más res is tec ta y no t i tancha . , 
- Es el que más 56. e n : p l * a por sus 

excelentes resul tado?. 

í N O l í P*3SCE q - J í so« mot ivos iuf5:ientes pora PREPSRIR J C O M O L ^ 
' * Confíe e r su ff^elujuero. Exija sier.ipre la 

i n c r t T KOMOl. Oe v . ^ t a en iotías par tes . \ 
: ! EL PREPARADO CIENTlFrCO DE MAXIMA GARANTIA ^ - \ . 

' A £ ¿ { o w m o 

ED m m 

S e p r o y e c t a n g r a n d e s a c t o s 

K'o se t r a t a d e evocar e l r e ­
c u e r d o de. i n v e n c i b l e s g u e r r e ­

ros , n i de n i n g u n o de los i l u s ­
t res varon-j-s m i r o b r i g e n s e s 

que c o m o es t re l l as de p r i m e r a 
m a g n i t u d b r i l l a r o n en e l c a m ­
p o de las c i e n c i a s , d'e l a ^ a r ­
tes o las l e t r a s , a pesar de 
q u e C i u d a d R o d r i g o n o es só lo 
e l p u e b l o de l e g e n d a r i a s h a z a ­
ñ a s , el t e a t r o de las h e r o i c a s 
l u c h a s , la p a t r i a de I 0 5 i n v i c ­
tos g u e r r e r o s ; h^y recue rdos , 
t r a d i c i o n e s y hechos g l o r i o s o s 
d e í n d o l e e n t e r a m e n t e p l á c i d a 
y f . c h a s i n o x i d a b l e s q u e de^ 
t e n c o n m e m o r a r s e . 

El c e n t e n a r i o que se t r a t a 
d e c e l e b r a r , y q u e n o s t oca 
m u y de ce rca prcr ser la p r i ­
m e r a f i r i d a c i ó n que Sf. l l evó a 
c a b o en España , en e l a ñ o 1228, 
f u é o b r a e i n i c i a t i v a de u n 
h o m b r e que si no e r a l a a d m i ­
r a c i ó n d ? l m u n d o p o r sus t r a ­
b a j o s l i t e r a r i o s y hechos g u e ­
r r e r o s o p o r sus g a ñ í al i dades , 
s in e m b a r g o c )?tü muchac¡ Lá­
g r i m a s y s i g u e c o s t a n d o , p e r o 
n o de esas l á g r i m a s q u e esca l ­
d a n e l r o s t r o , q u e o p r i m e n e l 
c o r a z ó n y a m a r g a n l a v i d a 
de l h o m b r e , s i no de las quo 
p u r i f i c a n , de las qua desaho­
g a n e l pecho c p r l m i d o . de las 
q ue r e g - i n e r a n , consue lan y 

a l e g r a n , c o m o i g u a l m e n t e cos­
tó m u c h a s a n g r e , p e r o no de 
o d i o ? , de v e n g a n z a s , de a m b i -
c íonés o sed de r i q u e z a s , s i n o 
d e las qu'e h a c e n m á r t i r e s p o r ­
q u e b r o t a de l c o r a z ó n a i m ­
pu l sos de la c a r i d a d . 

Ese ín i i ado r , ese h o m b r e 
t a n e x t r a o r d i n a r i o , f ué San 
F r a n c i s c o de Asís, c u a n d o a 
su paso p o r n u e s t r a c i u d a d cn 
e l año de 1214, a i n s t a n c i a s 
'del en tonces o b i s p o don l o m -
b a r d o . p e r m a n e c i ó t r e s meses 
p r e d i c a n d o a los m i r o b r i g e n -
ses. p r e c i =?mente c u a n d o es­
t a b a e n c o n s t r u c c i ó n nues t r a 
C a t e d r a l , y que d e b i d o a sus 
g r a n d e s v i r t u d e s y m a r a v i l l o ­
sos e j e m p l o s de p e n i t e n c i a y 
a u s t e r i d a d , de los q u e todos 
q u e d a r o n a d m i r a d o s , r e a l i z á n ­
dose con t a l m o t i v o n u m e r o ­
sas c o n v e r s i o n e s en aque l l a 
época de c o r r u p i ó n , se le l e ­
v a n t a r e n dos es ta tuas t o m a d a s 
de l n a t u r a l que f u e r o n c o l o ­
cadas u n a en uno de los c a p i ­
te les de d i c h o t e m p ' o y la 
o t r a en la f a c h a d a p r i n c i p a l 
de l m i s m o . 

Mas an t f s de p a r t i r este v a ­
r ó n i n s i g n e p a r a I t a l i a , de 
d o n d e v i n o a p i e p e r e g r i ­
n a c i ó n a S a n t i a g o d e Compos -
te la a o r a r an te e l s e p u l c r o 
de l Ap íós tc l . h a c i e n d o su e n ­
t r a d a p o r la S i e r r a de C a t a , 
seña ló p r i m e i a m e n t é e l l u g a r 
d o n d e h a b í a de ser l e v a n t a d o 
e l c o n v e n t o , h o v en r u i n a s , 
q u e so Mamó de San F r a n c i s c o 
y que fué una m a r a v i l l a de-
a r t e , d e l que só lo se conserva 
uno c a p i l l a que l e v a n t ó a sus 
expensas una d e las f a m i l i a s 
m á s i l u s t r e s de és ta , l l a m a d a 
de los A g u i l a s , uno de e l los 
o b i s p o de Z a m o r a , d o n d e se­
g ú n t r a d i c i ó * : están sopu l t a -
d c s . e x i s t i e n d o p i n t u r a s m u r a ­
les c n los a l t a r e s y bóveda , 
c o n v e r t i d a hace añOc en t a ­
b e r n a . . 

A su l l e g a d a a R o m a enca r ­
g ó a Santa C l a r a de Asís, su -
p e r i o r a de l c o n v e n t o de San 
D a m i á n , env iase dos r e l i g i o s a s 
a C i u d a d R o d r i g o p a r a l levar a 
cafco u n a f u n d a c i ó n de d i c h a 
O r d e n , m a n d a n d o dos s o b r i n a s 
de d i c h a abadesa, ias cua les 
l l e g a r o n a ésta e n e l año 1228, 
l l a m á n d o s e e n t o n c e ^ de S a n o 
t í - S p í r i t U s h a s t a ia m u e r t e y 
c a n o n i z a c i ó n de San ta C l a r a , 
q u e se. d e n o m i n a n C la r i sas , 
s i e n d o ¿1 ú n i c o m o n a s t e r i o q u e 
h a q u e d a d o en p i e de ios v e i n ­
te q u e h u b o de d i f e r e n t e s Or ­
denes r e l i g i o s a s , los cua les 
f u e r o n arrasado,- p o r ias d i s ­
t i n t a s g u e r r a s que se han des­
a r r o l l a d o , has ta la d e ia I n d e ­
p e n d e n c i a , y ú l t i m a m e n t e p o r 
l á d e s g r a c i a d a ley d e s a m o r t i -
z a d o r a . 

Esta C o m u n i d a d , que l leva 
m á s de - s i e t e . s i g l os de e v i a l e n -
c i a , en la q u e h a n a c i d o d i f e ­
ren tes r e l i g i o s a c que .han b r i ­
l l a d o p o r sus g r a n d e s v i r t u d e s 
y m ü a g r O c r e a l i z a d o s , es 1-á 
q u t p r o v e c t a c : l eb ra r este año , 
cn é l m e s - de a g o s t o , con e l 
m a y o r esp lendo r y g r a n d i o s i ­
d a d , el s é p t i m o c e n t e n a r i o de 
la m u e r t e de. su samta f u n d a ­
d o r a , los cua les r e v e s t i r á n c a -
r a c í c r e s d e un g r a n a c o n t e c i ­
m i e n t o y de los q u e d a r e m o s 
c u e n t a , e n los q u e t o m a r á n 

i p a r t e e l m a y e r p o r c e n t a j e d e l 
l v e c i n d a r i o , t o d a vez q u e esta 
i b e n e m é r i t a C o m u n i d a d que 
j p r e s i d e l a abadesa sor Ce l i na 
| d e . San F r a n c i s c o g o z a d e l 

m a y o r p r e s t i g i o y e s t i m a c i ó n 
de todos Jo~ m i r o b r l g e n s e s , 
c o m o se d e m o s t r ó cn d i f e r e n ­
tes épocas en que t u v i e r o n q u e 
a b a n d o n a r e l c o n v e n t o po r las 
g u e r r a s ,y o t r a s causas, asi 
c o m o en sus neces idades . 

Apc- i fe ele t o d o e s t o , hemos 
de hace r r e s a l t a r la p r o t e c c i D n 
d e San F r a n c i s c o de Asís a 
C i u d a d R o d r i g o en d l v e r a s 
é p e c a s , n o s o l a m e n t e su Labor 
a p o s t ó l i c a r e a l i z a d a los t r e s 
meses q u e p e r m a n e c i ó e n és !a 
y las dos f u n d a c i o n e s reseña -
c.-as p o r s u m a n d a t o y e l p o z o 
q u e c o n s t r u y ó j ,unto a l c o n v e n ­
t o , cu vas a g u a s p r o d u j e r o n v a ­
r i o s m l l ^ i g í o s , s i n o o ' r o s q u e 
se r e a l i z a r o n p o r su m e d i a ­
c i ó n , s i e n d o u n o de e l l as la, 
f amosa r e s u r r e c c i ó n de l o b i s p o 
m i r o b r i g e n e d o n P e d r o D í a z , 
e n e l a ñ o 1343. de c u y o s a m o 
e r a m u y d e v o t o , h a b i e n d o 
m u e r t o I m p t e n l t e m e r e s u c i t ó a 
los t r e s d ías da su f a i l e c i r a i e n -
t o , p r e c i s a m e n t e . cuando se Ce­
l e b r a b a n los f u n e r a l e s en la 
C a t e d r a l , l e v a ntándo^e. de l 
a t a ú d a n t e l a e s t u p e f a c c i ó n de 
la n u m e r o s a c o n c u r r e n c i a , m a ­
n i f e s t a n d o d i c h o p r e l a d o q u e 
p o r m e d i a c i ó n de San F r a n c i s ­
co h a b í a v u e l t o a la v i d a p o r 
v e i n t e d í a s , d u r a n * » los cua les 
h i z o r i g u r o s a p e n i t e n c i a v 
p r e d i c a c i ó n , d i ó sus bisnfes a 
los p o b r e s , q u e se los h a b í a n 
r e p a r t i d o ¡os f a m i l i a r e s , faále-
c i e n d o decpués d e d i c h o p l a z o , 
s i e n d o e n t e r r a d o cn la Cate­
d r a l , d o n d e se conserva su se­
p u l c r o . 

O V o de l es m l l a g r o r o b r a ­
dos p o r San F r a n c i s c o en p e r -
sena , y ds c u y o suceso hay u n 
t e s t i m o n i o que lo a c r e d i t a , f u ^ 
con m o t i v o de l a g u e r r a tíc su­
ces ión a l t r o n o de E s p a ñ a , en 
e l a ñ o 1707. 

Después de. d i e c i s i e t e meses 
de o c u p a c i ó n , de esta c i u d a d 
pc>r los . e j é r c i t o s a l i a d o s , d u ­
r a n t e lo? cua les c o m e t i e r o n t o ­
da c ía e de c r u e l d a d e s , p u s o 

s i t i o a l a p l a z a e l m a r q u é s de 
B a y , c e r c á n d o l a p a r a t o m a r l a 
p;:r a s a l t o , c o m o asi o c u r r i ó *A 
4 úe s e p t i e m b r e j a b r i e n d o b r e ­
cha p o r la P u e r t a de l Rey q u e 
sale a l C a ñ o d e l M o r o , l i b r á n ­
dose u n a b a t a l l a •an g i g a n t e s ­
ca e n la que t o m ó p a r t e t o d o 
e l v e c i n d a r i o p a r a v e n g a ; s e de 
t a n t o . u l t r a j a , h a c i e n d o su a p a ­
r i c i ó n en e l l a un f r a i l e f ra r . 
c i scano r e p a r t i e n d o g r a n a d a s 
que l l e v a b a e n una e s p o r t i l l a 
a los- s i t i a d o r e s , a n i m á n d o l e s v 
a y u d á n d o l e s a l a s a ! ' o , c u r a n d o 
h e r i d o s y c o n f e s a n d o a los a u e 
a g o n i z a b a n , t o d o ent r r í una l l u ­
v i a de ba la> y s i n r e c i b i r d a ­
ñ o a l g u n o , d e s a p a r e c i e n d o des ­
pués a l c o n q u i s t a r l a p l a z a , 

S. VEGAS A R R A N Z 

T í f " ~ M fm ^ 

E l r u i d o , e n e m i g o p e l i ­

g r o s o d e l h o m b r e 

La sordera es un moderno tributo a la civilización.-El mundo 
futuro será un infierno ruidoso en el que se sucederán las 
generaciones de sordos^El «diafragma auditivo», la única de­

fensa ante la terrible amenaza 

P o r e l p r o f . R E N E D U V I V I E R 

Pagos .de Hacienda 
En la D e p o s i t a r í a de esta De­

l e g a c i ó n d e H a c i e n d a , se h a ­
l l a n a l c o b r o l os l i b r a m i e n t o s 
e x p e d i d o s a f a v o r de los s i ­
g u i e n t e ; p e r c e p t o r e s : 

J o a q u í n C r i a d o , Cons t ruc ­
c iones B e r r o c a l , S . A . , M a g d a ­
lena P a l o m e r o y V í c t o r V i l l o ­
r í a y A y u n t a m i e n t o de M a t a 
d e Lee lesma. 

A c t u a c i ó n d e l a « R o n ­

d a l l a S a l a m a n c a » 

E l pasado s á b a d o , esta p o ­
p u l a r r o n d a l l a d i ó un c o n c i e r ­
to c o n m o t i v o de l a e s t a n c i a 
en n u e s t r a c i u d a d d e l C u a d r o 
a r t í s t i c o d e l G r u p o de E m p r e v 
sa de B u r g o s . T o d o s sus c o m ­
p o n e n t e s r e c i b i e r o n las f e l i c i ­
t ac i ones de tos b u r g a l e s e s , 
p o r la fiel i n t e r p r e t a c i ó n de l 
r e p e r t o r i o . 

Antonio Domínguez 
E n f e r m e d a d e s d e l a g a r g a n t a , 
n a r i z y o í d o s . P l a z a de l L i ­
ceo, 26. Consu l t a de d i e z a una 
C S. n ú m . 54 

D r . P r e d a G a r r i d o 
Ez-pit i t tn, por •«oaidón ¿« U Ftcoitui 

d« Medicina 
Dítf ctoi, BOX opogicióc, de I>irp«nia.ri»» 

Smatónos del P. N . A. 
P U L M O N Y C O R A R O N 
£.»>(>» X - £Iacttoct»¿loix«fU 

G«n*ral Mola, i t - TaUfoaa i980 
C S. » • «¿A 

E n los Es tados U n i d o s , país 
de las e s t a d í s t i c a s , acaba de 
i n i c i a r s e una v e r d a d e r a c ^ z a 
de d a t o s p a r a d e m o s t r a r cua­
les son las vas tas p r o p o r c i o ­
nes de u n o de les t r i b u t o s 
más pesadas q u e p a g a , l a H u ­
m a r i d a d a la c i v i l i z a c i ó n m e ­
c á n i c a . 

A c t u a l m e n t e e l h o m b r e v i ­
ve, sobre t o d o e n las g r a n -

des c i u d a d e s , s o m e t i d o a los 
más d i s t i n t o s r u i d o s q u e , d í a 
a d í a , t o r t u r a n sus n e r v i o s . E l 
r u i d o de Las f á b r i c a s los t i m -

i b r a z o s d e l t e l é f o n o , los m o ­
t o r e s d e ios c o c h e e , . e l s i l b i d o 

de los a v i o n e s a r e a c c i ó n , l as 
e c t r i d e n c í a s p u b l i c i t a r i a s d i ­
f u n d i d a s p o r l os a p a r a t o s d e 
r a d i o . . . Si b i e n es c i e r t o que 
e | o í d o h u m a n o se f a m i l i a r i z a 
cen esos r u i d o s c o t i d i a n o s , no 
lo es m e n o s q u e se s i e n t e p e r 
j u t i l c a d o . Los t é c n i c o s h ^ o i n ­
t e n t a d o n o s ó l o d e f i n i r l as 
consecuenc ias q u e puede te­
n e r p a r a las f u n c i o n e s f i s i o l ó ­
g i c a s ck-I i n d i v i d u o i a pe rs i s ­
t e n c i a d e l r u i d o , s i n o que 
t a m b i é n harr e s t a b l e c i d o cs ta -

. d í s t i c a s p r e l i m i n a r e s q u e de­
m u e s t r a n la p r o g r e s i ó n d e l 
n ú m e r o de so rde ras p r o f e s i o ­
na les . 

Se h a n e l a b o r a d o c i e n t í f i c a ­
m e n t e a lg iunos p r o m e d i o s q u e 
d e m u e s t r a n que. s i se q u i e r e 
conse;rvar p l e n a m e n t e e l sen­
t i d o de l o i d o es p r e f e r i b l e ser 
c e m e r c i a n t e a t e n e r q u e g a ­
n a r l e la v i d a c o m o a v i a d o r -

¿Pcr qué? En N o r t e a m é r i c a , 
| país de los " s l o g a n s " se d i c e 
I que c*Los d e c i b e l s ( f ) c u e s t a n 
' d i n e r o " . . . ¿Cuál es e l o r i g e n 
de ese g r a t o ? Bas ta e c r a r una 

; o j e a d a a la a u d l o m e t r í a . 

E l " u m b r a l d e 1» rece>pclón 
I d e l a v o z " es e l n i v e l e n e l 
que e l h o m b r e un r e d u c i d o 
n ú m e r o 1 de p a l a b r a s s u s u r r a ­
das . N o r m a l m e n t e t i e n e d i e z 

¡ " d e c i b e t s " . E l " u m b r a l de la 
a u d i c i ó n p e r f e c t a " es de cua­
r e n t a " d e c i b e l s " y p e r m i t e a l 
i n a i v i d u o o í r e l m a y o r n ú m e ­
r o p o s i b l e d e p a l a b r a s . E l 
" u m b r a l d o l o r o s o " es aque l 

en e l que e l h o m b r e acusa una 
p é r d i d a d e d i s c r . r m n a c i ' m 
a c o m p a ñ a d a de u n a sensac óü 
de s u f r i m i e n t o (de el en a 
c i e n t o v e i n t e " d e c i b e l s " ¿ Q u i 
d e m u e s t r a t o d a s esas c i f r a s ? 
En una c o n v e r s a c i ó n n o r m a l la 
i n t e n s i d a d d e la v c ¿ es d e 
c u a r e n t a a sesenta " d e c i b e l s " . 
E n a l g u n a s f á b r i c a s la i n t e n ­
s i d a d d e los r u i d o s Osc i la e n ­
t r e n o v e n t a y c i e n t o v e i n t e 
"doc ibe- ls " Esta p o t e n c i a l i d a d 
s u p e r a , p u e s , l a c a p a c i d a d 
" c o r r i e n t e " d e l ó r g a n o a u d í t i -
vtj que se ve o b l i g a d o a r e a l i ­
z a r u n e s f u e r z o p a r a a d a p t a r -
so a e l l a , e n p e r j u i c i o , cas i 
s i e m p r e , de o t r a s f u n c i o n e s d e l 
o r g a n i s m o . 

¿Qué r e p e r c u s i o n e s p u e d e n 
r e g i s t r a r s e ? E n l os Es tados 
Unldí>s, una i m p o r t a n t e e m ­
p r e s a i n t e n t ó d e f i n i r c o n c r e t a ­
m e n t e esas r e p e r c u s i o n e s , bus ­
c a n d o e l v a l o r d e l r e n d i m i e n t o 
dé sus e m p l e a d o s an tes y des­
pués d e La i n s t a l a c i ó n de d i s ­
p o s i t i v o s i n s o n o r o s . Los e r r o 
res de los c o n t a b l e s d i s m i n u ­
y e r o n e n u n c i n c u e n t a y dos 
p o r c i e n t o los d e las m e c a n ó ­
g r a f a s en un v e i n t i n u e v e p o r 
c i e n t o y e l e s t a d o de sa lud d e l 
p e r s o n a l m e j o r ó en u n t r e i n t a 
y s ie te y m e d i o p o r c i e n t o 

T a m b i é n e n N o r t e a m é r i c a se 
r e a l i z ó o t r o e x p e r i m e n t o ri. ve­
l a d o r . En u n a f á b r i c a d e l e ) | -
dos, donde, e l r u i d o am i r r e a l 
e ra de n o v e n t a y seis " d e c i ­
b e l s " , los docrtCres W c s t o n v 
Ad&nrts c o m p a r a r o n é j r e n d i ­
m i e n t o de los o b r e r o s con los 

{ \ \ D E C I B E L . — S u b m ú l í i 
p í o e q u i v a l e n t e a la d é c i m a 
p a r t e de u n B e l l . Es l a u n i d a d 
de m e d i d a e m p l e a d e p a r a las 
m e d i c i o n e s de p m ^ n c i ^ acús 
t i c a s . 

o í d o * t a p o n a d o s y los que los 
l l e v a b a n d e s c u b i e r t o s . Estos 
ú l t i m o s d i e r o n u n r e d i m i e n t e 
s e n s i b l e m e n t e j n fe i r i o r . 

EL CUERPO H U M A N O , SOME­
T I D O A LOS EFECTOS DE LA 

OFENSIVA RUIDOSA 

" L o s es tud ios o r i e n t a d o s es­
p e c i a l m e n t e a c o n o c e r l o s 
e fec tos q u e e l r u k í o p r o d u c e 
t n e l c u e r p o h u m a n o — h a d i ­
c h o e l t é c n i c o e n a c ú s t i c a , 
M r . D e s g r a i s — h a r e v e l a d o 
q u e s e a n e t i d í ^ a 1^ a c c i ó n d e 
u n í \ \ i \ o de son idos i n t ensos , 
l os i n d i v i d u o s p u e d é n s u f r i r 
u n a sensac ión d e v i b r a c i ó n de 
los huesos d e l c f a n e o , u n des­
p l a z a m i e n t o de a i r e e n las 
fosas nasa les , u n a d i s m i n u c i ó n ' 
de l a a c u i d a d v i s u a l d e b i d a 
q u i z á a la v i b r a c i ó n . de tos 
g l o b o s ocu la res , u n a d i s m i n u ­
c i ó n d e la res is te 'nc ia d e la 
p i e l a la c o r r i e n t e e l é c t r i c a , 
u n a p a r e n t e d e b i l i t a m i e n t o de l 
c u e r p o c o n t r a e l c u a l la v o l u n ­
t a d c o n s e g u í a r e a c c i o n a r " . 

Los d o c t o r e s Panack E l -
d r e d g e y Kos te r n o t a r o n as i ­
m i s m o u n a u m e n t o d e l c a l o r 
d e l a p i e l . Lo? ratonéis y los 
c o n e j i l l o s de I r . d ias expues tos 
d u r a n t e u n p e r í o d o p ro lo .nga-
c o o un r u i d o i n f e r n a l , m u r i e ­
r o n p o r e l a u m e n t o p r o g r e s i v o 
d e l ca lo r de su c u e r p o . 

Estos d i f e r e n t e s efe-ctos es­
t a b a n p r i m i t i v a m e n t e a t r i b u i ­
dos a los u l t r a s o n i d o s . E n rea­
l i d a d es tán p r o d u c i d o s p o r íóa 
s o n i d o s i n t ensos de ta esca la 
a u d i b l e que en e\ c t i e r p n h u ­
m a n o , p u e d e n o r i g i n a r t r a n s -
tOr i íOs m u y seos i b es, l l e g a n d o 
i n c l u s o , a m o t i v a r íes iónes en 
los ó r g a n o s a u d i t i v o s . 

Q u i z á s r e s u l t e a v e n t u r a d o 
a f i r m a r que Tos h a b i t a n t e s de l 
m u n d o m n r é r n c m a r c h a n i n ­
e v i t a b l e m e n t e hac ia la f o r m a ­
c i ó n de l e g i o n e s de sordos a 
las que sucederán g e n e r a c i o ­
nes de seres p r i v a d o s de l sen­
t i d o de l o í d o . S in e m b a r g o , 
los o t o r r i n o l a r i n g ó í f ^ í . s r . c r t t -
a m e r i c a n o s o f r e c e n c i f r a s i n ­
q u i e t a n t e s . E l d o c t o r n o r t e a m e ­
r i c a n o M r . Rosenb l i t h ha me­
d i d o la a c u i d a d a u d i t i v a de los 
o b r e r o s e n c a r g a d o s de los t ró-
b a j o s en las secc iones de cal ­
de ras - - q u e p r o d u c e n un r u i d v 
d e n o p e r t a a c i e r n o d i e c i n u e v e 
"de^c ibe ls "— s u f r e n t r a n s t o r -
no« m u y n o t a b l e s . E l d o c t o r 
H a b c f m a m e s t u d i ó e l es tado de 
t r e i n t a y dos e b r e r o ^ de esas 
sccc i cnes i ndus t r í a l es - y c o m ­
p r o b ó q u e se i f r i an s o r d e ^ !el 
c i e n p o r c i e n de los observa­
d o s ! 

E l d o c t o r U l l m a n se d e d i c ó 
a i n v e s t i g a r e n t r e e l p e r s o n a l 
d e los s e r v i c i o s aéreos y ceim-
p r o b ó q u e t a n so lo Un t r es p o r 
c i e n t o d e les o f i c i a l e s de av ia ­
c i ó n c o n s e r v a n una a u d i c i ó n 
n o r m a l ; e l c i n c u e n t a y c i n c o 
p o r c i e n t o poseem una a c u i d a d 
a u d i t i v a d i s m i n u i d a eri unos 
v e i n t e " d e c i b e l s " . 

La i n d u s t r i a m e t a l ú r g i c a , 
l as f á b r i c a s dec t e j i d o s , la a v i a ­
c i ó n , l a a r t i l l e r í a , c o n s t i t u y e n 
q u i z á los sec to res de la a c t i v i ­
d a d h u m a n a e n los q u e e l i n ­
d i v i d u o s u f r e m á s d i r e c t a m e n ­
te los e fec tos n o c i v o s de ¡os 
r u i d o s . En c a m b i o , e l p o r c e n ­
t a j e ele so rdos m á s b a j o se ha ­
l la e n t r e los h o m b r e s dc n e g o ­
c i o s y los sace rdo tes . 

L A P O S I B L E SOLUCION DE­
F E N S I V A 

An te ta les p e r p o c t i v a s de 
s o r d e r a p r o g r e s i v a de l a Hu­
m a n i d a d , es necesa r io h a l l a r 
u n a s o l u c i ó n q u e p e r m i t a dc -
f e n d e r s o con é x i t o de \o¿ fcfóc-
to.; de lá avasa l i adn ra o fens i v . i 
d o los r u i d o s . 

L o ; " t a p o n e s a u r i c u l a r e s , 
p e r m i t e n e l paso de. una i n t e n ­
s i dad s o n o r a m á s o m e n o s i m -

. po r t an t? , e n forma p a r e c i d a 
a la f u n c i ó n q u e r e a l i z a n los 
d i a f r a g m a s que a t e n ú a n la l u z 

en los a p a r a t o s fo tográf icos. . , 
Es ta p o d r í a ser una s o l u c i ó n 
p a r a p r o t e g e r a los e b r e r o s , a 
los a v i a d o r e s , a los so ldados y 
a cuan tos se h a l l a n c o m e t i d o s 
m á s d i r e c t a m e n t e a la p e r n i ­
c iosa o f e n s i v a r u i d o s * . Q u i z á 
e n e l año 2000 esos h o m b r e s , 
an tes de i n c o r p o r a r s e a trób-ó 
} o , se p r o v e e r á n de u n " d i a -
f r a g m a a u d i t i v o " . As i e l a v i a 
d o r p e d i r á el " n ú m e r o 3 ¿ í 
o b r e r o m e t a l ú r g i c o e l " n ú m e ­
r o 4" y t i l c a l d e r e r o el " n ú m e ­
r o 5". Es I n d u d a b l e q u e e l 
h o m b r e f u t u r o t e n d r á u n as­
p e c t o h o y i n s o s p e c h a d o , a l 
e v o l u c i o n a r su v e s t u a r i o tí« 
a c u e r d o con los d e s c u b r i m i e n ­
tos c i e n t í f i c o s . 

( U n a exc lus i va de M l r 
ROSPA. p a r a n u e s t r o 
p e r i ó d i c o . — P r o h i b i d a 
la r e p r o d u c c i ó n . ) 

El abastecimiento de 
aguas a Barrue-

copardo 

M a d r i d . — E n e l " B o l e t í n O f i ­
c i a l de l E s t a d o " se a d j u d i c a j T 
l a ^ o b r a s de a b i t e c i m i e n t o d t 
a g u a s a B a r r u e ' c c p a r d o . p o r l a 
c a n t i d a d de 5ft9.142,93 pese tas . 
yrvTTM-ffni " - i '"• """TI u,: r ; . i r r r i sss i 

T r i u n f o e s p o ñ o l 

e n s i F e s t i v a l d e 

C a n n e s 

C a n n c s f F r a n c i a ! . — La p e f i r 
cu ia esp ñ o l a " ¡ l ^ l c a v e n i d o , 
Mr . M a r s h a i l ? " , ha o b t e n i d o t i 
p r e n t i o a la m e j o r c o m e d i a y 
a l m e j o r e s c e n a r i o , e n e j c e r ­
t a m e n - i n t e r n a c i o n a l c i n e m a t o ­

g r á f i c o , a l que han c o n c u r r i d o 
prc^ducc iones -de p a i s a s » 
T a m b i é n o b t u v o , v i s e g u n d o 
p reyn io de la c r í t i c a c i n - m a t o 
g r á f i c a . 

La p e l í c u l a 'H i an OÍKO", í a m -
b i e n e s p a ñ o l a , h a co i isc -qurdo 
una m e n c i ó n de. h - a o r p o r ssv 
Uk m e j o r p e l i c u l d tte b a i l e . 
(E foO 

Don Juan Maluquer 
descubre un poblado 
de la Edad de Hierro 

E s e l m ó s i m p o r t a n t e d e 

E u r o p a 

P a m p l o n a , — E n l aa *oxcava -
c tonev r e a l i z a d a s en e l p u e b l o 
de Cor tés , ha s i d o de i scub ie r t o 
u n p o b l a d o de ¡a E d a d d c H i e ­
r r o , d e l que. se a f i r m a es e l 
m á s i m p o r t a n t e d e E u r o p a . 

Es ta o p i n i ó n ha s i d o e x p r e ­
sada p o r e l c a t e d r á t i c o de A r ­

q u e o l o g í a dé 1» U n i v e r s i d a d d e 
S a l a m a n c a , d o n - luán M a l u ­
q u e r , q u e ha d i r i g i d o las e x ­
c a v a c i o n e s . 

Los h a b i t a n t e é d c es te p o b l a -
óo , dp r a z a c e l t a , v i v i e r o n 
a q u i p o r el año 750 an tes de 
Jesuer iS 'o , en la s e g u n d a eta^ 
pa de l a Edad de H i e r r o , v 
e r a n pas to re i , y a g r i c u l t o r e s . 

E l e j é r c i t o r u s o n o 

a m e n a z a a n a d i e 

D i c e V 0 R 0 C H U 0 F 

L o n d r e s . El e i é r c l l o r u s o 
no a m e n a z a a n a d i e y no l l e ­
ne i n t e n c i ó n de . tacar a n i n ­
g ú n país e x t r a n j e r e , ha d j c h o 
es ta noche e l p r e s i d e n t e del 
Sov ie t S u p r e m o , g e n e r a i V o r o 
c h ü n f , s e g ú n i n f o r m a l i e d l o 
M o s c ú . (E fe . ) 

Dámaso S. d e V e g a 
CírnjM» Genera l . Ap*r»t9 DiA»ítivo 
J»«é j Á n t f i v i . 12. TeUíono 4o55 

( P . Z&mot* ) 

V o b l i g a c i o n e s m u n i c i -

i n s u -( i ^ T ' a todas Iuce 
y , Obi 

<lrá 

es 

y , l e j o s d e p o d e r s e 
-' de e l las sob ran tes , t e n -
clue rebasarse las c a n t i ­

les ~ p r cv i s t as p a r a ta les f l -
eXlsten P 0 r o ^ a p a r t e , 
radas d lSunas p a r t i d a s figu-
preSúnvrn0 i n ^ r c s o t s de 
nuc ión l r . E m e n t e n d í s m i -
sible. Sln f o ^ p e n s a c i ó n p o -

Este 

»»0 ft^niciPio 
^ 1 MuneStad0 l a 

| ^ | 4,3o, 7,45 y 

Grandiofló J Ü E V E S S . A . E . S 
con la extraordinaria í iodacción 

11 

^nt 
e c o n o m í a 

que l a A l c a l d í a 
s c a l i f i r ^ r , p a r ^ n p 1 

j i, iC&O Un ica a las 5 

D O S P E L I C U L A S 

E u g e n i a d e M o n t i j o 

B R I G r A . X ) A 21|ÍTiifi,)P3rflin,iarif!!Rivelles'y 
(No to lerada). Por KIRK D0U6LAS ¡ S a n g r e e n l a s m a n o s 

y ELEANOR PARKER (No tolerada)' De Bort Lancaster 

Mañana, el p rec iso eítreno de T E C N I C O L O R 

S U A L T E Z A E L L A D R O N 
L a ¿taeia combinada con la v«Ientía. Tony d n t t i » y Peper Lautíe 

G R A N V Í A | = 
A l a s 4 , 3 0 . Espec ia l ' 

[oníraWstas ile'lifíilaíilej (Tina.) 
y C a n t a n d o b a j o l a l l u v i a 
A las 7 , 4 5 y 11 

C A N T A N D O 
BAJO LA L L U V I A 
Gene Ke l ly - Debbie Reynalds 
Donald O Ctínnor - C y d CKarisae 
(Autorizttda mtyores) . Crítica y 
público, la proclaman la mejor 

G r a n T e a t r o 6 R I T 0 N 

A l a s 5 , 7 , 4 5 y 11 
S e n s a c i o n a l e s t r e n o e n D I A D E 

L A F A M I L I A C H A R R A 

E l p o p u l a r a c t o r C a n t i n f í a s e n 

s u m e j o r p e l í c u l a 

S I Y O F U E R A 

D I P U T A D O 

(Autorizada mayores) 

7 A R A M 0 N A m i \ n s 

Q,tro nnevo y extraordina­
rio programa doble 

B A J O L O S 

P U E N T E S D E P A R I S 
y 

D O S H E R M A N A S 

DE B O S T O N 
Película M E T R O 
(Aut-tizadita mayores) 

B u t a c a 3 p e s e t a s 

Cinema Salamanca 
A la« 5. 7,45 y i i . U L T I M O D I A 

de la P E L I C U L A C U M B R E 

1 S Í J i , 
(No tolerada) 

Mañana, E S T R E N O 

L U C H A S S U B M A R I N A S 

R I C H A R D W I D M A R K 

M O D E R N O Be 51 i m i 

U L T I M O « D I A 

A M A R G O D E S Q U I T E 

E L C L A V O 

(Copia aacva) 
No toleradas 

Atención: Desde las 10 
noche, la localidad le cos-
ta»á el 50 por toe. 

http://urgoncia.de


í l Adelanto .......J... 30 ' 4 

E R C A D O 
por ANTONIO ALLUE 

Ditactor ¿« la lUvitt* «CEÜES» 

V i d a S i n d i c a l 

Espec ia l p i r a «BL A D E L A N T O » 

" M a y e h o r t e l a n o , m u c h a p a j a y poco g r a ­
n o " . No c r e e m o s q u c V m a y o sea m u y h o r t e l a ­
n o , p e r o afg.o h a de l l ove r * s e g ú n p ronós í i cq - i 
¿u to rizados, y a d e m a i , c o m o Di c a m p o i t r+ 
a t r a s a d o , no hay q u e c o n t a r con m u c h o tórta-
j:£ en las p : ¿ n t a s . 

Ha c o n t i n u a d o el c a m p o t e n d e n t e a l l u v i a s , 
a u n q u s la s a l i d a de u n t e m p o r a l de*l n c r o . ' s t i ' 
( g a l l e g o ) ha r e s t a d o p r e c i p i t a c i ó n 15 en el i n ­
t e r i o r , con s a l i d a d i * u n v i e n t o f r»o , que b in 
l l e g a r a he ía r ya. n b ha s i d o t a n b u : n t i e m p o 
c t t n c los d í a s p a s a d o s , l l u v i a s g e n e r a l e s v 
t k - m p o m o l l a r . £1 c a m p o t ^ t á . s u p e r i o r ; se fin 
r e c u p e r a d o e n a b s o l u t o , y a u n e n los t a r d í o s , 
q e t i e rg en l o que. m á s t e m o r h a b í a a u n f r a ­
caso , t o d o aace y t o d o m a r c h a b i e n , y a p o : o 
q u e ayude m a y o , p u d i e r a h a c e r l e una eos-echa 
f r a n c a m e n t e b u e n a de t o d o . C la ro t s que t i c 
nen q u e v i v i r las p.'.an^a-s m u c h o s d a s ¡y m u ­
chas noches a g u a n t a n d o i n d c r n ' e n c i í f i , pe ro la 

t i u r r a t i e n e t e m p e r j dfe bumeda-d su f i c i en te pa­
r a í í spe ra r a l as aguas d e San I s i d r o , q u e nu 
sue len f a l t a r , y a p o c b q u e l l o v i e r a p o r e n t o n ­
ces, l a buena cosecha $e conso l idar ía . . E; c i t m -
p o e n g e n e r a l está a l b a m e n t e p r o m e t e d o r y 
los pas tes v a n Surgie.nó'ó y aunqa 'e los p r a d o s 
t i e n e n peco c i c l o p a r a l e g r a r co . t e í , s in i -m • 
bar (gD, Jo m a l o pasó p a r a e l g a n a d o y l o p r u e ­
b a e l hecho d e q u e los. ge n a : OÍ ya n o se v e n ­
den a t r c p e l l a d a m e n t e p a r a q u i t a r b o c a s , s i r io 
q u i i ha ent rac ib la c a l m a en^.nc los g a n a d e r o s y 
e n los ú l t i m o 5 m e r c a d o ? p a r t e e q u e se ha i n i ­
c i a d o a l g u n a r e a c c i ó n e n los p r e c i o ^ i nc iu - i -
ve en los p o r c i n o s de v i d a , q u e ya se h a n ven ­
d i d o con a l g u n a m r y o r d i l i g e n c i a , p o r p a r t í 
dte los c e m p r a d o r e s . 

Las f á b r i c a s de h a r i n a s t r a b a j a n p o c o t o d a ­
v í a , p e r o &e e -pe ra ' q u e con las ú l t i m a s e n t r o -
das t e n d r á n cupo?. m a V o r e s . Se hab>a de i m -
po r tac ion í - s de t r i go , " . 

Con hober c ?¡mb!ado t a n r a é i c a ' m r n t c e l p o - -
vfenír de nues t ras cosechas , la o f e r t a v e n d e d . v 

r » de cerea les y g r a n o s . de p i e n s o ha s ido 
m a y o r . C la ro es quí> n o f a l t a t o t a l m e n t e h 
d e m a n d a , ya que h a y neces idades que a t e n d e r , 
p e r o f l v o l e m e n eg c o r t o , pues este c o m e r c i o 

m a y o r is la va a ; < h : . La c . b a d a h-j. v e n d i d o 
a -1,50, t o n s a c o , y as i q u e J a a l g u n a o f e r t a 
s i n a p l i c a r s e . E l c e n t e n o , a 3 ,90 . con s e c o , ' h a y 
a l g u n a o f e r t a v e n d t d b r a , s i endo casi nu la la 

d e m a n d a . La avena está poco m e n o s que a g o -
' t a d a , h a b i é n d o s e o p e r a d o a l g o a 4,25, s i n en ­

vase, y a 4 ,45 c o n - s a c o . Las a l ga r robas , e s ' á n 
c -casas , h a b i e n d o o f e r t a s a 4 ,60 , s i n saco, p e ­
r o ' a d e m a n d a se h a r e t r a í d a . Los y e r ^ s , a 
4 ,50 , hay a l g u n a o f e r t a , c o n esca-.-i d e m a n d a , 
a pesa r de q u e el d i a 28 ha nevaefo en a l g u ­
na c u m b r e s e r r a n a . De sa lvados^ va sa l i endo 
a l g u n a m a y o r o f e r t a , p o r q u j h a b í a n s u b i d o 
m u c h o , y los g a n a d e r o s h a n Iv : h o a l t o en las 
c o m p r a s . De los p r e c i o s a l t os p o r e n c i m a de 
3,50, pon í a c b , tes s u p o n e r q u e b a j e n - ^as g s -
r r o f a s y a l f a l f a s h e n i f i c a d a s , se sos t i enen m u y 
d é b i l m e n t e en l os p r e c i o s conoc idas . 

Las p u l p a s a z u c a r e r a s , en alase o s c u r a , h a y 
a l g u n a s o f e r t a s v e n d e d o r a s a I.6C0 la l o n e l a -

d a , e n l i neas d e Crana 'da , y e n las f á b r i c a s de 
Cas t i l l a , d o L600 a 1.650, hay a i g u n a ¿ f e r t a . 
p e r o en g e n e r a l h a y m u y p o c a a l a v e n t a , p o r ­
q u e e;s p i e n s o m á s b a r a t o de todos . 

fea p a j a c e a - g a r r o b a s y b'.anca de t r i g o y 
c e b e d a , h a y m u c h a flojDdad, h a b i é n d o s e a n u ­
l a d o m u e h e s p e d i d o s q u e h a b í a n hecho las z o -
riais d e A s t u r i a s y S a n t a n d e r , p r i n c i p a l m e n t e , 
en c u y a r e g i o n e s los pas to? p r o m e t e n m u c h o , 
p o r s e g u i r l l o v i e n d o c o n m u c h a f r e c u e n c i a y 
c a n t i d a d e n d i c h a s z o n a s g a n a d e r a s . L a p a j a 
d e a l g a r r o b a s s e cede a 15 e l f a r d o l e 22 k i ­
los, y l a de t r i g o y cebada ' , hay o fe r t as de 9 
a 10 pese tas e l f a r d o , en es tac iones de C a s t i ­
l l a . 

Los v i n o s h a b an s u b i d o a l g o , p e r o vue l ve 
la pesadez a i ' m e r c a d o ; t a m b i é n e l a l c o h o l 
Citá m u y f l o j o , | ( j 

-La s i e m b r a d e r e m o l a c h a está en s u apogeo , 
y e ; d e s u p o n e r q u e t o d a n a z c a b i e n , y c o m o 
e l c a m p o es tá m u y s a n o , no es d e espe-rar q u e 
h a y a insec tos dañosoa . Se s i e m b r a n m u c h a s 
p a t a / t a s , m u c h a a l f a l f a y m u c h o m a i z h í b r i d o , 
cuyas s e m i l l a s áa h a n q u i t a d o de las m a n a s , 
ü^b re t o d o ¡ d e l os t i p o s p r e c i s e s . 

La c a m p a ñ a d e e n t r e g a ' r c m o l a e h e r a , a l fin 
se ha t e r m i n a d o . T o d o t i e n e t é r m i n o en la v i ­
da h u m a n a . 

C A M A R A O F I C I A L SIN­

D I C A L A G R A R I A 

LEA USTED 

E L A D E L A N T O 

u c 

e s a s 
El e s c a r d a d o a m a n o e s u n o o p e t a d ó n c a r a y a n t i c u a d a , 

l a c i e n c i a p r o p o r c i o n a h o y e l m e d i o d e h a c e r d e s a p a r e c e r 

q u í m i c a m e n t e m a l o s h i e r b a s , e m p l e a n d o e l 

V é a s e l o q u e d i c e n q u i e n e s l o e m p l e a n : 

A N T O N I O CARRERAS 
FIOUERAS (Gerona ) 7 de f e b r e r o de 1953 

P á f a s a t i s í x c i ó n de us tedes , p l á c e m e t r a n s r n b i r k s a c o n t i n w t c i ó n s/hJ 
t e s h úe l a s m a n í l e s t a z i o n e s de un c l i e n t e de esza s u c a s a , d c s i a c a d o ajgr í -
c u l t ú r d e l M u n i c i p i o de F o r t i á , que d e m u e s t r a n l a e f i cac ia c o n q u e c m u l e ó 

&u p r o d u e l o " D 1 F E C O " ( 2 , 4 - D ) . 

" A i ' i n i c i z r s e e l n a c i m i e n t o d e l TRIGO en ¡a c a m p a ñ a pasada , observé 
u n o de / o s m e / o r e s c a m p o s de m i p - o p i s d a d i n v a d i d o d e A B U N D A N T E HIER'--
B A , h a s t a t ¿ l p u n t o , que m i p r i m e r a I n t e n c i ó n i u é a r r a n c a r l o , c o m o se 
accT. tumbra a ñ a c e r , con l a cons ig -u ten te p é r d i d a d e s i m i e n t e y cosecha , 
p a r a deya/. 'o en cor .d i c i o res p a r a l a p r ó x i m a t e m p o r a d a » y a q u e l o a v a n z a d o 
de l a é p o c a no p e r m i t í a u n a nueva s i e m b r a en l a e n t o n c e s a c i u a l Había 
o ído h a b l a r . d e " D I F E C O " y pensé no p e r d í a n a d a em p r o b a r l o an tes d e d e c i ­
d i r m e p o r e l a r r a n c a d o , s i b i e n d e b o c o n i e s a r m i a b s o l u t a f a l l a de í e en l a 
p r u e b a . E l • reso l lado f u é t a n e x t r a o r d i n a r i o , que a los pocos d ías n d que ­
d a b a en e l c a m p o , , p r á c t ¡ c o m e n t e , n i u n b r o t e de m a l a h i e r b a , y t r a n s c u ­
r r i d o s untos ¿fías m á s ñ m p e c é a o b s e r v a r c ó m o se v i g o r i z a b a n i o s d é b i l e s 
ta l l os de t r i g o , q u e - s i g u i ó d e s a r r o l l á n d o s e c o n t ü d a n o r m a ' i d a d , has ta d a r 
una cosecha c o m p a r a b l e a l a de /os años m á s p r ó s p e r o s . M i s vec inos pue ­
d e n a t e s t i g u a r te v e r a c i d a d de m i s a f i r m a c i o n e s , pues v i v i e r a n , c o m o y o 
m i s m o , todos /as v i c i s i t u d e s de m i c u / 7 / v o . " 

N o d u d o tes h a b r á r?su l t ; zdoy¿gradah le t e n e r c o n o c i m i e n t o de este hecho, 
y s i a fines de p. o p a g a n d a les i n t e r e s a r a , p u e d o poner les , en c o n t a c t o con 
m i d i d n t é p a r a p e d i r l e a u t o r i z a c i ó n p n r a p u b ' i ^ a r s u n o m b r e J u n t o con la 
reseña d e l h e c h o . 

A V r O . V / O CARRERAS 

s 

O ' D o n n e l , 7 M 4 D R Í D A p a r t a d o 9 9 5 

A g e n c i a e n S a l a m a n c a : P O Z O A M A R I L L O , 1 0 

C a m p e o n a t o p r o v i n c i a l d e 

d e s t r e z a e n e l o f i c i o p a r a 

t r a c t o r i s t a s 

E l p r ó x i m o jueves, d ía 7 de 
m a y o , e n e l l u g a r q u e e p o r t u 
n a m e n f e se i n d i c a r á , se cele­

b r a r á c o n c u r s o p a r a se lecc io ­
n a r a I09 t r a c t o r i s t a s q u e de­
seen o p t a r a los t í t u l o s de c a m ­
p e ó n r e g i o n a l y n a c i o n a l p u -
d i e n d o c o n c u r r i r a d i c h o c o r -
cu rso todos a q u e l l o s t r a e t o n s -
tas poseedores d e la c o r r e s p o n ­
d i e n t e a u t o r i z a c i ó n e x p e d i d i 
p o r e l o r g a n i s m o c o m p e t e n t e . 

Les i n s t a n c i a s p a r a V p i r a r 
p a r t e e n es te c o n c u r s o S f d i r i ­
g i r á n a l señor p r e s i d e n t e de Ja 
C á m a r a , h a c i e o d o c o n t a r en 
e l l a , además de l n e m u r e , a po­
l i i dos y e d a d , la n a t u r a l e z . i . 
e l c*stado c i v i l v e l i i úme ' ro dé 
h i j o s en' caso de «fci cacado , 
así c o m o e l de l a e m p r e s a o 
g e n t r o d o i i d e t r a b a j e y l i t T n p e 
qui? l l e v a n e j e r c i e n d o l a p í o -
l e s i ó n de t r a c t o r i s t a s , d e b i é n ­
d o l a p r e s e n t a r a n t e s de l tía 5 
de4 p r ó x i m o me* ; d e m a y a , 
cens i g n a n d o t a m b i é n si a c u d í -
r á n c o n t r a c ' c r o , p o r e l po.1 
t i a r i o , la m a r c a q u e p r e f i e r e n 
p a r a r e a l i z a r las p i u e b a s , ya 
q u e , de. Ser p o d b l e , se íes f a ­
c i l i t a r á , pues erv caf.p, c o n t r a ­
r i o t í -nc.rán q u e r e a l i z a r L i ^ 
p r u e b a s c o n e l t t a c t o r cjue. f e 
les de-->lgíu-. 

ÜÍS p r u e b a s q u e d e b e r á n 
r ra l i za re -c se rán las s i g u i e n t e s . 

E j e r c i c i o s de a r a d a : r e c t i t u d 
de l p r i m e r s u r c o , a l z a d u r a , e t -
ctVeera. 

E n g a n c h e de a p e r o s . 
E j e r c i c i o s de h a b i l i d a d c o n 

y s i n i m p r e m e n t e s . 
Se c e n c e d e r á n dos p r e m i o s : 

u n o , de 500 pese tas , y o t r o , ae 
250 pesera a los dos p r i m e 
i o s cJaslfl-cados, abonándosreles 
los gaa tos de . tó-sp^azemiento 
y - t u t a n d a a l q u e r e s u l t a r e 
c a m p e ó n p r e v i n c i a l , p a r a 0 - ' " 
p u e d a a c u d i r a l c o n c u r s o r e -
. g l o n a i que- se c e l e b r a r á e l d i a 
15 en Va-üado l l d . 

E l T r i b u n a i p r e v i n c i a l es ta rá 
p r e s i d i d o p'or el i r u í e n i e r o Jü r 
í e d e la M a t u r a i A g r o n o m i c e 
y a c t u a n d o c e m o vocales el 
p r e s i d e n t e ce l a C á m a r a Oo 
c i a i S i n d i c a l A g r a r i a y e l v i ce -
s t - c re ta r i o p r o v i n c i a l de Obras 
S i n d i c a t o , a c t ú a n >o de se^r i^-
t a r i o e l d e l a C á m a r a O f i c i a ! , 
s i e n d o e n t o d o ordejo W *:}(ic}" 
s iones que acept-e e l T r i b u n a l 
c k i l n i t i v a s y s i n a p e l a c i ó n . 

S I N D I C A T O P R O V I N C I A L 

DE L A CONSTRUCCION 

I V c o n c u r s o p r o v i n c i a l d e 

a l b a ñ i l e r í o 

El p r ó x i m o d í a 10. de m a y J 
d e b e r á c e l e r a r s e e l IV c o n c u r ­
so d e a 4 b a ñ i l e r i a , q u e t a n t o i n ­
t e r é s p r o d u j e , años a n t e r i o r e s 
e n t r e empresas y p r o d u c t o r e s 
d e es te S i n d i c a t o , p a r a e l cuní 
d o n J a c i n t o Garc ía B e r r o c a l ha 
p u e s t o a d i s p o s i c i ó n del S i n d i ­
c a t o los t e r r e n o s p r ó x i m o s a 
las obras q u e c o n s t r u y e en e l 
g r u p o de " S a n B e r n a r d o " , l ia 
h i e n d o d a d o t a m b i é n t o d a c l a ­
se d e f a c i l i d a d e s p a r a é ] m a 
y o r é x i t o <le l a p r u e b a . 

Se h a n f i j ado c u a t r o p r e m i o s 
e n m e t á l i c o , d e 1-000 pesetas. 
750 500 y 300 , q u e s e r á n en ­
t r e g a d o s , e n u n i ó n de los d i ­
p l o m a s c o r r e s p o n d i e n t e s , a las 
c u a t r o c u a c r i l l a s p r i m e r a m e n 
te b a s i f i c a d a s , r e p r e s e n t a n d o a 
esta p r o v i n c i a en e l c o n c u r s o 
n a c i o n a l q u e e n e l mes d e j a 
n i o t e h d r á l u g a r e n M a d r i d la 
p r i m e r a m e n ' e c l as i f i cada . 

P a r a * t o m a r p a r t e e n este 
c o n c u r s o es r e q u i s i t o i n c T p e n -
sab le habe r t r S b a c ^ d o p o r l o 
menos se is meses consecu t i vos 
en n u e s t r a p r e v i n c i a y poseer 
!a c a r t i l l a p r o f e s i o n a l , d e b í e n 
do hacerse l a s i n s c r i p c i o n e s 
p o r c u a d r i l l a s q u e se c o m p o n ­

d r á n d e o f i c i a l y a y u d a n t C j en 
las o f í c i n a S í de l S i n d i c a t o , 
tf-s d e l d i a 7 de m a y o y, d u ­
r a n t e l as horas de t r a b a j o . 

A s a m b l e a d e t r a b a j a ­

d o r e s a g r í c o l a s e n 

P e ñ a r a n d a y 

C a n f a l a p í e d r a 

Po r la O r g a n i z a c i ó n S i n d i ­
ca l ha d a d o c o m i e n z o e! p l a n 
p r e v i s t o p e r a c j a ñ o 1953 de 

•asamb leas g o n t r á l e s d e secc io ­
nes soc ia les de H e r m a n d a d e s 
r o n 'as e fec tuadas Ic-i d ías 27 
y en P e ñ a r a n e a de B r a c a ­
m e n t e y C a n t a l a p i e d r a . 

Con a j i e ' e n c i a de ¡g ran nu­

m e r o de t r a b a j a d o r e s , h í b i ^ n -
d o te^nido q u e c e l e b r a r s e en 
f ^ a n t a í a p i e d r a , en el t e a t r o de 
' a l o c a l i d a d , - p res i d i das p o r el 
v i c e S e c r e t a r i o p r o v i n c i a l de 
O r d e n a c i ó n S o c i a l , q u e o s t o n 
t a b a l a r e p r e s e n ' a c i ó n de l dc -

l e g a d o s i n d i c a l p r o v i n c i a ' 
e c e m p a ñ a d o de l p r e s i d e n t e da 
la S c c i ó n Scciatl de l a Cáma^ 
r a O f ie ia l S i n d i c a l A g r a r i a y 
p r o c u r a d o r e n Cprte-s, do ¡TE V i c ­
t o r i a n o G o n z á l e z Sáe.z; de l c.e-
Cix t a r i o asesor d e d i c h a Sec^ 
c i ó n -Sr;eial, de a u t o r i c ' a d e s y 
k r t t r q u a s de a m b a s I n c a l i d a 

den. 

E n . p r i m e r l u g a r , p o r el / i -
ces-ecretar lo p r o v i n c i a l d-e Or-
t i e n a c i ó n S o c i a l , s e ñ o r L ó p e z 
di1 F e z , se e x p o n e n los fines d e 
i n l o r m : ; c i ó n y o r i e n t a c i ó n due 
M e n e n estas a s a m b l e a s , m á x i ­
m e d i r i g i d a s a los h e m b r e s c o l 
c a m p o , p o r sus c i r c u n s t a n c i a s 
e s p e c i a l m e n t e d i spe rsos y ne ­
ces i tados d e u n i ó n . 

A s i m h m o a l u d e a l c o n t e n i d o 
de la O r g a n i z a c i ó n S i n d i c a l , 
en la qu . f d e b e n de i n c o r p o i a x -
sc v i v a m e n t e les s inc ' l csdos , 
e m p r e s a r i o s y t r a b a j a d o r e s , y 
e n l a q u e dei)e conserva rse e l 
tesón y la e s p e r a n z a , ya qüe 
toda c b ; a soc ia l ha de ser c b a 
do p e r s e v e r a n c i a , t e r m i n a n d o 
por ' e x p o n e r las c o n q u i s t a s y 
a s p i r a c i o n e s d e l m o v i m i e n t o 
s i n d i c a l c a m p e s i n o , don espe­
c i a l a 'u ' - ión a ?as c o n c ' u s i o i r - s 
ác. p o l í t i c a a g r a r i a d e f c n ' i d a -
s n el I f C o n g r e s o de T r a b a j a ­
dores y e n las asamb leas n a -
c i e n ales d e . H e r m a n d a des. 

A c o n t i n u a c i ó n e l p r e s i d e n t e 
de ia Secc ión Soc ia l p . o v l n -
c i a l , s c ñ x r Oonzáí lez Sáez , i n ­
f o r m ó de los t r a b a j o » y c o n * 
e luc iones ce la V a s a m b l e a n a -
e j c n a l de H e r m a o d a d e s c/ ' ie-
b r e d a r e c i e n t e m e n t e e n M a ­
d r i d en. lo q u e se re f ie re a b a 
c o n d i c i o n e s de t r a b a j o en e l 
c a m p o de P r e v i s i ó n S o c i a l . 

E l s e c r e t a r i o a s e s o r , seño-
F i d a l g o , e x p u s o d i s t i n t o s as­
pec tos c o n c r e t o s r e f e r e n t e s a l 
censo de a n a l f a b e t i s m o , a c t u a l ­
m e n t e e n p e r i o d o d t i c o n f e c ­
c i ó n , con c o n s i d e r a c i o n e s r e l a ­
tiva?) a la neces idad en tfcídos 
los ó rdenes de u n a m a y o r c u l ­
t u r a y c a p a c i t a c i ó n y a d i v e r ­
sos e x t r e m o s acerca d e . l a f u n ­
c i ó n y c o m e t i d o s de las Sec­
c iones Socia les de las H e r m a n ­
dades . 

E n P e ñ a r a n d a los t r a b a j a d o ­
res e n t r e g a r o n al p r e s l d e n f e 
d e la Secc ión Social . , p o r es­
c r i t o , d i ve r sos p u n t o s c o n c r e ­
tos de sus r e i v i n d i c a c i o n e s so­
c i a l e s , y e n a m b o s p u e b ' o s , con 
i n t e r v e n c i ó n de V>3 t r a b a j a d o ­
r e s , se e x p u s i e r o n y e n f o c a r o n 
los p r c b l e m a s p e c u l i a r e s p l a n ­
teados. 
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Profesor ríe la Facul tad. Pen­
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R e t e n g a s u h e r n i a 
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Bai'pi la p r e s i d e n c i a de l d e ­
l e g a d o p r o v i n c i a l de S i n d i c a ­
t o s , don E m i l i o A n t ó n Crespo , 
se r e u n i ó a y e r ta J u n t a efe 
Mandos S i n d i c a l e s , r n e l sa lón 
de a c t o s d e la. A v e n i d a d . ; M i -
r a í . O o u p a r o n l a p i e s i . c e n c i a , 
c o n .el s e ñ o r A n t ó n , e l i e c r e t a -
r i o p r o v i n c i a l s i n d i c a ! s a l i e n ­
t e , d o n Ra fae l M á r q u e z Con­
de ; e l s e c r e t a r i o a c c i d e n t a l , 
d o n L e o p o l d o R o l d a n , y los v i -
cesccret2>rios p r o v i n c i a l e s de 

O r d e n a c i ó n E c o n ó m i c a , d o n 
L u i s Cues t» L o r e n z o ; ce O r d e ­
n a c i ó n S o c i a l , d o n A n g d LO-
p v z de Fez y de O b . a s S i n d i ­
ca les , dein A n t o n i o Garc ía Bé r -
n a l t . A s i s t i e r o n los j e f e s de los 
S i n d i c a t o s y S e r v i c i o s , así c o ­
m o e i a d m i n i s t i r a d o r p r o v i n ­
c i a l , d o n M a r i a n o A r m o s t o , y 
e l i n t e r v e n t o r , ¿ion F e r n a n d o 
r¡. C a m i ñ a s . 

Ap robada . ?1 a c t a de la s > 
c.lón a n t e r i o r , el d e l e g a d o p r o ­
v i n c i a l s a l u d ó a lo» dos uue V'Í>S k'f i-s d e S i n d i c a t o s q u 
as i s t í an p o r vez p r i m e r a , y 
q u e -eran Jos d ^ S i n d i c a t o de 
'a M a d e r a , s e ñ o r PéJx, y d 
I n d u ' r i a s Q u í m i c a s , s e ñ o r 
R u a n o . ' 

s -guí d e m e n t o e l v i cesec re ía 
f i o de O h . a s S i n d i c a l e s i n f o r 
m ó a lf% r e u n i d o s d e l a Ortiei 
de st J v i c k ) n ú m e r o 2 4 9 , p o r 1; 
a u o se convoca l a c o n c e s i ó n d 
617 becas p a r a es tud ios p r e f e 
í . icnales, ec l es i ás t i cos , do E n 
señanza M e d i a y en Ü n i v e r s i 
da des o Escuelas espec ia l e , c r 
las q u e oace a l m e a o s cor res-
p e n d e n a n u e s t r a p r o v i n c i a . 

F n d i c h a o r d e n se d a n las nor­
m a s p e r a l a s o l i c i t u d de men-
e l e n a d e s ben-efi-cios,. 

A c o n t i n u a c i ó n e l de leg i -do 
p r i o v i n c i a i , t v jñor A r t t ó n , h i z e 
una i n f o r m a c i ó n dt. ía p a r i c i -
D a c i ó n da n u e s t r a p i o v i n c i a en 
l a F e r i a I n t e r n a c i o n a l de l Cam 
p o , c-on da tos n u m é r i c a s del 
p r e s u p u e s t o p a r a la. a m p l i a ­
c i ó n ex i p-d j . - l ión s a l m a n t i n o y 
de su m a n t e n i m i e n t o , asi c»> 
m o dí^ ios ¡ngr--sos c o n que se 
p : c y e c t a e n j u g a r d i e ñ o s g a v 
íosr E l s e ñ o r Cuesta l o r v a z > 
n c t i f k ó cuales e r a n los i n c ' u -
t r í a l e s q u e de los S i n d i c a t o s 
T e x t i l . P i e l , M e t a l , A l . 'menta­
c i ó n e. I n d u s t r i a s C h a c i n e r a s , 
o c u p a r í a n l os s-t tnds dcii p a b ? -
í l ó n , y , a ~n v e z , e l s e ñ o r Car -
r i a B e r n a l " , se r c i l r l ó a '.pe 
s t a n d - q u e o c u p a r a n o t r a s a o 
' t i v i d a d e s artc^sanas de n u e s t r a 
p r o v i n c i a r e l a c i o n a ' a s can e l 
c a m p o y la g a n a d e r í a , asi co­
m e de l a p a r t i G i p á c i ó n q u e en 
los concu rsos i n t e r n a c i o n e j e s 
t e n d r í a el G r u p o d e D a n z a s d " 
E d u c a c i ó n y Descanso y ce l 
o r n a ' o d e l p a b e l l ó n c o n o b r a s 
de f d í s ' r ana y f o t o g r a f í a s y la 
p a r t i c i p a c i ó n ce Sala-manca en 
el c o n c u r s o de t r a j e s r e g i o n a -
m . 

P o r ausenc ia d ? i p-esidenste 
de l a C á m a r a O f i c i a l S i n d i c a l 
A g r a r i a , e l p r o p i o d e l e g a d o 
p r o v i n c i a l s i n d i c a l i n f o r m ó 
t a m b i é n a m p l i a m e n t e de l a 
a : j u d i c a c i ó n a Saia 'manca de 
u n l o te de m a q u i n a r i a a g r í c o ­
l a , f o r m a n d o e q u i p o s c o m a r c a ­
les , c o r r e s p o n d i e n d o a cada 
c o m a r c a t res t r a c t o r e s , , c o n sus 
a c c : e o r i o s , t r i l l a d o r a s , e tc . , que 
en b r e v e se rán e n t r e g a d o s a la 
O r g a n i z a c i ó n S i n d i c a l en 

ac to a u f a t a l e fec to se o r g a ­
n i z a r á . 

Por ú l t i m o f ué a p r o b a d o , 
p o r u n a n i m i d a d , - e l r e g i a m o i v ' o 
p o r e l q u e se rc-g i ra la <»ajn 
s i n d i c a l de P r é s t a m o s a los, 
t r a b a j a d o r e s , q u é m u y p r o n t o 
c o m e n z a r á a f u n c i o n a r í n 
nues t ra , p r o v i n c i a . 

T e r m i a a d o e l o r ó e a de l d i a , 
e l d e l e g a d o , señor A n t ó n Cres­
p o , d e d i c ó unas p a l a b r a s de 
e l o g i o a l a l a b o r r e a l i z a d a en 
la s e o r c t a r l a p r o v i n c i a ! de S i n ­
d i c a t o s p o r d o n Ra fae l M á r ­
q u e z C o n d ^ y de s e n t i m i e n t o 
a l cesar éste e n t a l c a r g o a 

p e t i c i ó n p r e p i ^ ^ 
q u e d a r l i g a d o a 
c iOn S i n c i c a l s 
i m p o r t a n t e s rm^ i c ' ^ ^ n » , 
h a n cb t i f i ado . A l Î Í 
p o p r e s e n t ó ai SCCJ™"10'! 
d e n t a l , don L e o p o f ^ ' ^ 
p i d i e n d o a t o c k ^ u ' 
l a b o r a c i ó n en el d e s c S 

(r ibut^ 

s u s f u n c i o n e s 
Los r e u n i d o s 

carinóla ó.piauso 
que 
l a r L>ÍI a c i a un voto A i 
p a r a é l . E l señor " ¡ á , 
Conde p r o n u n c i ó brev fC^ 
b ras d-c- g r a t H u d . P» 

< ̂  p i d k n d o s c ' h S ? ? ! 
- e a a c i a un v o t a H ^ 

España c u e n t a y a i m mequig, 

L a 

n a a g r í c o l a s i í t fc iente 

m e c a n i z a c i ó n d e l c a m p o e s p a f r 

s e l l e v a a r i t m o a c e l e r a d o 

d o r , las Hérnema' .des SQ., 
(-niace e n t r e u c u L ^ 

Uno de los g r a v e s p iobU1-
mas q u e t e n i a l i í i s ta hace pe 
o p i a n t e c d b e l pampo e s p a ñ o l 

—í--l de la m e c a n i z a c i ó n — e s t á 
ya en p a r t e r e s u í J t o , p o r lo 
i u e a l a d i s p o n i b i l i d a d de m a -
l u i n a r i a s-.,¡-. n-fi ' .fre. 

El ena-. 'me i m p u l s o d á d ó a 
:a i m p o r t a c i ó n de @§|ta cías;1 
3S m? . t> r l a l a g r i c o ' a . .que d 

año 1952 ídeanz-s c i f r a s iasos 
pechadas , s i n c u d a las m a y o -
es c o n o c i d a s has ta a h o i a , 

p e r m i t e ya a t e n d e r a ¡a d e ­
m a n d a e i n c l u s o on a l g u n o s 
casos, o o m o o c u r r e c o n los 
aperes , I k - g a r hasta .la s a t u r a ­
c i ó n de l m^rcao-o. 

Sin e m b a r g o , SÜ obsierva u n 
vacio e n n u e s t r a p o l í t i c a a g r a ­
r i a , que so;pich;- . .mo« q u e t>n 
b.eve p l a z o s c i á c u b i e r t o p o r 
una o p o r t u n a k - g i s a c i ó n . 

Mes- r e f e r i m o s a 1 c r é d i t o 
c o n c e d i d o a l o ; a g r i c u l ' o r e s 
p a r a hsoar p o s i b l e la c o m p r a 
o adqu is i c i ón ' t i c» es ta m a q u i n a ­
r i a a? ritmo que las "c i rcuns­
t a n c i a s r e q u ' o r e n . 

h'o se r i a España i n v o c a d o r a 
en este a pefcto, p u . s t o q u e et 

te 

G o b i e r n o , q u i e n p o r ^ S j 
' u p o l í t i c a p r o t e c t o r a l ; 
f u n z a en e . ' ^ a r e l 
d i o c a m p e s i n o y aum.jifer 
m i r a s a.l b i e n " c o m ú n «1 
r end í m. iento de la t í c r ^ 

. amen té « t a maq«i 
r ia se d i s t r i b u í a través 
les m e n c i o n a ; OÍ OrgantJs 
:J f i n d ; . q u e , a. t r a v é s ^ 
cíompi-eta r e d , l legad a 
los p u e b ' o - de España 
v e n i a e q u i p o s , q u j constan 
da u n o cU: t r e , tractores i 
dos y g radas compR-nías 
r i a s a los mis-moe; maquini 
de r e c o l e c c i ó n , a base de, 
c u s t e h a i o r a y varías trilla 
ras ; m a U r i a ! de transporft 
r e t m o l q u j s p . ' ra los tractffi 
han s ido e n t r e g a d o s ya 
M i n i s t e r i o d.:- A g r i c u l t u r a s 
c i t adas Cámaras , que. segui 
r e c i b i e n d o e q u i p o s hasta 
4 o t ñ l dp 150, p a r a quí» ](& 
t r i b u y & n medianr . ( . agrupa 
nes c o m a r c a l e s y previa 
p e r c e p c i ó n de u n canon por 
u t i l i z a c i ó n , a los agriculttt 

; ; is t . ,ma c r e d i t i c i o a q u e nos j m á s mcdesSos. 
De fe r imos , y q u e p o r c i e r t o n o * A l m i s m o , t i e m p o y c 
i :ene c a r á c t e r h i p o t e c a r i o aJ-
^ u n e , se p r a c t i c a y a con g r a n 
é x i t o én .OTOS palfces e m i n e n ­
t e m e n t e a g ; r í c o l a G c o m o A r g e n ­
t i n a y Tu rqu ía , , 

P e r o ' r a p a r t e , os' p r e c i s o 
que e l a g r i c u e t o r t rspaf to i ; v > 
l u c i o n e u n t a n ' o m á s de lo 
q u e l o ' e s t á h a c i e n d o , has ta 
convence rse de 1% u t i l i d a d 
y r e n d i m i e n t o q u e s u p o n e n 
e l e m p l e o d e la t é c-
n ica m o d e r n a a p l i c a d a a las 
o p e r a c i e p e s de l a g r o . Y q u e se 
e n t r e g u m mas de l l e n o a las 
d i ve rsas f ó r m u l a s d e c o o p e r a -
c ién a s o c i a t i v a , m á x i m e si se 
t r a t a c e . u n m o d e s t o o m e d i a ­
n o p r e p i e t a r ñ o , a l q u e n o es 
fáci.v d i s p o n e r de m e d i o s p a r a 
pone r a l a a l t u r a n e c e s a r i a su 
e x p l o t a c i ó n . 

Las W m a r a s Of ic ia les S i n d í ­
ca les A g r a r i á s , i n s t i t u c i ó n q u e 
va t i e n e c i e r t a so lera en Espa­
ñ a , y' sus i n s t r u m e n t o s ef icaces 

u n dt» c o m u n i c a c i ó n ctón e l l a b r a -

C O M f f A ' T E LA 
S A R N A O V I N A 

Sin ningún perjyioo pera los animales con 
que se eviten los grondes pércTidíiS qua 

esto parosilosis ocasiono en el rendimiento y 
calidad d« las lanas 

UN SOLO BAÑO BASTA PARA IA TOTAL CURAaON DEL GANADO 
Frascos de I '/, Y 7, litro y 50 c c pora disof 
ver con 200 ' 00 5Q / 10 litros do agua res. 
pectivemente 

p a r t e de esta p o l i t ica rfen 
j o i a m i e n t o de nues t ro cami 
e> M i n l s t í - r i o h a imporJJ 
t a m b i é n ( q u i p o s de sondaOf 
ra l a l o c a l i z a c i ó n de a^uí 
su a p r o v e c h a m i e n t o , conl 
ras a la c o n v e r s i ó n dfcl 50 
n o e o r e g a d í o — tema 
m u y i m p o r t a n t e , de l que 
o c u p a r e m o s ; n la próxima c 
n i c a — ; e q u i p o s cuya a ^ 1 ^ 
t r a c i ó n c o r r e - p o n d e excluí 
m e n t e a las Cámaras Oflda* 
S i n d i c a l e s A g r a r i a s , a . 
se e n t r e g a n p a r a su utM 
c i ó n en las comarcas 

j u r i s d i c c i o n e s respectivas. 
v i o e- p a g o ce 300 pe.sjtasf 
cada m e t r o d ^ pi^rforación5 
sue lo q u e l l eve a cabo ^ 
m a q u i n a r i a ) efe las c 
t i cas m á s m o d e r n a s . 

No es p r e c i s o señalar ¡al; 
p o r t a n c i a q u e t i e n e este ^ 
m o acpe.¿lo en l a ^ 
co la e s p a ñ o l a , donde P ^ í l ' 
n a e l secano v donde el 
c u b r i m i e n t o de estas 3 J -
s u b t e r r á n e a s transiormariaJ, 
cem ip le to el '?< ' i ^ ra fna * . 
t r o s e r m p o s y mul t ip t 
c o n s l é e r a b k m e n t e la 
f u e n t e de r i q u e z a . P^f0 
b i é n p a r a esta e m p r ? ? ^ 
c i so c o n t a r con e l e n » i 
con e l e s p í r i t u a s o c i í p o 
l a b r a d o r , q u e debe 
p a r a n d o , a fin de no 
d i c i a r 1 ;^ o p o r t u n i d a d ^ V 
o f r -ce e - ta acc ión 9 ^ . ti) 

T ' ' d o C l l o c o n f i r m a Q^0¿ 
h a l l a m o s e n u n 
g r a n i n t e r é s el p a r a - j. 
e s p a ñ o l , q u e a l a ^ 1 ^ 1 ¡h 
p o r t a m u c h o aprovecna 
ade-más p r e o c u p a S"1"3 ̂  t 
a l G o b i e r n o , que h0V ^ 
está d a n d o P ^ ' ^ l . i v1 
a t e n c i ó n a l a v i d a rura^ ^ 
ha s i tuaelo, s i n dtíS^'trús i"1. 
con p r e f e r e n c i a a 0 clj p 
res-es e n e£ 
l i t i c a e c o n ó m i c a 

E N R í Q ^ H T0 

«si de " , 
Doctor F E R , 
Director de la Casa oe )f , 
MATRttZ Y PARTOS.-^* 
Pozo Amarillo, 13, #4 f f 
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£1 salamanca j u ega el 
domingo su carta decisiva pa­

la permanencia en Segunda 
División. Aun sin resolverse su 
pleito interno, la Comisión que 
actüa cree como buena medi ­
da el que todas las generales, 
lo mismo que en el par t ido 
anterior, deben ponerse a 10 
pesetas. El equipo necesita 
alientos de la masa, necesita 
VCr sus gradas todas llenas y 
CJUÍ- de ellas salgan las voces 
de aliento que animen a los 
jugadores hasta en sus fallos. 

Estos necesitan poner a con-;Han© se b a t i ó 

E l S a f a m o n c o y v i s ­

t o e n P o m p l o i i Q 

A b e í j ó n , g e n i a l 

"Un idad" , de San Sebastián, 
publ ica en su suplemento de­
por t ivo de los lunes, una ex­
tensa crónica ''e su correspon­
sal en Pamplona, Ba lerd i , re­
lacionada, con el p a r t i d d Osa-
suna-Salamanca, de la que. re­
cogemos los siguientes párra­
fos: 

" . . .Y no es que el Salaman­
ca no pusiera empeño en aguar 
la fiesta. Durante toda la psri-" 
mera m i tad , el "once" caste 

tribucíón no sólo todo lo que 
tienen dentro, sino todo el co­
raje y tesón necesarios para el 
domingo poder t r iun far de un 
enemigo tan calif icado como el 
Lérida. 

Ayer un entusiasta " h i n c h a " 
del Club prepugnaba por la 
unión de tod^s y todos deben, 
agruparse a este ^ a r t i d o deci­
sivo, como se agrupan alrede­
dor del Tarragona y del To-
rrclavega y ' hasta hace poco 

tenaizm&nte, 
mul t ip l icando el esfuerzo sus 
hombres, y que si a lgo tuvie­
ron autént icamente bueeb fue 
capacidad f í i i ca , rei teradamen­
te probac'a eo sus continuo-
alardes de áespíazamientó. Por 
juego estaban siempre batidos. 
Porque Osasuna, aunque no 
existia armonía entre todas la 
lineas del con junto , apuntó 
siempre una profundidad de la 
que carecían los adversarios. 

Pero, p e s e r a ello |bs sal­
mantinos se mantuvieron ente-

del Huesca, a.ue v ino a Sala 
manca a buscar su. salvación. ! 
El Salamanca debe verse como I 
en sus mejores días y todos ^ a b a n t e esa p t ímera fase. 
dc-ben animar al equipo repre­
sentativo para que se sienta 
respaldado y no escatime es­
fuerzo. 

Si deseamos 
cuntía, que la 
de todo^. 

seguir en se-
cosa sea obra 

Q u i n i e l a s d e 

H u b o 4 5 m á x i m o s 

a c e r t a n t e s 

Madrid.—Resultado provis io­
nal del e s c r u t i n i o de las 
Apuestas Mutuas Deportivas 
Benéficas correspondientes a la 
última jornada: 

Boletos vendidos. I.9S5.571. 
Recaudación, 5.956.713 pese­

tas. . • i t 
55 per 100 para premios, 

3.276.192,15 pesetas. 

REPARTO DE PREMIOS 
1.638.096^05 pesetas, a repar­

tir entre 45 boletos máximos 
acertantes de 14 resiultados, 
provisionalmente a 36.302,10 
pesetas cada uno. 

1.638.096,05 pesetas, a repar­
t i r entre 1.031 boletos más 
aproximados de 13 resultados, 
p rov is iona lmente a 1.588,80 
pesetas cada uno. (Logos.) 

FABRICA DE PERFUMERIAj 
DE BARCELONA 

DESEA REPRESENTANTE 
para Sa:an>arica, que visite pla­
zas León, VaJlaJolid. Palenri 
Zamora y alrededores. Inút i l 
sin estar muy introducido. Es­
cribir n.? 9606. Vergara, I I . 

BARCELONA 

apoyados en el derroche gene­
ra l de todo el equipo y en las 
superaciones de £« meta, segu­
r ís imo y ar ro jado, genísal más 

i b ien, cuya superación i ba a 
mul t ip l icarse en ¡ la segunda 
par te , pues ft)s delanteros en­
carnados le obsequiaron con 
una exhib ic ión de ar t i l le r ía 
(ifue cae fu£ra de los hábitos 
corr ientes. Otro de los elemen­
tos que descplló en los foraste­
ros fué ei jmeáio I ván , que cu­
br ió terreno como .nadie y 
achicó péíigr.o* sin cuenío. . . " 

L a V u e l t a a 

M a r r u e c o s 

Agadi r (Marruecos). — Niva-
r io Gcrvasoni ( I ta l ia) ha gana­
do la décima etapa de la Vuel­
ta Ciclista a Marruecos, cu­
br iendo los 176 ki lómetros que 
reparan esta ciudad de Moga-
der en. 4 horas. 31 minutós y 
21 segundos. 

El español José Serra se cla­
sificó en vigésimosexto lugar , 
en 4 horas, 32 minutos y 4 se^ 
gundos. 

En el vigésimonoveno figu­
ran Pérez, Bernardo Ruiz y 
Francisco Massip, en el mismo 
t iempo. 

En el 42 está Geíabert, en 4 
horas, 43 minutos y 14 segun­
dos. (Alf i l .) ' 
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CÍTACION 

C. D. JUVENIL SALES IANOS. 
Todo5 los' jugadores de este 
club deberán presentarse esta 
tarde, a las cinco y cuarenta y 
c inco, para efectuar entrena­
miento en el campo del cole­
g i o 

1BER1A-RADIO. — Se c i ta a 
todos los jugadores de este 
Club para que se presenten en 
el campo de la Campsa hoy, 
jueves, a las * cuatro de . la 
tarde. 

E l C e t r o d e J a d e 
o r A Z A 

\ a p o d e m o s s e r v i r 

B A 

La mejor .motocicleta de 125 ce. 
¡Pregunte a qu ien tenga una! 

Agente ckclusivoc MARIANO N U N E Z - V A R A D E 
•• '• (Entregas por turno) 

Vea el ú í t imo modelo 125-A 6 HP. al f reno, en 

Fel ipe Espino, 10 {esquina a Rúa), Teléfono 3213 

Hoy se ha celebrado en esta bíamos dar por terminada la 
de este encuentro. c iudad el ú l t i m o ;partido de 

Campeonato d?e Tercera R f g i > 
nal , entre los equipos Unión 
Deportiva Mcnt i j o y Club De­
por t ivo Plasencia, que ha ter­
minado con un empate a cua­
t ro tantos. 

Con las lineas anteriores de-

merece Jos honores 

J 

Ayúdese a nevar esa 
ca rga in fe lac lua l a b r u m a 
d o r a p a r a sus juveni les i a 
cu i tadas 

Él es tud io supone un es 
fuerzo q u e cansa y deb i l i t a 

Evítelo en sus hi jos con 
FOSGIUTEÑ, a l i m e n t o es 
pecíf ico d e l ce reb ro — á c i ­
d o g lu fámico , fós fo ro y vi­
t am ina B— el cual ¡es a h o ­
r ra rá t r a b a j o p o r q u e av i va ­
rá su memor i a y fac i l i ta rá 
su r a p i d e z ?ie comprens ión 

reierencia 
si es que 
de ta l una lucha innoble y des 
placada, sim depor t iv idad n i 
cosa que se le parezca, en la 
que, a lo la rgo de h o j a - y me­
dia de patadas y empujones, 
se vió de todo menos de fút­
bo l , i 

Ya sabíamos que e} equipo 
v is i tante es duro y que t iene 
un juego rápido, y compene^ 
trado, y quG para dont iarres 
tar lo tendrían que juga r los 
muchachos placent inos, mucho 
más noveles, con t o d o ' e l em­
puje que saben carie al juego. 

Pero esta lardie todo ha ido 
mal . Los focales, con o n a h i o s 
en sus líneas, no tenían l iga­
zón en sus jugadas. Los foras­
teros, que no necesitaban más 
que haber desarrollado r.u jtre-
go habitual para impbnerse, 
quisieron hacerlo po r la t re­
menda y algunos de sus ele­
mentos real izaron actos .verda­
deramente punibles. 

El árb' i t ro, y, esto sí que es 
penoso, cuya 'misión es siem­
pre conci l iadora y sus decisio­
nes meditadas y ecuánimes, 
no conseguía más que desmo­
ra l izar a unos y ot ros, ponien­
do a l públ ico en actitud> f ran­
camente host i l . V para rema­
te, cuando todavía fa l laban 
seis m inu tos de-i segundo 
t iempo, p i t ó el fin de; en­
cuentro. 

Como uno y otro contendien­
tes veían la pos ib i l idad del 
desempate, se armó la mar i ­
morena. Y después de estar 
los jugadores en la caseta, 
desvestidos la -m^yor par te de 
los, m ismos, volv ieron i salir 
a completar el t iempo resta­
do. 

Es fáci l suponer el estado 
de án imo de jugadores y p ú ­
b l ico, • ' 

W I L l . ' A M 
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N o t a s d e 

S o c i e d a d 

Salió para Madr id , don Ale­
jandro Revira Alonso. 

Cremas, PERfUMtKlAS RECIO 
Llegó de Sevil la, dbn Ricar­

do González Domingo. 
Adquiera tarjeta créaito Gascón. 
Regresó de Barcelona., don 

José Mbntalvo. 
En LIBRERIA CERVANTES, 

Salamanca, encontrará usted 
los talonarios que precise del 
nuevo modelo oficial para el 
pago de haberes y salarios. 

FALLECIMIENTO 
A los sesenta y siete años de 

edad y habiendo recibido los 
Santos Sacramentos v la Ben­
d ic ión de Su Sant idad, ha fa­
llecido en Peñaranda de Bra­
camente, el estimado s e ñ o r 
don Jesús Ruipérez Cristóbal, 
Director Gerente de la Socie­
dad "Jesús Ruipérez S. L." 

Por su recia personalidad v 
sus dotes d e caballerosidad 
que le caracterizaban, cdno 
por su natural bondad v amis­
tad ejemplar, inolv idable pa­
ra cuantos le conocieron, la 
muerte de don Jesús Ruipérez 
Cristóbal, ha de. ser intensa­
mente sentida, no sólo en la 
vecina c iudad, sino en la n \ x i í -
t ra, donde el finado, como to­
dos los suyos, contaba con in ­
finidad de amigos y era esti­
mado su p res t ig io de hombre 
laborioso, honrado v bueno. 

Su afecto extraordinar io a 
su c iudad y a todos los salman­
t ino, se puso de manif iesto en 
mu l t i t ud de ocasiones a lo lar­
go do su siempre act iva exis­
tencia, y en este aspecto, co­
mo en el par t icu lar entre sus 
amigos, entre cuantas perso­
nas tuvieron contactos comer­
c ia l o par t icu lar con él . supo 
merecer siempre el car iño que 
correspondia / al que siempre 
s in t iera por los humildes y el 
que ganara con su natura l sen­
c i l lez y caballerosidad e jem­
plares. 

Será extensísimo v sincero 
el test imonio unánime que en 
estas horas rec ib i rán sus fam i ­
l iares, del profundo dolor que 
su muerte causa. A él nos un i ­
mos con nuestro más sent ido 
pésájfnc. que a través de estas 
líneas envíame^ a sus h i j os , 
doña Aurora y don Salvador 
Ruipérez Domínguez; h i j o s 
pol í t icos: don Teodoro J imé­
nez del Río, don José Sánchez 
de la Cruz y doña María de los 
Angeles A lami i lo Canil las; nie­
tos: Teodoro Jiménez Ruipé­
rez. Luis Mar i , Carlos y María 
Luisa Sánchez Ruipérez; Mar i -
si y Jesús Ruipérez A lami i l o ; 
hermanos: doña Demetr ia , don 
V ic tor ino, doña Leonor, doña 
Encarnación, don Salvador y 
doña Mar ia Ruipérez Cristó­
b a l ; hermanes polít icos, sobr i ­
nos, pr imos y.demás fam i l i a y 
a I» Empresa Industr ia l que 
d i r i g í a . 

ANIVERSARIO 

Sc ciffnple mañana el segun­

do aniversario del fa l lecimien­
to, en Madr id , a los cuarenta 
y cinco.años de edad, del se^ 
ñor don Jesús González Mar­
t ín , médico director del Sana­
to r io dp. la Fuenfr ia y del de 
San Rafael. 

Cuantas personas en nuestra 
provincia le conocieron y t ra­
taron, recuerdan cariñosamen­
te aquellas dotCc qup le carac­
ter izaban y que le hic ieron 
ganar el máximo prest ig io y 
afectos entre nosotros. Hombro 
sencillo, competentísimo en su 
profesión, amigo ejemplar y 
caballero intachable, bondado­
so, afable y crist iano, dejó en­
t re sus numerosos amigos el 
recuerdo imperecedero dp su 
personalidad. 

Por ello,, en esta t r iste fecha 
renuévase el dolor que su 
muerte causara y con é l , la 
expresión m á s unánime de 
sentida condolencia ante- lo.; 
suyos, a les que hacemos pre­
sento nuestro reiterado pésa­
me por estas líneas, ante su 
esposa, doña Lisett Otte; h i i a , 
AnH María; madre, doña Ju­
l i a ; hermanos: don Baldomc­
ro, don' Isaac, don Julio v don 
Valeriano; p a d res polí t icos: 
don Julio Otte y doña Ana 
Schwagineir ; hermanos p c l i t i -
cos: don Hi ldegard Otte, doña 
Wl t t y Per i t don Aresio Mar­
ees doña Teresa Maiías. doña 
Julia Díaz y doña Elena lIe­
rra us; t íos, sobrinos V demás 
fami l i a . 

E l p r o t e s o r A l o n s o 

d e l R e a l i n a u g u r ó 

a y e r e l A u l a d e 

C u l t u r a d e l S . E . U . 

L a S e l e c c i ó n N a ­

c i o n a l B v e n c e a 

l a a r a g o n e s a 

Zaragoza. - r A beneficio de 
las obras del templo-de l Pi lar 
se ha jugado un par t ido de 
entrenamiento de la selección 
•nacional B con otra selección 
aragonesa. 

Venció la selección nacional 
por 4-1 . , • 

J o s é A n g e l S E R V I A 
Médico Puericultor. Enfermedade 
do la Infancia. Rayos X. Consult 
a la una. Prado, 4. C. S. n.t 64 

M o t o r e s P E R K I N S D I E S E L 

D i s t r i b u i d o r e s p a r a B s p a ñ a : 
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Ayer tarde, en el Aula Mag­
na de la Facultad do Filosofía 
y Letras., tuvo lugar la inau­
guración del Aula de Cultura 
organizada por el S. E. U. de 
nuestra capi ta l , con la confe­
rencia qoe pronunció el pro­
fesor de la Universidad de 
Madr id don Carlos Alonso del 
Real. Presidieron el acto el 
magníf ico señor rector, don 
Antonio Tovar; ei v icerrector, 
doctor Nogareda, v el íéfe del 
Dis t r i to Universi tar io, señor 
Ortega Herrá iz . Asisten cate­
drát icos y profesores, así como 
un selecto y numeroso púb l i ­
co, en su mayor parte univer-
satario. 

En pr imer lugar , e l rector 
de la Universidad pronunció 
ñas breves palabras para ind i ­
car cómo las aulas de cultu­
ra , que se in ic iaron hace tres 
cursos en la Universidad de 
Madr id , responden a una 'ne ­
cesidad que se deja sentir hoy 
en la Universidad. 

Termina el señor Tovar pre­
sentando al conferenciante, el 
profesor don Carlos Alonso del 
Real, hombre-—dice—que per­
tenece a m i misma genera­
ción y de cuya inquietud y 
conocimiento del tema pode­
mos esperar que su lección 
sea sumamente inc i tante. 

Comienza seguidamente su 
disertación el señor Alonso del 
Real, quien después de refe­
r i rse a la impos ib i l idad de 
resumir en una breve confe­
rencia tema tan ampl io entra 
inmediatamente a hablar de 
los "Problema^ generales de 
la Antropología 

Termina afirmando, como 
compendio de todo lo expues­
to, que la Antropología no se 
concibe si no es de.sombocan-
do en la Teología. 

£ l profesor Alonso del Real 
al terminar su bn l ian te coníe-
rencla. en la que supo armo­
nizar la altura y el r i go r en 
la exposición con la amenidad, 
merced a la palabra fáci l de 
que h izo gata, fué muy apláih 
di do y fel ic i tado, iniciándose 
así, fe l izmente, la labor del 
Aula de Cultura que el S indi ­
cato Español Universi tar io ha 
creado €« .. iá*'unívcí.i;ia¿iá sal­
ín amina. ^ ^ ^ t U ^ s J ^ * . ^ ^ 

V A M O S T R A S 

Según adelantábamos ayer, 
la Junta Diocesana de Acción 
Catól ica, secunda nlo órdenes 
emanadas del Prelado, o r g a n i ­
za un acto grandioso para in i ­
ciar la "Campaña' del Rosario 
en f am i l i a " . 

A su vez, la Junta Diocesana 
ha quer ido unir este aconteci­
miento con el filial homenaje 
de sumisión y acatamiento al 
jerarca que la Iglesia ha pues­
to al frente de la Diócesis, y 
que sp conoce con el nombré 
de "E l Día del Prelado". Nun­
ca mejor que ose día y ese ac­
to , para unir en un acto co­
m ú n V magno el culto a la 
V i rgen Santísima, por medio 
del Santo Rosario, a la leal 
adhesión y respetuosa sumi­
sión al que r ige los destinos 
efe la Diócesis. S. E. reverendí­
sima Fray Francisco Barbado 
V ie jo , O. P. 

Todos les Arciprestazgos, en 
nutr ida representación, prece­
didos por banderas y estandar­
tes, se aprestan a trasladarse 
a la capi ta l en la mañana del 
domingo día 10, de mayo , a 
unirsp a- los fieles de la ciudad 
en un acto cumbre, que i n i ­
ciándose a las once de la ma­
ñana, termine a mediodía, 

para que puedan trasladarse 
los forasteros a sus domici l ios 
en la tarde» 

Los trenes traerán fuertes 
contingentes de fieles; los au­
tobuses, con permiso especial 
que se gest iona, vendrán ates­
tados, ^ como complemento 
necesario, los coches par t i cu­
lares, bicicletas y motocicle­
tas y a p ie de los pueblos cir­
cunvecinos, traerán el resto. 

Y como estimulante precio­
so, las imágenes de la V i rgen , 
de arra igado fervor públ ico, 
de las diversas regiones de los 
Arciprestazgos, serán trasla­
dadas a la capi ta l , para que; 
presididas por la Virgen éfe lá 
Vega, o más b ien , copresidida 'i 
todas ellas, ya que son vivas 
representaciones de la que es 
Madre de Dios, recojan bajo 
su d iv ino m a n t o a lo 
fieles de sus Arciprestazgos. y 
éstos/a i reando sus banderas y 
gallardetes, con flores á María 
y cantos pcp-ulares, in ic ior 
públ icamente el pr imer Rosa­
r io en la gran campaña que 
comienza en ese tlía en esta 
Diócesis. 

Seguiré m o s informando a 
nuestros lectores de todo lo 
que concierne a estos actos 
que se preparan en nuestra 
capital con. motivos tan tras­
cendentales. —- La Vocalia de 
Propaganda de la ' 

LOCUTOR 

—Queridas oyentes; Siento part ic iparos que esta es m i ú l ­
t ima charla sobre los defectos femeninos. 

H O Y 5 U N A M n se cuenta en Hol lywood, para ejemplo 
A f t j f e < f " » r * C \ T » K ^c directores, c ier ta anécdota sobre Víctor 
A r S c v D Q T A F leming, el famoso real izador cinenvato-

' gráf ico. Un día indicó a uno de los "dob les" 
contratados que se dejara caer por «na escalera. El hombre 
vacilaba. F leming, impaciente, le d i j o que al menos se fijara 
cómo JQ hacia é l ; y subiendo 
por la escalera dejóse caer en 
forma espectacular. Una vez 
a ta j o , y sin levantarse, pre­
gunta al ar t is ta : 

—Ahora, ¿cree que podrá 
hacerlo como lo he hecho yo9 

^—¡Desde luego! Ya com­
prendo lo que usted quiere. 
\—¡iMagníf ico!—exclamó Fle­

m i n g — . Hágalo entonces igual. 
¡Ah! Y de paso dígale a al­
guien que pida une ambulan­
cia. ¡Me he roto yna pierna! 

DEPORTIVOS 

J.TD. 

I n g i e r e s u b l i m a d o p a r a 

p o n e r f i n a s u v i d a 

En la noche del martes in 
gresó en el Hospital provin­
c ia l Fel ipa Martín Martínez, 
de veint icuatro años, casada, 
natural de La Alborea, y con 
domic i l io en el pueblo de Mo­
r i l l o . 

Los médicos de guardia la 
apreciaron intoxicación a^uda 
por ingest ión de sublimado. 

Según manifestaciones do la 
propia interesada,-tomó el co­
rrosivo con ánimo de poner fin 
a su v ida. 

La gravedad del caso era t a l . 
que en vista de qu*» los facu« 
tatívos no podían hacer nada, 
sus fami l iares decidier'on tras­
ladarla ayer tarde a su pue­
blo, donde es de temer e c u r ^ 
una perforación de estómago 
y el consiguiente desenlace. 

o i m CUAS 
HARA SUS 

E l e q u i p o m a d r i l e ñ o ' ' 
de c a m i s a r o j i b l a n c a 
y d i r e c t i v a no m a n c a , 
a n h e l a e r i g i r s e en d u e ñ o . 
Qu ie re r e a l i z a r su sueño , 
d e Copa s e r c a m p e ó n , 
v h a t r a í d o e n a v i ó ñ 
t res " p i b e s " d e 'ia A r g e n t i n a . 
( P o r a l g o , ¡ c ó m o sc a f i n a ! , 
su e n t r e n a d o r -es Co lón ) 

C A N D Í D Í Ñ 

C o l e g i o d e S i e n ­ a s 

d e S a n J o s é 

Z U P E P 

MATRICULA DE INGRESO 

Queda abier ta la matrícula de 
ingreso para el Bachi l lerato y 
I z Escuela del Magister io "Lí. 
V i rgen de la Vega" , del I al 
31 de mayo. 

Horas de Secretaría, de do­
ce a una. 

D o c t o r U R B I N A 

UROLOGIA' 
Plaz* Mayor, 9. Consultas J2 a 2 

Teléfono 1043 
C. Ic n.t 165 

C o s o s y c o s o s 

que 

YERNO CARIÑOSO 

Ante un eícaparate de pele* 
tería: 

— M i r a , Apólo j i io , qué a b r i ­
go tan magníf ico. La estaf ia 
bien a m i madre. 

— ¿ T ú crees? 
—iYa lo creo! Mamá se mo­

r i r ía de emoción si se lo rega­
lases. 

—¡A*h! Entonces, se lo comí 
p r o . , 

¿SERA VERDAD? 

—Papá, ¿Es verdad que el 
k i l o t iene 1.000 gramos? Lo 
dice el l i b ro . 

—Bueno. . . , la ciencia s iem­
pre asp i ra a la perfección. 

BUENA RECETA 

La fea.—He confesado 
soy muy coqueta. 

La amiga.—¿Y qué peni ten* 
cia te han puesto? 

La fea.—Que me mi re al es­
pejo diez días consecutivos. 

HOMBRES FUERTES 
Un comandante de los "co -

lnandos,' pasa revista a su* 
tropas. Para exper imentar el 
grado de dureza de sus solda­
dos, al pasar por delante de 
cada uno de ellos les hacía 
una cosa. Al p r ime ro le dió un 
puñetazo en ef estómago: 

—¿Te duele? 
—No. I > 
—¿Por qué? 
—Porque soy un comando. 
A otro le d ió un puntapié en 

las espini l las: 
—¿Te duele? 
—No. ~ í 
—¿Por qué? 
—Parque soy un comando. , 
A otro le d ió un pisotón: f 
—¿Te duele? 
—No. 1 • , 
—¿Por qué? 
—Porque, en vez de pisarme 

a m í , pisó usted a m i cojnpa* 
ñero de la izquierda. 

A g u a d e B a b i l a f u e n t e 

D e p ó s i t o y v e n t a d e e s t a s a c r e d i t a d a s a g u a s 

C a s a J U S T E L - eiiio. f ranen 54 * w i o i i o \ m 

J E R O N I M O D O M I N G U E Z 

T R A T A M I E N T O M O D E R N O D E L C A N C E R 

Y R E U M A T I S M O 

R a d i o g r a f í a s s e r i a d a s • T o m o g r a f í a s 

G R A N V Í A , l , 2,° ; D E R E C H A 



C O R D O B A A C L A M A A L C A U D I L L O 
(V iene de p r i m e r a p l a n a ) 

Cañero, y doscientos c incuenta 
m i l adqui r idos por la A s o c i a ­
ción de la S a g r a d a F a m i l i a en 
la suma de tres mi l lones de 
pesetas . Una vez te rminada la 
edif icación de esta nueva ba ­
r r i a d a , , constará do m i l nove­

c i e n t a s dieciséis casas , ierlesia 
p a r r o q u i a l , campo de depor-
tec, ^ rupo esco la r , c ine y 
m e r c a d o . 

Una vez v is i tada esta b a r r i a ­
d a , el Caud i l lo marchó a otra 
b a r r i a d a l lamada de " F r a y 
A lb ino" , enc lavada en el C a m ­
po de la V e r d a d , donde se ve­
rificó por el Jete del Es tado la 
ent rega de m i l qiÉfnientos t í ­
tulos a los b e n c u c i a r i o s de 
otra^ tantas c a s a s , t i v e c i n d a ­
rio t r ibutó un calurosísimo re­
c ib imien to a Su E x c e l e n c i a , rto 
ceaamto en sus ac lamac iones 
do íFranCü, E r a n c o , F r a n c o ! 

E n ei campo de o^por es , el 
Obispo de la diócesis pronun 
ció una;, pa lab ida dt gra t i tud 
al Caudi l lo y a "u Gobierno, 
que p res tan todo su «ipoyo a la 
rea l i zac ión de este proyecto . 

E l caudi l lo fe l ic i to a l obi so o 
r-or la i n m e n s a labor soc ia l 
que lleva a cobo. 

L a despedida del Jefe del E s ­
tado fué apotfcós'ca. Ml í larcs de 
personas le acompañaron s in 
c e s a r en s u - a c l t m a c i o n e s de 
¡Franco, F r a n c o . F r a n c c ! 

OTRAS V I S I T A S 
Después el Genera l ís imo d i ­

r i g i ó l e a L a Ca lahor ra , donde 
inauguró la Expo i ic lón y re ­
cuerdos de la época del Gran 
Cap i tán . A cont inuac ión es tu ­
vo en el A lcázar de los R e y e s 
Cffct iano-. , rec ientemente r e s ­
taurado y contempló los te r re ­
no^ donde Se va a cons t ru i r un 
hotel de t u r i s m o , { L e g o s . ) 

A C T O A C A D E M I C O 

Córdaba/-r-A las ocho y m e ­
dia de la noche l legó al C í rcu­
lo de la A m i s t a d Su E x c e l e n ­
c ia el Jefe del E s t a d o , a qu ien 
acompañaban su e s p o s a , , doña 
C a r m e n Polo de F r a n c o ; los 
m i n i s t r o s de la G c b e m a c l ó f i , 
Obras Públ icas, E jé rc i to y E d u ­
cación Nac iona l y m i n i s t r o s e ­
c re ta r io g e n e r a l del Mov imien ­
to. Los calones s ^ ha l laban e n ­
ga lanados r~n banderas y rhan-
tones de M a n i l a . 

Al entrar ei Caudi l lo en el 
S9"ón p r i n c i p a l , donde iba a 
ce lebra rse un acto académico 
oon moMvo del V c e n t e n a r i o 
f'el nacrmlento del G r * n C a p i -
l á h . todos los socios del C i r c u ­
lo y los numeros is i rnos inv i ta ­
dos que l lenaban el l o c a l , t r i ­
butaren un? ca lu rosa ovación 
*1 Jeife del E s t a d o . 

S u E x c e l e n c i a ocupó 31 si l lón 
p r e s i d e n c i a l , teniendo a su de­
recha al m i n i s t r o ctcl E j é r c i t o , 
ten i ente g e n e r a l M u ñ o z G r a n ­
des , y á s u i z q u i e r d a a s u e s -
oosa, doña C a r m e n Polo d e 

F r a n c o . E n otros l u g a r e s de l a 
p res idenc ia se cheontraban los 
domas m i n i s t r o s y p c r s o r a l i -
dade^ del sécpuito del G e n e r a ­
l ís imo. 

E m p e z ó la cesión in te rv i -
n i i n d o d présid infe de la 
Rea l A c a d e m i a de C i e n c i a s y 
a e l l a s L e t r a s de Córdoba, don 
Manuel E n r i q u e / B a r r i o s , y a 
c.r;ntlnu?ción habló el jefe de l 
Al to E s t a d o M a y o r , teniente 
gerccíral V i g ó n , qu 'en h i z o un 
estudio completo de la p e r s o ­
na l idad da G o n z a l o F e r n a n d e z 
de Córdoba oomo g u e r r e r o y 
c o m o español. 

Por O H i m o , in terv ino oí d i ­
rector g e n e r a l de Enseñanzia 
U n i v e r s i t a r i a , don Joaouin Pé­
rez V l l lanueva. que sjiosó l a v i ­
d a austera y e]<:mplar, l lena de 
fe c r i s t i a n a de l Gran ^ p l t á n . 
Evocó también los episodios 
más destacados de sus in te r ­
venciones en las vruerrac de 
I t r l i á y en l as campañas d e 
Granada . 

T e r m i n ó expresando su ad­
mi rac ión y el respeto que s l e m 

pre inspiró l a v ida asombrosa 
de Gonzalo Fernández de Cór­
doba, a quien hoy se r inde es­
te h o m e n a l e en presenc ia del 
nue\*o G r a n Capi tán de E s p a ­
ña. 

Seguí daimcnle el Jefe del 
Csta-Jp clausuró la sesión. 

C E N A DE C A L A EN E L 
A Y U N T A M I E N T O * 

E l acto te rmino a las d i e z 
de la noche, s iendo despedido 
el Caudi l lo con grandes mues­
tras de afecto y ca r iño . 

E n los a l rededores d&l edi ­
ficio Se ha l laba congregado nu­
meroso p ú b l i c o , q u t t r i b u t ó a 
Su E x c e l e n c i a vítores y ap lau ­
sos. 

£1 Jefe del Es tado se d i r i g i ó , 
acompañado- a e su e s p o s a y 
rlemáv p e r s o n a l i d a d e s , al Ayun-
l a m l e n t o , donde se ofreció 
una t e n a de g a l a a sus exce­
lenc ias , as is t iendo los m i n i s ­
tros que acompañan al Caud i ­
l lo , las autor idades y numero-
sa» pe rsona l idades . (Logos. ) 

C R O N I C A D E P A R I S 

L O S 

E l s o s s i a s d e ' F a r u k , d e t e n i d o 
No hace mucho t iempo la 

Pol ic ía f rancesa ha detenido a 
un ind iv iduo grueso y b igo tu ­
do , el c u a l , al sent i r sobre ai 
las ' manos de los agentes af i r ­
m ó se r i amen t e : "Soy el rey 
F a r u k de E g i p t o y estoy de 
i n c ó g n i t o en P a r í s . Hagan el 
favor de no m o l e s t a r m e " . Pe -

A v i s o 
a n u e s t r o s s u s ­

c r i p t o s e s d e l a 

p r o v i n c i a 

Ponemos en conocimiento tte 
nuestros suscriptores de la 
provincia de Salamanca, que 
ban sido puestos a] cobro los 
recibos de Suscripción del 
PRIMER TRIMESTRE del año 
19(53. rogándoles los abonen a 

NUESTROS AGENTES COBRADO­
RES al serles presentados, en 
evitación de ftft t rastornos que 
pueda or ig inar su falta de 
pago. 

« L A J U S T I C I A 

L A L L E V A M O S . . . 

(V iene de p r i m e r a p lana) 

»u5 cuerpo^ indefensos, y ni el 
d i e z por c iento de los n iños 
que sa l i e ron de España viven 
hoy_ pues fueron sacr i f icados 
b á r b a r a m e n t e a l egoísmo y la 
p r o p a g a n d a de un pueblo oue, 
levantando la b a n d e r a de la 
j u s t i c i a soc ia l y de l a demo­
c r a c i a popu la r , lo c ier to es 
que t iene a los hombres como 
bes t ias , negándolec todos los 
derechos, somet idos a la esc la ­
v i t u d . V no es por e l cam in o 
de la destrucción y el odio por 
el que puede l legar la jus t i ­
c i a . 

L a j u s t i c i a nosotros la l leva-
mo<; en nuestras banderas , por 
el la pe leamos y por ella os lle­
vamos a l a batal ja . No comba­
t imos para serv i r a los r i cos 
n i a los poderosos, s ino p r e c i ­
samente para entre í far la jus-
t i c l a que vosotros ansiábais 
por la España grande , l a E s ­
paña l ibre y la España jus ta . 
¡A r r iba España! (Una c lamoro­
sa Falva de ap lausos y ví tores 
al Caudi l lo se producen al ter­
m i n a r Su E x c d e n d i a estas pa­
l a b r a s ) . 

I n d u s t r í a l e s y C o m e r c i a n t e s 

V a e s t á n a l a v e n t a e n i 

L i b r e r í a N U Ñ E Z 
- R U A M A Y O R , 13 -

l o s r e c i b o ^ p a r a e l c o b r o d e h a b e r e s y 

s a l a r i o s , e n l i b r o s d e 2 0 0 h o j a s , a l 

p r e c i o d e 1 0 p e s e t a s e l e j e m p l a r . 

ro la Pol ic ía daba sobre s e g u ­
ro y procedió a l a detención 
de este verdadero sossias de 
F a r u k , el caso más grande de 
s i m i l i t u d física que ha ex is t i ­
do . T a l s i m i l i t u d ha servido a 
este ind iv iduo para viv ir del 
cuento y d e j a r pendientes una 
red de estafas tan grandes que 
si p o r c a d a una se le condena 
a seis ' m e s e s de cárcel , p a s a ­
rá el resto dp sus días en p re ­
s i d i o . 

T a l ind iv iduo es Henri Greer -
s o n , nac ido en San L u i s . Mis­
s o u r i . Cuenta t re inta y tres 
años de e d a d , como F a r u k , y 
pesa exactamente su m i s m o 
" tone la je" . Desde joven se d ió 
a la estafa y en estos ú l t imos 
t i e m p o s , conociendo su pare ­
c ido con F a r u k se vino a E u r o ­
pa con el fin de s e g u i r sus h a ­
z a ñ a s , v a que pasar por F a r u k 
en los E s t a d o s Unidos no pue­
de h a c e r s e , de momento . 

Greerson viv ía en g r a n d e , 
m a n e j a n d o grandes cant idades 
tíe d inero y dando espléndidas 
p r o p i n a s . E n los hoteles se le 
l l amaba " m a j e s t a d " o " a l t e z a " 
y cuando los empleados se 
equ ivocaban y no le denomi ­
n a b a n así , cog ía unos enfados 
mor rocotudos . E l sabia que 
las cóleras de F a r u k son pro ­
verb ia les y necesi taba estar en 
ambien te , p a r a que la cosa fus -
se como D ios m a n d a . 

Sus p r c c e l i m l e n t o s e r a n 
- i e m p r e los m i s m o s : camelos 
i n t e g r a l e s , posesión de g r a n ­
des p lantac iones en numerosas 
nakdortes, d - m i n i o en var iadas 
i n d u s t r i a s de ámbi to universal 
r i c a s cuentas corr ientes en 

todos los. bancos , car tas de cré­
d i to a mantones. l \ pesar de 
todo, las gentes se de jaban e m -
pltcmar por este ind iv iduo, 
que f s u n verdadero prefes io-
na l de la estafa . Quizás la es­
tafa más qrande ha sido la oue 
h a l levado a cabo a una rev is ­
ta de P a r í s . Greerson vendió 
a esta rev is ta un cuaderno m a ­
nuscr i to con sus m e m o r i a s , es 
d e c i r , l as m e m o r i a s de F a r u k . 
P e r erte c u r d e r n o cobró una 

cantvdad exorbitante de m i ­
les de f ranco? . Allí rontab^ 

i c ien m i l h is tor ias que a la d i -
I rección de la revista pa rec ie ­

ron m e n t i r a . Se le detuvo, y 
¡ a h ^ r a está en la cárcel c u m -
1 p l iendo condena. Pero la re­

vista ha pub l icado el cuaderno 
en el cual las confesiones de 
p i c u d o - r e y son altamente pin­
t o r e s c a s , b a j o el titulo •<Cómn 
ent iende el re nado un estafa­
dor a m c r i c a n c " . 

Acusado de e-t.-?fa por v^ior 
de cuaren ta mil lones de f ran­

cos en F r a n c i a , y uri m i l lón de 
dólares en los Estados Unidos, 
el gordo , orondo y gras iento 
Greerson tendrá que estad en 
la cárcel f ran ce sa durante 
cuat ro años y luego p a s a r a 
los Es tados Unidos , donde se­
rá j u z g a d o . Se ca lcu la que en 
su Pa t r i a d is f rutará de pr is ión 
p e r p e t u a , pues la e- tafa en 
A m é r i c a , es delito que cuesta 
penas rea lmente derpr rporc io -
nadas . Pero es la m a n e r a de 
ev i tar que la c ienc ia áe la es­
tafa se p o n g a al a lcance de 
c u a l q u i e r a . 

A h o r a , lo único que queda 
p o r dec i r es que Faruk ha m a ­
ni festado el deseo de conocer 
a su '«vivo retrato" . 

M A R C E L P R E N D A S T 

D o c t o r A l v o r e z M o r u j o 
S I S T E M A N E R V I O S O 

M e d i c i n a y c i rug ía del dolor 
E l e c t r o t e r a p i a . RAYOS X 

Me léndez , n ú m . 13, p r inc ipa l 

t SEGUNDO A N I V E R S A R I O D E L SEÑOR 

D O N J E S U S G O N Z A L E Z M A R T I N 
Médico d i rec tor de! Sanator io de la Fuonfr ía y del de San Rafae l 

F A L L E C I O EN MADRID E L D IA I D E MAYO D E 1951 
a los cuaren ta y c i n c o años de edad 

después de r e c i b i r los S a n t o i S a c r a m e n t o s y la bendic ión de Su Sant idad 
D. E . P . 

SU desconsolada esposa , doña L iset t O Í t e ; h i j a , Ana ' M a r í a ; m i d r e , doña .tulla; 
h e r m a n o s , Báfttomtgra, I s a a c , Ju l io y V a l e r i a n o ; f í i d r e t pol í t icos, den J u l i u Ot'e 
y doña Ana S c h i v a g i n e i r ; h e r m a n e s pol í t icos, Hiltesr^rd Otte, Wi t ty Per i t Atésío 
Marcos , T e r e s a M a c l a s , J u l i a D í a z y E l e n a ^Herraus; t ios, sobr inos y demás 
fSmí l i k , . v 

S u p l i c a n una oración en su f rag io de s u alma. 
Se ce lebrarán m i s a s los días 1, 2 , 3 y 4 d a m a y o , en la par roqu ia de San 

Miguel y reverendas Madres C a r m e l i t a s , de Peñaranda de B r a c a m o n t c ; Padres 
Dominico^ (caite L a g a s c a ) , p a r r o q u i a de l a Conc;pción. J e s u i t i n a s (Ayá la ) , E s ­
c lavas ( M a r t í n e z C a m p o s ) , do M a d r i d ; par roqu ias d ? Sán I ldefonso y del* S a l ­
vador , de Va l lado l id ; pa r roqu ia de San L e s m e s , de B u r g o s ; Horca jo Medianero 
( S a l a m a n c a ) ; S a n t a M a r í a del E s p i n o y Gallegos de Sobr inos (Avi la ) y Sanato­
r io de San Rafae l ( S e g o v i a ) . f 

S A L A Z A R 
p o r E m i l i o M u ñ o z 

Una de las últijma» veoes q'i€ 
v i a dan Miguel de U n a m u n o , 
m e en Madr id , m u y poco antes 
de nue t ra g u e r r a y en un iw-
tel m u y hecuen tado por los sa l -
m a n j i n o s , en el cua l ^ o l a m o s 
c o i n c i d i r y donde a él so lo , le. 
i n U c i p a b a n ia cena espec ia l qu t 
tomaba. Hafcia I k g a d o en aquel 
momento , a n i m o s o y l o c u a z , 
aunque y a un tanto doblado lu»-
c l a t i e r r a . E n s e g u i d a me conté 
que ven ia de P o r t u g a l , a donde 
fué inv i tado por Ol ive í ra Sa la -
z a r , a la vez que otros en inen ­

tes in te lectuales , de d iversos 
países europeas — e n t r e los cua ­
les recuerdo que por Bé lg ica c i ­
tó a Mae te r l ink—, p a r a que co­
nociesen l a p r o g r e s i v a labor 
r e a l i z a d a en ocho años, por el 
Gobierno que p r e s i d a el antes 
desconocido profesor . Añad ió 

que habian sido t ra tado» del modo más a m a b l e y espléndido 
y que p a r a que pudiesen e n j u i c i a r b ien él caso , se les habían 
fac i l i t ado , con toda verdad y p rec is ión , los datos n e c e s a r i o s . 
Después de todo ello y a l ped i r l e su o p i n i ó n , hab ía contestado 
as : " R e c o n o z c o que han a d m i n i s t r a d o ustedes muy b i e n su 
p o b r e z a " . Y lo r e p i t i ó , acentuando con i r o n í a , l as ú l t i m a s p a ­
l a b r a s , como s e g u r a m e n t e lo h i c i e r a antes S a l a z a r . Porque 
una de las facetas más destacadas del esp i r i tu de don M igue l , 
era aquel la en que br i l l aba l a b u r l a , como sucedía a otros 
hombres ta lentosos, p. e . , don José C a n a l e j a s , s i n que a n in­
g u n o de el los le a u m e n t a r a su prest igno ta l c o n d i d ó n . 

Me p a r e c e r e c o r d a r a h o - a , que acaso a l g u n a v e z he conta­
do y a lo que antecede , pero a qu ienes e s c r i b e n , es menester 
conceder les , s i n g u l a r m e n t e en de terminados c a s o s , e^ derecho 
a l a repet ic ión p a r c i a l y aun a l " r e f r i t o " absoluto . Y a s e sabe 
que " r e f r i t o " es l a inserc ión como o r i g i n a l , de un texto y a 
publ icado y más o menos aderexado nuevamente . E s t e te ína 
merecer ía cap i tu lo apar te ; a h o r a queremos so iamente justi f i ­
c a r e l heChiD de haber recordado l a frtase u n a m u n e s c a p a r a 
g losar la con mot ivo del v igés imo quinto a n i v e r s a r i o de la l la ­
m a d a a l poder de O l i v e l r a S a l a z a r . P a r a e l c u a l , l a f rase de 
nuestro rector — p o r otra parte g r a n conocedor y magni f ico 
cantor de P o r t u g a l — que él teñ ía de tono d e s p e c t i v o , supone 
rotundo e l o g i o . P o r q u e lo d i f í c i l es a d m i n i s t r a r b ien y ac re ­
cen ta r m a t e r i a l y e s p l r i t u a l m e n t e un pa ís , cuando éste , a u n ­
que opulento de h is to r ia y de ar te , es pebre de d e r t o s b ienes 
na tura les , de i n d u s t r i a , de c u l t u r a , de educación c í v i c a . . . Y 
esta ha s ido obrla c a s i p e r s o n a l d e u n hombre s i n a m b i c i ó n , 
en t regado a s u c á t e d r a , hasta que de el la fueron a sacar le , , co­
mo a C i n c l n a t o de su ret i ro , p a r a poner le a l f rente de s u pue­
blo . Y creo que voiver ía a l profesorado si un d í a d e j a r a el 
P o d e r , en edad de e je rcer , 'como el c i tado g e n e r a l y p a t r i c i o 
r o m a n o volvió a l cu l t ivo de s u s c a m p o s , c u m p l i d o su deber 
p a r a con la P a t r i a . 

V c reo que s i — s i e n d o además f ís icamente un t ipo varon i l 
y a t r a c t i v o — enve jece en e l cel ibato y víVe e n la más a u s t e r a 
s e n c i l l e z , con u n a a n d a n a gobernanta y u n a n i ñ a , a l a que 
ha adoptado, ello e« p r e d s a m e n t e por a m o r ; p a r l a g e n e r o s a 
y absoluta en t rega a un a m o r c a s i míst ico , que t iene este tía-
ro y bello n o m b r e : P o r t u g a l . 

U N M O D E L O D E H I R O I C O S E R -

V i C I O A L P R O J I M O 

F e s t i v i d a d d e S a n t a C a t a l i n a d e S i e n a 

Después de una solemne no­
v e n a , los T e r c i a r i o s Domin i ­
cos ce lebran hoy , en la a r t ís ­
t ica y devota ig les ia de las 
MM. D o m i n i c a s , la fiesta de s u 
Madre y P a t r o n a . Santa C a t a ­
l ina de S iena . Pero la fecha 
de esta s o l e m n i d a d posee u n 
contenido más a m p l i o , que a 
todos interesa conocer . 

L a figura de esta V i r g e n ita 
l i ana toda auster idad p a r a s i 
m i T n a v d u l z u r a p a r a los de­
m á s , ya en vida ocupó qn 
pue- to de inf lujo soc ia l y e c u ­
mén ico . Fué la serv idora de 
u P a t r i a y de la Ig les ia , e l 

modelo acabado de todo autén­
t ico c r i s t i a n o , ans iosa de p r -
p o r c i o n a r a sus seme jan tes la 
m á x i m a p r o s p e r i d a d humana 
y d i v i n a . E l ardor de s u pecho 
apostólico puso l i g e r e z a a sus 
p ' e s , p a r a recor re r las c i u d a ­
des de I ta l ia y F r a n c i a , fuego 
en sus p a l a b r a s p a r a a n u n c i a r 
a todos la doct r ina de la V i d a , 
y abundanc ia e n sus m a n o s fe­
m e n i n a s , p a r a repar t i f a todos, 
pobre>, enfermos y neces i ta ­
dos, los frutos de la c a r i d a d 
c r i s t i a n a . I m p u l s a d a p o r el s o ­
p lo del esp í r i tu d e Cr is to que 
^rdía en su c o r a z ó n , se la v ió 
e n t r a r , tanto en los p a l a c i o s 
de los P a p a s y los r e y e s , c o m o 
en los hospi ta les y en las c a ­
s a , dp los ind igen tes . 

C a t a l i n a es la santa del 
amor a Dios y el amor a los 
hombres , l levado al m a s alto 
g rado de h e r o í s m o . Es te fué 
el lema de su v i d a : "Glor i f i ­
quemos a Dio- y t raba jemos 
por el p r ó j i m o " . [Cuánto nos 
impor ta fo rmarnos en esta es ­
c u e l a ! S u a l m a de ar t is ta p r o ­
firió sen tenc ia , que s u vida 
t ransformó en d ichosa rea l i ­
dad . Su doc t r ina nos l lega con 
la doble be l leza de los dichos 
y los hechos . Hab 'ó como poe­
t i s a , pero aún vivió más de l i ­
c a d a y be l lamente . E n v ida so-
l ia e n v i a r , a las personas m v i -
g a s y p iadosas , flores te j idas 
en forma de c r u z , e m o saludo 
de una h e r m a n a en C r i s t o . 
Ahora t a m b i é n nos t ransmi te 
el m e n s a j e de s u enseñanza y 
«u v i d a , como m a n o j o d e ^0 
res p a r a e s p i r i t u a l i z a r nues­
t ra v i d a . Escuchémosla e i m i -
térnosla. 

P a r a e l la , las a lmas ^ a n t e 
todo la s u y a — son un árbo l 
dg a m o r , p lan tad í i por ei Anvoi 

en el val le de la buimildad, 
p a r a que fructif ique a m o r b a ­
jo los cu idados del c o n o c i m i e n ­
to y del l ibrp a lbedr ío . C u a n ­
do crece robusto' este árbo l se 
cubre con la bel la f lor de íá 
g lo r ia y la a l a b a n z a del nom­
bre de Dios y los abundantes 
frutos de '"bras buenas r e a l i ­
z a d a s e n favor del p r ó j i m o . Y 
esto fué s u v i d a : un cont inuo 
s e r v i c i o a los hombres , que ex­
haló sus a r o m a s ante D i o s . 

Desde e í c i c l o a ú n cont inúa 
sembrando el b i e n . P o r eso. 
pedemos r e c i b i r sus lecc iones 
y p e d i r l e que d e r r a m e sus 
g r a c i a s , no sólo sobre los que 
la Invocan como Madre y P a ­
t rona , por ser T e r d a r i o s de 
su Orden o por l levar su nom­
b r e , s ino t a m b i é n sobre todos 
los que s ienten en su a l m a la 
u r g e n c i a de la c a r i d a d de C r i s ­
to. 

De ahí qce S a l a m a n c a t rans­
forme l íneas en lab ios que a 
sus p lan tas mus i tan esta ora­
c ión : " H a z n o s de D i o s , Ca ta ­
l i n a " . 

M A N U E L B U E N O 

Adeíanto 
F u n d a d o 

en 1683 
J u e v e s , 3 0 d e a b r i l d e 1 9 5 3 . ^ « V 

POP M i g u e l R . S e í s d e d o s 

E l p e q u e ñ o p e ó n 

¡Era muy s impát ico aquel pequeño peón! 
E n abr i l , cuando e m p e z a m o s a m a d r u g a r 

los poetas , veíale, a través de los c r is ta les de 
m i ba lcón , a b r i r e l ventano de su b u h a r d i l l a , 
cuando el c ie lo estaba o:curo todavía y a lgu­
na estrel la p e r e z o s a temblaba p á l i d a m e n t e 
sobre los te jados. 

Me emoc ionaba ondamente verbal m u c h a c h o 
aquel , n iño c a s i , en m a n g a s de c a m i s a , s o m -
nol iento, con el cabel lo a lborotado, m o v e r s e 
de un lado a otro, como buscando a l g u n a c o - a 
con la indecisión de qu ien no está despier to 
d e l todo. 

Veía su c a b e z a , bel lamente r u b i a , i n c l i n a r s e , 
desaparecer unos momentos , p a r a en s e g u i d a 
e r g u i r s e chor reando a g u a . 

}Oh, e r a m u y l i m p i o el pequeño p e ó n ! 
A veces l l egaba a m i la voz de una m u j e r : 
— ¡ E h , m u c h a c h o ! ¡Que vas a l l e g a r t a r d e ' 
S i e m p r e le l l amaba m u c h a c h o , por lo que 

hasta m u c h o después no p u á e saber su nom­
b r e . ¡ B a h ! [Qué import&ba! E r a un t r a b a j a -
dorc i to , y ante esta p a l a b r a los nombren más 
románt icos m e h u b i e r a n p a r e c i d o feos. 

Con un v ie jo p e i n e , s i n púas a p e n a s , se a l i ­
saba los cabel los rebeldes, y , de jando fuera , 
sobre la f rente , a lgunos finos y r i z a d o s , como 
hebr i l l as de a z a f r á n , se ceñ ía la bo in l l l a b a r a ­
t a , ladeándosela u n p o c o . ¡Oh, inocente co­
queter ía de) pequeño peón! 

Después, cuando numos y o io pensaba , l a 
buhard i l la quedaba s o l a , c o m o j a u l a s i n p á j a ­
ro y el t raba jadorc l to sal ía p r e s u r o s o por la 
puer ta de la c a s a , con s u z u r c i d a c h a q u e t a de 
color de l eche , sus panta lones d e s t r o z a d o s , de 
a n c h a s patas de color de c r e m a , y sus a l p a r ­
ga tas es t ropa josas . 

¡Cuántas veces se le e n t u r b i a r o n los o jos al 
poe ta , pobre pequeño p e ó n , a l verte desapare­
cer por la esqu ina de la c a l l e ! ¡Es que p e n s a ­
ba en los m u c h a c h o s fe l ices de tu edad, en 
las mañanas de i n v i e r n o , b l a n c a s y f r ías , en 
el dolor de tus p a d r e s , s i no e r a s huér fano , al 
v e r - e ob l igados a ded ica r te a t raba jos tan d u ­
ros"' 

— e — 
L a s mañanas da los d o m i n g o s se abr ía tar ­

de et ventano del pequeño p e ó n , Y y o , a l m a 
sens ib le , que g o z o tanto con ei b ien a j e n o , 
m e decía, m i e n t r a s ho jeaba a l g ú n l ib ro ; 

— ¡Bendi to día éste, que p e r m i t e d e s c a n s a r 
a ese a m i g u l t o que m e desconoce! 

A l l á , a las doce c a s i , cuando el, c ie lo es taba 
in tensamente a z u l y el so l rodaba sus oros 
sobre las t e j a s , g i r a b a n los pos t igos de la 
buhard i l l a y , en su hueco , se d i b u j a b a el bus­
to del pequeño p e ó n , envuel to en una l i m p i a 
c a m i s a de co lor ines , cuyas m a n g a s , r e g a z a ­
das hasta los sobacos, d e j a b a n ver los b r a z o s 
morenos y jóvenes. 

S i lbando a l g u n a c a n d ó n en boga, , con emo­
ción verdaderamente a r t í s t i c a , r r ta t i íándola 
de l icadamente c o n p ian ís lmos impercep t ib les 
y fuertes enérg icos , el pequeño peón iba re ­
g a n d o con un roto vaso de v i d r i o unos peque­
ños botes que, a m a n e r a de t iestos, se a l i n e a ­
b a n sobre e l m a r c o del ventanucho. ¡El t raba -
jadorc l to a m a b a l a f lo r icu l tu ra ! Sus dedos de­
formados a le teaban, s in r o z a r l o s a p e n a s , so­
bre los pétalos a t e r c i o p e l a d o s , "sobre las h o i i -
l l a s verdes , donde temblaban b r i l l ando las go­
tas de a g u a . ¡Era un a l m a be l la la d e l p e q u e ­
ño peón? 

Una m a ñ a n a de I n v i e r n o , a c o s a de med io ­
d í a , cuando yo — ¡ o b , g r a n p e r e z o s o ! — a c a ­
baba de d e j a r e l l e c h o , e l s i m p á t i c o m u c h a ­
cho, pegado a los c r i s ta les de s u b u h a r d i l l a , 
cer rada a causa de l f r í o , con e l rostro t r i s t e , 
m i r a b a a l c ie lo , p o r el que rodaban, a t rope-
I lándose, g randes nubes c e n i c i e m a s , preñadas 
de n ieve. 

—¿Qué le pasará al pequeño p e ó n ' ^.n-
j e ^ . . No t r a b a j a r a . medi. 

E n efecto, el pequeño peón llevaba m* 
un m e s s i n encont ra r t r a b a j o . ¿ as fe 

Me enteré de ello no sé cómo. Y despu*, 
enteré dé más . E l pequefto peón no teni ^ 
m i l l a a l g u n a . V iv ía soto en aquel fe buha™ 
que le habla a lqu i lado una v i e j a , viudj, "i 
b r e . Y cuandq el t r a b a j a le faltó y ^ ^ 
p a g a r el cuar tucho , d e s a p o r e d ó de él 
do a la pa t rona un at l l lo de ropas y u n ' ^ 
que dec ía : " C u a n d o pueda p a g a r a usted i^1 
la debo, volveré. M a r i o * . 101ii¡ 

j M a r i o l ¡S i ! S i e m p r e pensé que se iiam 
a s ! ; Mar io o A l f redo , Rodolfo o Augusto ; 
peoueño peón tenía d e l i c a d e z a s de arti-t 

¡Nc volví a v e r l e ! Y , cuando d i r i g í a i ^ . 
a la buhard i l l a y la veía c e r r a d a y silencié 
sentía la m i s m a t r i s t e z a que c x p e r i m e r S 
de n i ñ o , cuando las g o l o n d r i n a s abandonah 
e l a le ro do nuestra c a s a . 01 

¡Pobre pequeño p e ó n ! ¿Dónde dormiste , 
noche s i g u i e n t e d e a b a n d o n a r tu buhardiin 
¿En a l g ú n so la r? ¿En el qu ic io d e una pue^, 
• ¡Seguramente ! ¡Y q u i e n p a s a r a junto a ti 

te v i e r a a c u r r u c a d o , temblando ba jo tus ron 
l ias m i s e r a b l e s , m u r m u r a r í a entre dientes i 
p a l a b r a go l fo ! ¡Golfo! ¡No, pequefto y ¿esJ 
d a d o hermano m í o ; tú no e res un golfo1 f 
eres una v i c t i m a r 14 

¡Qué bel lo p o e m a p u d i e r a escr ib i r l e acem 
de t í , pequeño p e ó n ! P e r o y o no lo intentar! 
n u n c a , porque j a m á s p u d i e r a escribir lo comí 
lo s i e n t o . 

E r r a t a s 

L a s e r r a t a s son la desesperación de poeta 
y e s c r i t o r e s . A un a m i g o m í o , en un articui0 
que e m p e z a b a : " L a s señoras de las gran* 
u r b e s . . . " , l e ' p u s i e r o n en la imprenta "ubre? 
en l u g a r de "urbe^s". E l pobre m e lo contab 
desolado. 

A mi me p u s i e r o n una v e z en no sé qué «n 
pronta " m e s a " en l u g a r de " á r b o l " ; y una vy 
en otra " c h o r i z o " en l u g a r de "chamizo"; 
otra v e z en otra "sarampión** en lugar de \ 
l u m p i o " ; y o t r a . . . ¡no acabar ía ! ¡Es tan fáci 
e r r a r ? 

— E n sus fábulas de hoy le han dejado u 
verso c o j o . . . — s u e l e d e c i r m e a l g u i e n , 
• — E s o no es n a d a . E s inevi table . E n los Ü 
bros, aunque se hacen con más t iempo, se'eiv 
cuen t ran e r r a t a s t a m b i é n . Y , a veces, gordi 
s i m a s . E s m u y f á c i l , como en m i fábula "E 
coche vetusto" , de hace dos domingos, pona 
" c u a n d o " en l u g a r de " c u a n t o s " , que es lo 
que yo p u í e : 

"Cuantos el coche v e í a n " 
E s m u y fáci l t a m b i é n comerse una lina 

¿Quién, al e s c r i b i r , no h a comet ido erralai 
a l g u n a v e z , s i n d a r s e cuenta de el lo? 

A veces los t raba jadores de las imprentas, 
c reyendo que el autor se h a equivocado, 
b i a n , con la m e j o r d e l as in tenc iones , una |» 
l a b r a . 

E h mi f ábu la " L a escoba y el a m a " »2mb¡fe 
de hace dos d o m i n g o s , la escoba , orgullosadi 
sus méri tos de b a r r e n d e r a , pre tend ía que 51 
dueña la e x h i b i e r a e n la s a l a , ¡en la Sala! 
asi lo escribí y o : 

debiera a la sa la l l e v a r m e " 
Y , en la imprenta , , con m u y buen sentid;. 

r edu je ron las p r e t e n s i o n e s de la escoba y 1* 
h ic ie ron dec i r : 

"deb iera a la ca l le l l evarme" 
¡Oh, no ! ¡Calle l l e v a r m e ! "Pa labras ¥ 

asuenan y m a l s u e n a n . "Ca l le l i e . . . " ¡No! Sol! 
por ev i ta r esta cacofonía el autor de la 
la hubiera hecho d e c i r a l a escoba que la » 
v a r a n a cua lqu ie r s i t i o menos a la calle. 

Cuando m e leas, ' lec tor quer ido , acuérdalí 
de que , p a r a m a r t i r i o de poetas y ejerito^. 
existen e r r a t a s . Mis versos y m i s prosas 
c a son l is iados de n a c i m i e n t o . 

N O C T I / R I M I V 

E l turno X X X , que t iene por 

t i tu lar a San Juan de la C r u z , 

ce lebrará su V i g i l i a mensua l 

en la noche del d ía de hoy. 

L a V i g i l i a dará c o m i e n z o a 

las d i e z do l a noche . 

S e r v i c i o S o c i a l 

U n i v e r s i t a r i o 

E l p r ó x i m o d o m i n g o , día 3 , 
se v is i tará el cas t i l lo "de la 
Mota . Todas las c u m p l i d o r a s 
de p r i m e r curso d e b e r á n p a s a r 
por la R e g i d u r í a de la Seo-

' c l o n F e m e n i n a de l S . E . O . el 
j v ie rnes , de doce a dos de la 
¡ m a ñ a n a o de se is a ocho de l a 
' tarde. 

¡T raba jador ! La 1 
dustr ia Española n 
ta u n » ef icaz prei*^ 
ración profesional 
F r e n t e de J u v e n i l 
qu ie re est imular tu 
de superación or 
z a n d o un m a g n o / ^ l 
m e n del t rábalo l" 
E l I X C o n c u r s o . P J . 
c ía i y VI í Nacional 
F o r m a c i ó n ProK*" 
O b r e r a . 

D O N J E S U S R U I P E R E Z C R I S T O B A L 
D i r e c t o r G e r e n t e d e l a S o c i e d a d « J e s ú s R u l p é r e z , S . L . » 

f a l l e c i ó e n P e ñ a r a n d a d é B r a c a m e n t e , e l d í a 2 9 d e a b r i l d e 1953 
a l o s s e s e n t a y s i e t e a ñ o s d e e d a d 

d e s p u é s d e r e c i b i r l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 

D . E . P . 

Sus afligidos hijos: doña Aurora y don Salvador Ruipérez Domínguez; hijos políticos: don T e o ^ 
Jiménez del Río, don José Sánchez de la Cruz y doña María de los Angeles Alamiilo Canillas; níe,oS' 
Teodoro Jiménez Ruipérez, luis, Mari, Carlos y María Luisa Sánchez Ruipérez, Marisi y Jesús ^ e ¿ \ 
Alomlíio; hermanos: Demetria, Victoriano, Leonor, Encarnación, Salvador y María Rulpérez C r i s t i ' 
hermanos políticos, sobrinos, primos y demás familia y la Empresa Industrial, 

S u p l i c a n a s u s a m i s t a d e s u n a o r a c i ó n p o r e ! e t e r n o d e s c a n s o d e s u a l n1 *1 

F u n e r a l : A l a s o n c e d e l d í a p r i m e r o d e m a y o . 

C o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r : H o y , a l a s s e i s y m e d i a <te l a t a r d e . 


